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«  Como españoles, nuestra primera idea

Eolítica, la  qne llamamos fundamental y  a 
I ooal subordinaremos todas las demás, es 

la de LA PERPKTCACIOS I>S LA HACIOKALI- 
PAD R8PAIÍOLA EH ESTA ISLA.— . . . . . -  

“  Somos y hemos sido siempre CONahK- 
VAD O RE8 ,  y  los principios oonservadores 
serán los que constantemente y  con enei- 
jía defenderemossiempre.... Y  entiéndase 
bien: al decir frineiviot cotutTvadoret, no 
pretendemmde modo alKononsat esta pt^ 
labra en e l sentido ridíi3uiament»i restrinji-

d o  e n  q u e  h o y  s e  o s a ,  s in o  e n  s n  s e n t i d o  
m á s  l a t o  y  m á s  n o b l e .  N oio tro i mUndemo» 
p o r prijtoipiOB eontemadorii aq»ello$  j a s  
d e n  4 p e i ^ v a r , eomo una tradición  * « « > 1 0 -  
b ley tagrada , L A p a t e i a ,  l a  f a m i l i a ,  l a  
P B O P I E D A P ,  L A  A O T O H I D A D ,  E L  Ó B D E H . L A  
L IB E R T A D  B IK H  B K T E S D i y A  T  L A  R E L U I Q K ,
q n e e s  l a  q n e  c o r o n a  t o d a s  l a s  i n s t l t n o i o n e s  
s o c i a l  e s ,  y  e o n s t i t n y e  l a  ú n i c a  b a s e  i n d e s -  
t n i c t l b l e  e n  q u e  p n o d a n  a p o y a r s e .  ”  

(P r o fs i l o u  d a  a  d e  L a  V o z  u a  C u b a ,  A b r i l  > 9  
d e  1 8 7 3 . )

I'SRIODICO FUNDADO EN 1863 POR 

o . OONZALO OASTANON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R Dir«otoh*propi«iaHo:

U. RAFAEL DE RAFAEL.

C E f A l t T A  E P O C A .

r ,«n > ta  4so. lr . iU  d< lu  I I u Db i ih .

T E l.E i IR A U A g .
Pnrís, J míío I-

La CAuiaia de Dipetadoa ha sostenido en 
sa sesión de ayer, al gobierno en la  cues­
tión de Argel. , ,, _

L d r td r e s .  / « í « >  1®

Midah Bajá y ios otros dignatarios tur­
cos apelarán de la sentencia de maorte pro­
nunciada contra ellos.

“s fthnU o a  d e  J u lio  d e  l § S t . - I . a  v is ita c ió n  d e  N i i f  U ra  S r a . ,a  su p i i r u a  Arruta tsafael.
. I N Ú  X l ¥ . — N t i n E R O  I .V D .

nn.T.a ...................... Srea. Dooal j  C?
.. ...............................  “  N io o lA *
... ..............................  “  Dom iJifro H e m a o d e i  y  K o

Q B ir a d e M a e t i r i jM . . . .  S c e s .U ar lb o a R  n n o s .  y  C .
a tu r a  d e  M o lo n a ......... "  A n to n io  P ra g lio la .
H a to  N u e r o .... . . . . . . . . . . . '■ Juan  H e rre ra .
U o lg a ln ...................... •' B e rn a rd o  M andnJey.
H o y o  C o lo r a d o .........  "  J o a q u ín  S ^ r e j -
I s l a  d e  P ln o e ............. “  A n g e l Q . C e b a l ^ .
J a g ü e y  U ra n d e ...... '• 8 t e » .  U r i a r t e y  H no .
j ^ o o  .......... .  •• J o e é B o m a n i 'e r n a n d e »
l . a  (C ata lina  d e  t íS in ea  “  M a n n e l a s  á a la z a r .

HOrKílAS t a jU R R O lA L E » .  

f . f . íC O  Y í t t , Junto 30 d la* cinco v »««• 
día Je la tarde.

Onsas españolas, A 115 7.5 «n oro.
Idem mejicanas, á $15.55.
Mercado niopetaiio, á 4  por If'” .
Idem ídem, á por 100 diario.
Cambio *1. l^SndiPS f.Udi'». ibanqucios) í

U.?-14 cts. ia £.
Cambio sj. Partí' ó » di^. ll'abqntior-. á 

-5 ft. S3i flB. .
Cambio Bi.Ilambnrgo 60 d|V, (bsnqncrof) 

ílouoB^regisltados de losl'.aUdoe Unidos 4
por UVo. á 118 4 .

Atrti'.tr purgado Nos. lOilv «m cajas, 8 * 
d j ets. iti.

Centrífogas N® lo, pol lifi, ^ ®í f*®' 
Regular á Imonietíno, 7 i á “  '’-ts- ®- 

Se reniiieron 151) bey», y  loii sac.'S a»u

Mieles, purga de .50 gradeo, á 3<> cte 
Idem, masoabada, ídem, á .Til ctH. 
Mtthttsca, IFtlfcO* eii Wrreiultts, á t l j  ".f 
Toülueta, lon¡i eUur, á Oi ets-

J/.iera Orlean», Janio  .‘10 . 
ilarina cltihos supciiures $.54 á $t'4 barí!’ .

í.iÍHá>e», Junio 30. 
Aiúoar centrlfugA pol 96®,27,6 á 2?i9 
Idem regalar reilno, á 24ir>, 
Consolidados, á im4ex-tnt.
Bonos de los Estados Dni los, i  ] >.r loii, 

1204 e l  cup.
l>eaoaeofo, Hanco lio IfiglAioi fa , *24 i” -

100.
Plata eu bau** (i*  .-oía), á .'14 p»''

J.tvtrpool, Junio 3o 
A'go.l«u, iiiidilliüg uplauO, á 6J ,1 tb 

Faií#, J mmiO .KI. 
K.nia, 3pur li«>, t ó f f .  8.'. cts ex int. 

Habana r  de Jnlin<Ui IS81
fc'. a Hi.'tru‘er

( Im o e t ........... .
L a e  H a n g a s ...... . . . . .
L a s  R oaas.............. .
L u  V n e l t u ..............
LUuOOAT................
L o e  F a la o io a ..............
U a o s g n a . . . . . . . . . . . . .
M a d r u g a . . . . ........ .
H a n t n á . . . . . . ........ .
U a n z a n il lu ...... . .......
Maríg.naa..............
M a M e l . . . . . .  . . . . . . . . .
M a ta .........................
M a ta n a a e ............. .
M e len a  d e l 8 n r .........

A g o s t in  U o n z a le i .  
L u ía  M a rro q u ln .

' '  K r a n c iio o  d e l  CoU&do 
“  V lo t o r  Borla .
“  A n to n io  L e o s .
“  A g u e t ín  B ou .

V e l ip e  F e rn a n d ez . 
J n a n  U .  A n á ra d e .

"  J oed  d e  la  T ,  M a rico . 
“  J o ib  B u iz .

Batuzn lno N a va jtw  
“  K v a rU to  P e re z .

S íes . B anohez y  C t 
“  J u liá n  A lt 'oneo.

6  T ib e r .— V e ta o rn z .
7  N a n k in — V e r a c r u z y  P r o g íe e o ,
8  S a n ta n d er .— S a n ta n d er , O o r a C a y P t o .

R ic o .
. .  1 1  N la g a ra .— N e w -T o ik .

1 1  C l t y o íA l e i a n d r ia . — N e w -Y o rk .
. .  1 4  M a n u e la .— 8t. T h o m a s  y  esea laz.

2 4  P a e q je e  — P t o .B i r o  y  eaealas.

<s a i . d r a :\ .

J u lio  a  N e w p o r t .— N e-w -Y o ik .
2  C i t y o íW a e h n g t o n . — N e -w Y íir k .
5  H c lU zb  K m p ire .— \ e ra o m z  y  escam e.
7  T ib e r .— S t. T i lo m a s  y  P t o  R ic o .
9  S a ra to g a .— N e w -Y o rk ,
9  H a n k in .— N e w - T o ik .

l a  R n ic k e rb o c k e r .— N o rr-T o r

V A P O R E S  C O S T E R O S .

N E W - Í O H 5 *  ú : e l »
O Ü Í I A  ! * A I I .  « ' I T l B A H t X í i a i *  Í . I H í E i

H A B A N A  Y N E W - V U B K .
L I N E A  U lK E C T A .

Í 0 t  h e rm o s o s  v a p o r e *  el>‘ h i e r r o

N E W P O R T  j | N a u v o |
( ’ a p ita n  .1. F . SundbBr,-.

S A U  - ; r o € A ,
O a p ila ii i '  9 . C a n l* .

f « I A « A l i , 4
t ‘« In t A n 8 .  im k o r .

im io ja ro s , s a ld i in

• í

JúltO

C R O N I C A  O F I C I A L .

C O T I Z A C I O N E S
d é l  r u í p g l o  d i *  C o r r í d o r y » .

A - i B io a ,

H t - i S A . . . . . .

I P t t í . A r s K R A . .

.................................

S r t- la O O li l - f O O U S . . .

. I d i T I - j U t O F s i p r y c

1
■’ i

U t L j i l l i S ,  l> Uü !• »

I d iC
e 8 0 4 1 » .  

L , r - e iv .  
S i j S R í h  • n f l d ¡ » .  
9 i.¿  i  9 ^  P .  c ( »

O K L  > ■< N ' '  j S U L  ]  9 3 I4 
1 *

|.•KHL’U U N T <  I K í íS u  N ' f l L

& f>3Jg OrO P 
31*. 

f ] y  8 an d . B [B  
6  y  8  and, Oí o

M B B C A D t ) N A C IO N A L  
a zn O A B is .

B lan oo  tren es  d e D e r o s n e y  N i-
'm «u * ,b S | )o  S r e g u la r . . . ......

I d  Id . i d  Id  b u e n o *  s u p e r io r , . .
I d . l d . l d . l d . f l n r s t e . . . . . . . . . . . .
<?ognoho In f e t l i r  r s g n la r  N ?  8

Í4 *  ^neno  i  en p erto t n ?  ÍÓ  *  í  j  
Q u eb ra d o  In fe n o r  *  r e g u la r  ni'

i a * 1 4 i d ......... . .................
I d b n e n o n ?  i C i * 1 6 l d . . . . ......
£d su p e r io rn 9  1 7  6 1 8  I d . . . . . . •

ú o r e t e u l  1 9  *  a i u 4 ...........

i  I d í ^ r s .  3  
I S i g á  l a  re . 3  
l a t e *  l e i g r e .  9

a í  O le r e .  A . 
lU  *  l l k j  re.

i i á i i i « < d .  
l l 8 ^ i l 2 t e M .  
1 2 1 * *  lU r s .  9  

1 4 t » .  » .

C O M A N D A N C IA  G E N E R A L  D E L  D IS T R IT O  D E  
L A  H A B A N A  X  G O B IE R N O  M IL IT A R  

P R  L A  P I A Z A ,

c v . í f , i  i i í í í i  i V n r n J W  t l íc i  .30 de Junio de
1881.

L a  l e v ' a i a  d e  C e m i s s r l o  d e l » u l i s n t e  m e s  
d o  J u n io ,  86 p a i 's r á  p o r  l o s  i o ñ o t i  s  J e f o i  y  
O f l c i a l f B ,  r e s i d e n t e s  e n  l a  P i a r a ,  e n  l a  I b i  - 
m a  e i g u i e n i e ;

L I A  I "

Ü o  1 3  á  3  d e  l a  t a i d i  ■ ri>eH , J c - jc n >  O d e ia  
l e s  t r a n s e  u n t e s  e n  t n a l q n i e r  r u i i c e p t o  s u  la  
P in z a .

L I A  2 .

D o  12 á  :1 d o  U  t a id i - ;  S  o.-. . L l W  y  u t io iu -  
l e s  d o  E .  M  d e  P l s r í . * ,  i i s n e i o D is t a s  d e  S a n  
U e i i u e n e g i l d o  y  U 6 f 6 i ' » a s d e  H to .  D o i n í r í i o .

P I A  4

D e  12  A -1 d e  l a  t a r d e :  S f O í  J .- I.;a  y  O f i ­
c i a l e s  e n  c o m i s i ó n  « c t i v s  d e l  n - i v í r i o .

D IA  5 .
D . .  12  á  1 d e  la  l a r d e  S : . - í  J . f e j  y  O f i c  a -  

l e s  t u  s i t u a c i ó n  d o  r e e m p ' í i o

L o  q u e  s e  h a c f l  s a b e r  e n  la  . ' h I b u  d . - lu  
P l a z a  d e  e s t e  d í a  p e r a  g e t e i a l  n i o o c i m í e i  t ‘ « 
y  f n n i p l l u i i e u t o  t 'D  l a «  h o r a s  q n o  á  c a d a  
d a ' i e  r e  f l e f i a 'a ,  e n  la  i n t e l ' g ü u d a  q u e  pa~B - 
d o  e l  ú l t im o  d m  d i a d o  n o  f e  a u t o n z a r A  Jus 
t i f i o a n t e  a i g n t i o . — E l  g e u e i a l  f l n b e r r a d o i , 
A r i a s  E s  c o p ia .  E l  C ó r a t e .  C a p i t á n  H < c r c -  
t a v i o ,  Felii-e J í  i ’ c íi ir .

IIAB IL ITM  IOH l i j  KBTISAOOS n E r jÉ B C lT O  Y NARIN.V 
nt: i.A IIAD.INA.

H a b ie n d o  c o ' r a d o  lo *  lis b e ra s  d e  l.w  t e l lr a d o s  
re s id en tes  en  la  Is la ,  <iu b  «o b ra n  p o r  n il e o i '.b ic to , 
tn e in eo  loa  d o  lo s  In u t i l iz s d o s  en  «sm u aO s  y  penelo-
iiÍBlaa d e  m io e .B T lta U e is s , «o tre s p o n d ien u -s  *  loa
m eees  d e  E n ero , F e b re ro  y  M a rzo  ú l lim o s , l o  n a r i i-  
i'.n a  ¿  los  in terrsadoB . m a n lfe e tá n d o le s  11110 e l p ago  
o s ts » *  a b ie r f i ,  d esd e  la »  s íe le  d o  .a  m sb a n a  h s * ' »
lia ttnee de la  m l.m a , en  lo s  d ia e  2 ,  4  y  o  d e l
m es BCtnal. A  la  v e z  supU co *  lo s  e i l s d o i  r e t ir a d o »  
, i ‘i f  a l c o n cu rr ir  a lln d io a d o  cob ro , se s u v a n  pro 
s e n ta r o n  o s la  H s b i lU a c t o n ia  í > d o  r i d a  n s r »  e l 
n a e i. e u o e - iv o , q u e  en  b r e v e  te n  I tA  lu g a r . H a b a n a  
V ' d e  J u l io  d e  1 8 8 1 . - E l  U a W U ta d o , J V u n c .«o  
r o z j i i e  y Concia. ____  9 4 7 9

M f l  I I S Í P F K A A .

f> R a m ó n  d e  H e r r e ra .  d - G u b *  y  e »o a l 
Ü 1 r in ld a d , e n  B a ta b a n á , p c c c e ü e n ta  ( 

C u b a  y  esca las ,
8  A lio a n eo .— N  t e v l ta »  y  osoa 'as .

1 3  O lo r ia ,  en  B a ta b a n fi p i o e  d e n te  d s  L o ­
b a  y  eeoA las

1 4  M a n u e la , d e  C u b a  y  esca las .
2 4  P a s .ije s .— D e  C u b a  y  esca las

N  A L D R A N .

O o n iiu g n l& o a s  (l im a ra s  p a ra  
d e  Am bos p u erto s  c o m o  s igu e ;

D E  H E W - T O E Í ,
I.OS JU iV AS .

D E  L A  H A B A N A .
LOS SABADOS

N I A G A R A k la v o 2 6 S A R A T O O A í l a v o 2 8
N E W P O E T J n n lo 2 N IA G A R A .lu u io 4
S A K A T O G A 9 N E W P O E T a. u
N I A G A R A I t í S A R A T O G A .* 18
N E W P O R T 2 3 N IA G A R A 25
S A K A T O G A — 3 9 S K W P O E T J u lio 2

J u lio 7  A v i l é i ,  p a ra  N i i o y l t i »  y  «.(ra las ,
14  T r i o id » d ,  d e  B a tabau O  p a ra  C ie u fn e  

e o s  y  e sca las
S o la r , d o  la  H a b a n a  p a ra  C á rd en a s  l. »  ju e v e s  *  laa  

C d é la  ta rd e ,  y  r e g re s a  lo »  eáhados a  la  n iisn is  
h o r a . -  P d esp a i'liJ , C u b a  n'.' 12D.

i u 4 k tiitk .

| > a i ' a 4 'A « U z  y  
J T  ( l i a  Vi d e  .1 i i l io  iiróx iiU '

. ■ ^ c v U la ,  s a 'd i i  Ü ja iu e u te e l
_........... «1 l.e rg a i iU n  g o le ta

e ip a r io l F < i p c r n n z n  c a p itá n  R iv e r a .  A d m it e  1111 
te«t< . d «  c a rg a  l ig e r a  p a ra  a m b os  p u erto s , a.»' 
p a ra  M á la g a . F a - a  m as  In t 'o im ee, d i r i j i r i e

E sto s  h e rm osos  ra p o re a  y  ta n  b ie n  c o n o c id o s  p o r  
l a r a p id í z  y  s e g u r id a d  d e  ene v ia je s ,  t ie n e n  esca len  
to s  o o m o d id a d e s p a ra  paatáorns un sus e s p a c io s a s

L a  c a rg a  so  r e c ib e  en  e l  m u e lle  d e  C a b a lle i ia h a s -  
t.o la  v is p e r a  d e l  d ia  d e  la  s a lid a  y s e  a d m ite  c a rga  
p a ra  In g la t e r r a ,  H a m b u rg o , B rc iu rn , A m s te rd a iu , 
U o tte rd a u i, H a v r e  y  A iu b s re s c o n  con o c iin iem  os  d i ­
re c to s ,

TjA corrínpondüiU M a « e  e u m íl ir a  ftniORinontf' pxi 
U  A d m in is tra v i.ra  H c u e ra l d e  C orreos .

Se  1U 11 b o le ta s  d o  T in g e  p o r  ea tos  y a p o re?  d ite , ' 
cam au ta  ft B a rc e lo n a  y  M a rs e lla ,  e n  c o n e x ió n  con
loa  v a p o re s  fra n c es es  q u e  e a le n  d e  N e w  i o i k  los
d ia »  8  y  3 2  d e  c a d a  m es  & lo s  p re c io s  s lgu ion tea .

E n  1'* c á m a ra ..............  Í 1 A 4 4  >
b l ... . . . . . . . . . . . . . . . . .  i a O > o r o .
Id ...................  - Y O )

P J m i i r e s a  d e  I t ’ o m e n t o  y

N  a v e g a c i ó n  d e l  B n r .
V A P O R

Cristóbal Colon.
H a b ié n d o s e  c o u c ln id o  la  c a ren a  d e  e s t e  b u q u e  t o ­

m a r *  su  t o r n o d e e d e  e l  S i b a d o l S  d e l  c o r r ie n te  
m ea d o  J u n io . L o a  B ros, p u sa g e ro s  q u e  s e  d i r i ja n  ft 
V u e lt s -A b a jo  s a ld r á n  d o  V il fa n u e v a  f t l a s 2  y  4Ü  
m in u to s  d e  la  ta rd e ,  y  e l  b n q n e  s a ld rá  ft la s  5  d e  l i  
m is m a  d esp u és  d é l a  l l e g a d a  d e l t r e s .

R E G E E S O .
T o d o s  lo s  i l á r t c e  s a ld rá  d e  C o lo n  ft la s  3  . le  la  

ta rd e , y  d o  C o lo m a  ft la s  5  d e  la  m is m a  p a ra  B a ta - 
b a n (}, d o n d e  B a ila rá n  lo s  S ree  p a s a je ro s  t r e u  « i -  
t r a o rd in a r lo  q u e  s a ld rá  lo s  M ié r c o le s  ft la a  7  y  1 5  
m in u to s  d e  la  m a fia n a  p a ra  t ra s la d a rs e  c o n  sus 
e<|nipajea « n  S a n  F e l ip e  a l  e x p r e s o  q u e  b a ja d e  U a - 
tu iiza e , y  l le g a r á  á  la  H a b a n a  á  la s  9  d e  la  m ism a.
V A P O R

(ioneral Lorsumli,
C a p itá n  C Ü T IE R E E Z ,

T o d o s  le s iu ft y e e  s a ld rá  d e  B a ta b a n á  *  la s  ú ld e  la  
ta rd o  p a ra  C o lo m a , C o lo n , P u n ta  d e  C a rta s , B aU en  
y  C o rtes . L o s  8 res . p a s a je ro s q u e  s e  d ir i ja n  *  V u e lta  
A b a lo  a z ld r ln  d e  V i l la n u e y a  i  l i is  5! 4 O d e  la  m ism a

I8LA DE PINOS.
V A P O R .

NTTEA 0  C U B A N O ,
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.

r-'b

Su  c a p itá n  M A N S r i .  
S a b ir *  d e  B a ta b a n ó  p.ara S a n ta  F é  y

r o ñ a  t 
tren

I tos D o m in g o s  desp u és  1 
3 s a le  ( l e  l a  H a b a n a  ft I

N u e v a  O s ­
la  l l e g a d a  d e l

a '
T o d o s  los  
Sáb ad os  
s a ld rá  d e

Hu 3^ 
l';n i i '

4 Q9kTEé I ig e rA  p a ra  am boa  pnertoR , com o 
H a g a . F a - a  m as  in fu T ines , d i r i j i r i s  *  sn » 

g n a li i i  ios , C Iiiií j l i i  L '. .V n r iir// C/i- l.a ru pa ilM a
l í ___  J _____ ^ ______________ t '3 9 . i

H u y  l . n n  I ' a l n i a a s l e  U r u i i1J n i a i a 4 '< . . _ _ _ _ _ ,  _ ...... — - .................. ...
<  ' a n a r i u  con  esca la  on >  i a O t  h a  B jsd o  su 

s a lid a  p a ra  e U l ia  4  d r  J u lio  (-1 b e r g a i it in  e ip s f io l  
. 4 l « | m i d r i 4  «a p itu n  R o ín i .  A d m it o  c a r g a  p a ra  
lo »  u u i p r im e ro »  p u o itu s y  p a s s ie ro e  p a ra  to d o s . 
D o  m a »  p o rm en n ros  In l'n rm avá ii su » c o i is lg n s la y io s  
IC, Itomrro y C \  ^ q ld r id u r  l l í .  b ,i _  9 4 4 4

Pura l i n r o c l o n n t  s a ld rá  sob re  « I  c ob o  d e l en 
ir a n t e m é e ,  e l b e rg a n t ín  cap a ílo l V I c l o r i n .  

«a p it a i i  X ib i l le r .  A d u i í ie  iiii reatu  d o c a r g a  ft fle to , 
l o f o t n i í r í n s u »  c im e ig n a t ír io » ,  S tn . C la r a n .  ¿3 , 
A//irr(£, C 'u rb íy  _  bp  .''" llí. '* .

Pa ra  O n n a r l n i S ,  con  e s ca la  en  V  I t fO .  sa ld rá  
d c l 20  a i 2B d e l p re s en te  m es . la  H atea  esoa- 

ñ o 'a l W n r l n  L . i i i u o .  c a p itá n  D . M ig a d  •n sv ll is .  
A d m it e  c a rg a  *  f l ,  t e  y  p a -a je v u » p a ra  d ic lia s  p u e r ­
t o » ;  íu ip o n ir iá n  ft b o rd o  t i  r s p i i t u  y  en  la  C B lle ile  
San Ign a c lo n '?  8 4 , s u ro n s ig n a la n o ,  Antwio 8tr]iii.

L t i u s á  r i i t í r í -  f l í í - w - A 'm - a  y  c l F U f u F f e s t s  
c . k i i y - e c H i i i s F M  *1 ^  s ^ n t o u .
L l  u u e to  V b e rtu oso  v a y b ' d '' h is i t o

SANTIAGO,
C a p itá n  F b ilU p s .

D E  O I E K i 'Ü E a O S .  D E _ S E  V f - ? Ü í l K ,

« f t r t c s . .

K K a R í i S ü .
C o r té s  *  laa  11  d e  la  lu a tla iia  
B a ile n  á l a  1 d e  la  ta rd e .
F ia .  d e  C a r ta s  á  laa  4  d e  Id em .
L a  E n s en a d a  d o  C o lo m a  y  C o lo n  á  la  C 

d e  la  m is m a  p a ra  B a ta b a n d  d o n d e  l l e g a r *  lo s  D o- 
lu in go s  b 1 a m a n ece -. L o s  S res . p a s t e r o s  h a l la r á n  
un  t r e n  e x t r a o rd in a r io  q n e  s a ld r ft  ft laa  7 - 1 5  d o  la  
m is m a  p a ra  t ra s la d a rs e  c o n  sus e q u ip a g e s  en  Sun 
FcU pú  a l o v p ro s o  (lU e b a ja  d e  U u tan t.aa  y  I l e g a l *  á  
lu  lia b u iiu  n la s  I ) dt< In  m ism a.

C A R O A .
F a r a  F in i t a  d o  C a r la s ,  IS a ileu  y  C o r le s  so  r e c ib e  

en  V il la n u o y a  lo s  I .f in c s  r  H á r t e s  p a r :,  e l  v a p o i 
L e r s u n d i;  lo s  M ié rco lo s  y  J u évoa  p a ra  e l  v a p o r  l 'o  
io n .

H a b a n a  l ü  d o  J u n io  d e  1X 81  - K1 A d u iin U tr a d o r

V A I ’ O K

q u e  s a le  d e  la  i t a l ia n a  a  la s  se is  d e  I *  m aO an a , 
y  d a  R n e v a  G e ro n a  y  S a n ta  F é ,  lo s  M A r te e  p a ta  
q u e  loa  selloTce  p a sa je ro s  p u ed a n  l l e g a r  ft la  H a b a  
n a  ft la s  n u e v e  y  ru a c to  d e l  M iú rco lea .

L o  d esp a ch a n , en  la  H a b a n a , D .  J u a n  P u e y o ,  .San 
Ig n a c io  8 2 . y  e n  la  I s la  d e  V in o s .— A n g a l G a r d »  
U eb a llo s .

S O C I E D A D E S  T  E M P R E S A S ,

C o t í t p / t i i l a  tU ' i a m i u o s d f  H ie r r o  
l ie  ta  i l a b n n u .

A s z in n sT R á C io N  G f.n e k x l , 
l 'r o p o n ié u d o e e  e s ta  C o iu p a fiia  s a ca r iiu c v a m c n ie  

á  re m a te  e l  a lq u ile r  d e  lo s  lo c a le s  p a ra  c a n t in a  s i­
lo s  & i t a b o s  U d o B  d e  I b  p u e r ta  d e  e n tra d a  d e  la  
, d e  p a s a je r o í  d e  la  f s t a d o i i  d e  O a in e s . s e  a il- 
»n  p ro p o s ic io n e s  e n  e s ta  A d m in is t r a c ió n ,  p a ra ­

d e r o  d e  V u l  a n u a va . h a s ta  la s  d o c e  d e l  d ia  8  d e l  
' J u l io  p t é x im o ;  e n  la  in te l ig e n c ia ,  d e  q u e  se 

l i a  a c o rd a d o  s eC a la r  e o m o  t ip o  m 'n im o  d e l a lq u ile r  
m en su a l $ 3 7 - 6 9  o ro . y  la  c o n d ic ió n  d e  a c o m p o fis r  
a l  p l ie g o  d o  p ro p o s ic io n e s  u n  r e c ib o  e n  q n e  con a to  
h a b e rs e  d e p o s ita d o  en  l e  T en o T o r la  d o  la  C o m p a ñ ía  
la  c a u t id a d  d o  s e te n ta  y  p iu co  p esos  e n  o ro . lo s

V A H A  T E N Íl i
. i . in c l i .  . . i . i i ; ;

. V.

VKKV 1 ,
1 ( , ;  j i " U . ‘. '  .- ■ 
( • 1 n  ’ i  ̂ :k . <1 .1 J .

u l . i '. '

V  -u i . lr , .- f -u ';  t ;: .
i l  1 m plervrso.

2 É j, , A ^  i > 1 ! , lu  e n  t u , l

í: a -3Ra  y  B i a o í t ,
.'l-i la .,- 1 I . 11 li- 'i l ü i l . i -

• I  cmi.i ' i .! . : . : , l , l ) , ¡ j .  t-.-,¡r.t8
. I 11.1 ’  l;-o -  U;,-- • - c .ib u -  

¡ .-.. .  i '  ir ■! t i iu m í t  o i  j e t o  d o  
,i . . j;u .v ;. , 'i; l .i- ;l.sy ,'.ca vta i>o  

. i . i i .  ; . m in e o  i . J í i i ib i o

.1 i„,i

,1

. l l . ■ l i i l l i l í  i 'ú i .
; . l í r ic a  e r  «1  fJn. CI3 V tlLL Ia iW  .STHÉET. N Ü fV ii  V ;iR S .

m m m  m

K S P E r m i ' O S  i i o M E O l ’ A T I C O S
!)■

HUMPHKEYS.
h a b e rs e  d e p o s ita d o  en  l e  T e o o reT la  d e  la  C o m p a ñ ía  
la  c a u t id a i l d o  s e te n ta  y  p iu co  p esos  e n  o ro . lo s  
cu a tes  s e  d o v o lv e r ín  te rm in a d o  u l a n o  i  lo s  (ju e  
n o  re sn lto n  a g ra c ia d o s  y  se  le s  r e te n d rá n  a l q u e  sea  
d e c la ra d o  c o n tra t is ta  c o m o  [la r te  c o r i-e a ro n d lo n te  

t r a t a  e l  a r t  c u lo  l u  d e l  ] "
« t f t  d s  I

ft la  g a r a n t ía  d e  q u e  t r a ta  e l  a r t  un ió  l u  
d e  c o n d it í io n e »  q u e  eetft d e  m an lU eeto  en  la  8 e ere cu
r ía  d e  la  A d m in is t ra c ió n ,  L a  C o m p a S ia  s e  r e a e r ra  
u d em í.»  a c e p ta r  l a  p ro p o s lc io u  i|ue con s ld e rp  m as  
v en ta jo sa . H a b a n a  3 2  d e  J u n io  d e  1 8 8 1 .— K l A d  
n iU iis ira d o r  g e n e ra l ,  ,f. ft’ ib i, 9 4 0 7

i n d u s t r ia l .
ses ión  on ieb i-a ila  b o y  ha

áL,lfá
L á n e e ........ J a u to

J u lio
.lu u io
J u lio

t ' s i ’ il'áM  L). ilL 's8  A .  U a v iJ * .  
i/ ia ir tj d o í a M f t b a a a  á  O n ib a r ie u  j  v i c e - v e i g a  

S a ld r ft  jm ra  C A I H A S I E N  l i l r e e io  lo s  d iaa  1 0 ,  2 0  
y  : iü  d e  o n d a  in o »  *  la s  
c a ig a
l l e d u L i u .  L o a  S res.

i i  d e  la  ta rd e .— lle c ib lr á

B a iu .]i»  i io t  a a ib a t  l in e a »  A upoiun  d e l  vú tjflro . 
J v u í s  K , W iH i ,  a. C v . , l l : : ,  W a l l  S tr e e t ,  N e w

e a c g »  (io s  ('■ t r e s  d ía s  a n tea  d e  I »  s a lid a  p o r  e l  “ U ij 
l l e d o L i u .  L o a  B ree, p s s a je to s  
Reu iediO H  lu icd eu  a ic a s ta r  e l t r c ii

pseajetus que se dirijaii ft 
él tren qne sale por la 

dula sali.la(Iel

V .iik .
K U K K L L A B .  L U l . l t . U  4- t to . A g e n te s  é£i 

h a n » e a l le  d e  O n b a  7H
U I lB -

0 » i “  A ' a n o i T i i a  s a ld rá  d e l  Ü a l 8  di-I p r é x in io  
ST  m e a d o  J a l lo  la  b a rca  e sp a ñ o la  X r l i i n l ' o  
c a p itá n  l>. J o sé  U a r r e rn  A r n s i ',  a d m ite  n a rga  A  fie  
t e  y  p a s t je ro s ; im p o n d ift  á  b o rd o  e l  c a p itá n  y  en  la  
c a lle  d e  ea u  I g o s o i i i  n't 8 4 , su i 'o n s ig o a fa r io  

P 4 1  l
A n -

r O B R T Ü  m  U  H A B l S i

B N T U A O A H  D B  

D ia  3 0 :

T U A V E í i U

MfiJií.'ADO KXXBANJlfB''
«imeto 12 Nominal.

0RHTBÍFUQA8 DK aUABAFG-
10 ft 101* rs, o  B»o. Segnn «LTa»*', polarliacio»

7  B Ítilb fO .
aaC oA B D U íis i'

8 i  8 %  r *  » •  idMix.
''oaweDOltiiM us .iiuaAN*

. »  UlSMlOa I  *<>"-(>»3*

D. Miguel 'Lirres, auxiliar de eotTfdor y D. Luis 
Andireu; Id. id.

P8 nnr-us
i) Franeisen Aiistizabal y U. Joiobo Pattcison. 
Híbana l  ’ -i» JuJ-o de 18 8 1-E  Sindico. /*. 

¡fuAti. _ _
El Eicmn. Sr. Qubevnador Oenernl es hv sírcido 

conceder *  los eorredores de eomerelo de
como plato último, para la p-estooion déla fiama
dispuesta, hasta el 5 l de Jubo prézimo.

á i  ésta virtud, los colegiales que eniil citido día 
31 no baysn registrado en é»te colegio la caita de 
pago que acredite haber dopotittdo i»* 4 scriones 
S e l  Banco Kspatlol déla I-la de Cuba, según '«o r ­
denado, se coueidersrftn como rcnuncia»i;e«_ ft sus 
titules y derechos de mies corredores.—A.ixe».

. Pasajes cap. Beni-

D* Barcelona en :•(» dia* iierg. esn. CiUtina esp. 
Soreda ton. 497 con carga gral. á Jane y op. 
D ia  19

D» B3»noa Airea en ,52 días hez. »»n. lita  cap. Bu- 
rulan ton. 243 con tuaajo ft J. Bali-etU* j  op. 

•*u f l I A  I
D ia  80 ;

P a ra  St. T h o m a » , P W  K ie o y  eaooJaa ca p  c sp .M a -
noeliray María cap. Venl....

----yto. Rico y Eacsla» vap. o
í r r

___Uatanras y Clonfiipgos vap «sp rmíUanocip
l ' t r o t l a .
Dia 19 , „

P a ra  F ilB iln lfla  boa. esp . C o n ce p c ió n  oap . bolft.
___ C a y o  l l i i a s i  g o l .  B iu iT . A r ie t ís  oa p . L e w e .

M O V I M I E N T O  U E  P A 8 . \ J E K o 8 .

t iA I . IC K O N .

P a r a  P to .  K fcu  m  e l  v a p .  esp . Vasajri-- 
H . .leen * F . g u n o a  y  8  p a ra  d i fe r e n te »  p u r t t o »  d e  

la  Is 'a .

K n  e l  v a p  is i ' .  M a n u e lt a  y  M a tia - ,  , , ,
1:0 pa  a  e res  p » r a  r t l lr r c n t ie  ] .u e r to i  d e  la  U U

A 1 5 A ‘ : D E  O A 'O  l A . i

M T i S é l B I C I O N

LA VOÜ DM üliBA
k n  l a  m a r a ñ a .

I W  B 1 L f ,X ? ‘«  S íP A Í lG l .

»-J3
l ' i

il
2

eúf un  » n «  »d i. lik u ta A iJ ,» . i - .  --
F i.i un a e ia e » - . i « t id « j » i . . - . , .  - -
t**,* *úft $»»•*« >'
t'\it a n  luGi», la s f f l .s * . ••• • • • ''j '» »  
f/o a H íJ tU a * , » - * » » » - *  - ••

n ^ C a a i i d o  §0 í i *  U ’ **’ ^*"'* ,
oioi Rürin  lo3 «it.Atílds 'K ioa *b ttñ ía4< ii*a t¿  4 éa h en
a n »ü t>  * ó e l  n rád o  < U .  P aV  m o 'io s  iiw n i»(>  i
4 b  2 & »1  iu 8 «.

M N  L * .  I N I  i i l K l O U  D E  L A  H I L A .

ü S F A ftO ’l .

pPb

wy « t f  1 g í i S  i - b l .  oA a lU ü

í » » » l T * -  « I F  ¿ O S f P D . )

r->'
i

lu . oo i .a d id a u ta d ü .. . ,
u., í c í i t e t r j .  Id em

Sa

I . . .  «2<l
l3 - f i l>

V ,. f  Qi, t r  „ * »s ti 'e .  l i ir n .- ,
I fi i U 2  íiir isd lo o l. 'n M  d s  M o io ii ,  H K ineilios, 

, . ( a S » U . i i . d e ,  Son W  L T a t » ,  l'ient^uyg,.»,
B nnu u B .S anü u gü d iiO aba , G in . i a y  H o lg u ln , 

«  o iu  » . l » b l . ,  id o  ios  a s ilg u o s  p i e e b w , ^  e ro ,  o  sea  
laZJB  d «  í  l  bU  e l i f ia ie a t ie ,  0 d e  * 1  6 9  e l  m e*.

I *

h ;N  ÍJ i  Í 'E N Í N . S I T L A ,

l a »  í t f p ú b l i  '.a H lr V » R (*

* 2 6 - 6 0  ( O.'i).

é U l U a e  y  é b
«Zqei'ífisHIa'i.

r u í  '»n  ano , a u » lzp t a .Io . .■ ■ ...■ ■  - . .r
I W  iib  » e i „ - » i r « ,  l a f f i ' . ........ .  .  .  I » - / ®

E H  { .O H  Í » i - .M A H  P . A l r iE H  E X l R A N J E R o S

( «  * » l -  i l F  I  t H T É O . )

P e .  « a  « f " ' .  ...........  ®'
i u u  »e « i (> »t fs .  Id em .

A é i a - i n í T i l i t .

r  s s o i  J « iu - d c l  M i, i. t e , .D .  F r i i . i la c u  U u n za lo s  
’  (8 a n t *  A n a ,  9 ) .

» ,  , . . . D .  M a ria n o M a a on sH o . 
(P e p e  A n t o n io 2 8 . )

I-..,, nuce*.................. . i'-staflí r (!•
K N  J f L i N T E U I O R .

l l o . l »  *  ü a iU a l.B .'u »

. . . . . ___ D .  José  M arta  H lo é o
jo o n  Bosque.

‘ FranoíBco .Ateo*.
- P e d ro  S ilv es tre .
‘  Iftan iiií ^ r d o  d e  T e ja d a ,

‘ A n ton io  a I cbso 
• i 'ia n c ls o o  P i li . '
' José  Sa!a.

A g u a u a s . i la i r » .
A iao ron es.
A iq n iza r ..........
A m a r i lla s .........
A r r o y o  M aiua jo
A i t e m U a .........
é o n ia -H o n d a . .. .
B a inoa . ........ .  • '
(goraooa ........... .
6a,*8kÍ;6¡l5« •»»•#•••• — 
f i 6 T t n a . . . “  t W b U i  y  P rim o .

.............  8 « a . V , T a m M y C ?
B o lo n d ro o ..................  t o s .  D m iy  H nos..
C 'ab a tas .......... .  "  K io o i^ H E g u o r » .
C a lb a r ien ..................  "  J u o a R .  H o y i i ^ ,
eS fim ito ................... .  • M anu e l H o n z jle z .
C a ia b a ia r . , ........ .  “  J a a n . í o r ^ d n .
C 'a íabaiar d e i la g u a . . .  ”  L v a r u t o P é r e z
C a lim e te ......... .  “ -Tc»é i ’ anv ifio .
C a m a i u a n l ,
r a m o r io o a ............
L 'a n á s i . . . . . ...........
Candelaria............
L/arbfcUO
C á rd en a s .............. .
Lartageca.
' ' » « * !

? «•

C r i » ü í . n a » .........
D id ra — ......

n ie g o  d e A t i iK c .
C ien lu a gu i...... .
C iT u e n te s .. .. .........
i » « a r T o n e # ...............
C e lo s .......................
CoDaolsokm  d e l N orte . 
iCoDsolaoloc t fe l S o r . . .
U o n tre ra s .................
€. F a lso  d s  U a o u iijM .
C o r ra l l i l o . . . . . . ...... .
C n b a . . . . . . . .............
£ 1  C an o ........ ............
B n e m o l jo d . .. . . .........  "  E va r is to  P e ra » .

a ra c E ». . .............  " T om a s  B o d ilg m  a
r » ........ . ..............  • R ic a rd o  G a rc ía .

G n a zcc ia s ............. .  J o eé  F ranco.
G H ia n a iv - * ...... . ......... "  « o s é F a r .

José  t’ a rro fio .
■ Jnan  ü d o y .
• M ig n e i da  '
• An truü o T
• C asim iro  
An ton io  
José Bujons.
M ariano  A ,  H em ond ea  
B en igno  F ern an d ez .

8 iea. Fernandez R od rigu es
y C * .

' Jnan D ia l .
Boldom ero A tb a i.

C a s im ir e ^ L o ^ i ¿ »  V lv ig o

JuU on  L e lv a .
Sres. A r r a r t e  y  A ig& eU es. 
Juan  G ara ta  R ey .
A gu atlB  R ev u a lU .
Juan  P e re s  P B b rsU . 
B ern a rd o  Fernandas

8 0 0  tacos
L U I '

U e  T i j a  g o l-  M a gd a len a  pa t. G r fn d e ls ;

___ S a g u a 's o l.  2 ' '  R o s a  p a t. i ’ . 'J o .; 1 3 0 0  sacos  c a r

___ C ftcden as g o l .  M e rc e d ita  p s t  l l « i r « r a ; 2 ü 0  es.,
y  12  b ya ., a iú c a r y c fe o t u e .

H o n d a  g o l.  C a b e l lo  M a r in a  p a t .  L ó p e z ;  4 0 0
es. y  19  lijE

g o l.  C a
,B. a iú c i r ,  4 0  p p ., a gd tc .

S A L I D A ^
P a v a  C a ib a r ien  g o l-  t-U o  p a t. U ra m lu l; i tVptO’ . 

S a g u a g iil.  J o s e fa  O otiiriB aa p a t  P a í ,  íd em . 
U u r ie l c o l .  H o m in ira  p i it .  l.o i>er; iilcn i.

-  M a ta ii/ a » g o l. M a r ía p i t .  A li-m a B y : id c io .

B l l Q l u a  g l l E  S E D A N  D E S P A 0 H . \ D 0 .

P a t a  B a re e lo u z  T t i l  f M r  n io ro  l.e rg  « '| i  P tu d e u U  
cap . Salaa p . it  J  U a lo e li »  }  .  p-, l i iO l I c j a s a z o

B n tn tv . io k  lic rg . «a p .  Ib .b a  y  C a n a ria s  ca p . H o 
l i i i g U f z  P ' I  R P  M * .  M u lta . E n  las tre .

---- N r iv .V o ik  b(-a am or. K t lb e »  c a p  lis n ja m  n  p o r
F ra n c k e  y  ep ,, TOU b ya . y  3 0 8  h» cos a2ú e «r .

__ Id em  g o l.  ao-B f- G o v í in o r  H a ll  c a p .  B la d t le
p  r  F r e m k e y  cp ., S 8 i ) nye. y  2 8 2  supos azfi

Id e m  l i t a  »m H '.  B e g i l l í  T o l r k  c tp .  ü i j i jp f y  p o r
F i- a j ic k - v  cp ., 7 3 0 b v s . y  i l O a a c o a a z í c a r .

---- P . n : r c r l a  b ? r g  in g .  P r ld e  i - f  f  b a len r  ca p . K e r r
[  o r  y  D n T tg e » 1 0 0 0  sacos  t h s i 's p o ta

V A P O R E S  D E  T R A V E S Í A .

. I V i p - l ' f l P * ,  H a r o n a  ik  . T i f a r i m i i  
J f ia i l  s. S  L iin e -

l ' A U A  N U E V A  Y O R K ,
• 7  S á b a d o  s i de J u l i o

* l » t  4 ( l o l a  t a r d o « I  y a p o r -co r r eo n m e iic a n . '

City of Washington,
al mando de au acreditado capitán Timmetmau- 

l » r e <  I o  d e p a s a l í .  en  p r l r a e m  o i n s *  
8Iiq  orw.

Ailmlte carga ft üets para todas parte» 6 tipos 
iiy rediicidu»,
t'ste Vapor tU-ne miu-tims comodidades pava pasa-

fama» colgant-s y servloiu en mcs.i» ptqneCa» ft

N i ' M - ^ ' o r k  l i a v n i m  u n . l
A á iá i l  S l P i u i i k l t i p  l . i i s T .

í ’ . ir a  Prooeitoy r é ru r ru r  aolan icut.- 
K l y a p o v e o r r e o  In g lé i

BRITI8M K iriR E .
( la p i la n  E .  M . F a u o t t t .

B a ld rft p a ra  d ich os  p u n tos  a ilm iú e n d o  c a rg a  y 
p a s a je ro »

e l  J lá r t e s  3  d e  J u l i o
u las  4  d e  la  ta rd e .

puntos

i  Vseios ie paaaje pagadero sn  i» - »
K n  19 p a ta  V e r a c m z . . . . ..................... t  4 ' '
E n  29  p a ra  i d m i .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 6
E n  19 p a ra  P r o g r e s o ........ . ............... .  3 9
F.n 29 p a ra  íd e m ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0
L o e  v a p o r e s  d e e n la i ln e a  B i.ldrftn t íe  la  H u b a ^  

c a d a  d o s  « • m a n a »  e n  m ftrtcs . p a ra  b is p u e i- t ';*  a rr i­
b a  in d ica d o s , e n  o o m n n io io ío n  Con e l q u e  b a o »  v ia ­
je s  ca d a  t r e s  sám an os  e n tra  V o ra c ru z  y  N n o y a  0 >  
lo a c s , tooB n d o  e n  la s  p u erto s  in to rm e d u i*  d o  T a ta - 

T u ip iu i  y  B a g d a d  M o ta m o ro e .a gd .
ottrga  i f i  t e o ib ir á  p o r  e l  m u e lle  d e  O a b ^ le r la  

la v is p e r a  d e l  d ía  d o  la  s o lid a , y  io s  o o n o n lm len tos
regad os  e n  l a  ca sa  C d u s igu a ta r ia  ta m b ié n
., debieud.-i e s p e c if ic a r  é l  p eso  b ru ta  d e

serán  e n tre g a d o s  e n  l a  ca sa  c u n s ig u a ta t ia  ta m b ié n  
la  v ís p e ra , debíeud.-! 

b u lto  e n  k ilo e .

'  D e iit i 'o s p o r ra e n b re »  im p o n d rá n  s u »  c on a ign a ta - 
tbm , 91— 0 b r a p U 3 5 .  b p  9 4 bü

N e w ’k u r U )  H a v a u u  A t  j t l r i x i c a o
nisll 8, 8. ILlnn.

L o e  n u evo s  v e in t e »  d e  p r im e ru  c la se
o f  A I c i a B a r l a . .  C a p . J . D eak en . 

ü i t T  o l ’ W a » h l O ( i t o a . < J * p . L .  F .T i in m e tm a n
4 H t y  o f  i l S A i - I r i i a ......... C a p . J . M o  In to sb .
C i t y  o r  M é x i c o ........... C ap  .1, y- . R e y n e lo s .
O r i t i e l i  H i u i > I r c ........ C.-vp. E  H .  F a w o e t t .
n a n b i a ......................... C «p .  P  C «e « r a .
H l i l c l i c i - b o c l i e r ......... C a p  i .  K c m b lA
4' l l y  « * ! ’- ..........................  e n  oo iiatracu iou .

fla ld r ftn  e n  e l ó rd e n  s ig u ien te :
X 3 «  " f i r . - » * - ! * . .

I l r i l t i v l s  í i i u p l f c ....... .I i iú v s »  J iu .io  ' 0
I  l l y  o f  A l * * x » u « l r l a  . .  , I i . « v e #  J i i ' i o  7
C l t j - « r W H u l H n B - l < v n . .  lu é v e e  . .  14
: M H n k i i s ................. . ......... J u « r ( »  . .  '•'l
l i m l c l i c c r b í M - l í c i ’ . . . . . . . . . . . .  J n év iM  . .  2 H

O s »  is n .S K o a Z r a ia .s v ^ e ’v .
C í o  « í ’ $ V a  U Í n 4 i * « M  f i ' n . l i  . lu l io  2
!>’ n i i k i n ...........................  S.-.b.du 9
l í n l c l i c r b o c l i c r .........  S i l im l- ' l*>
H r i t t a l i  C i i z p i r v ........  S u lm jo  . .  - :i
( ' { ( y o í * A l c x a i i d r i i i  - S i l ia d o  . .  ilU

I )o a  v a p a rs a  s a k r i  l a  H a b t u »  i  la a  c u a tr o  
d é l a  ta rd e ,

6 e  dan  b o le ta s  d e  v ia je  p o r  e s to »  va.-.orss d i r e f -  
la m e n te  ft C á d i , U lb ra lta r ,  l ia ro e lo n a  y  M a ree  ia  I 
on  c o n e x ió n  non loa v a p o r e s  f, aucesva  q u e  sa len  d e  I 
N u e v a  Y u lk  lo s  d io »  8  y  2 2  do  c a d a  m ea, .T o l H a ­
v r e  p o r l o s  v a p o r o »  q n e  s a 'en  tod os  los  U iié ro o lM .

C u m idas  ft In o a c ta , s e r v id a s  en  luossa p eq iieS a », 
en loa  v a p o r e s  C ity  o fA le x a n d r i i ,  j  t ' i t y  o f  W a s ­
h ington .

O ia n J fs ím a  re b a ja  en  p re c io s  d e  puanjea y  fle iea . 
T o d o s  e s to s  v a p o r e s . ta n  b ien  n on ix fid o » M Z  1* I 

ra p id e z  y a e g u r id a d  d e  eos  r ig ífii. ,  t ien ou  exo e la a éa a  | 
e om u d ld a d es  p a r »  pKoqjeTOs. A s i o - iu o  ta m b iv n  la s  | 
n a o v o »  l i t e r a »  c o lg a n te s  e n  lo s  cu a le s  c o s e  esi>ert- 
m o n ta  m o v im ie n to  a lg u n o , p ov ioa iioc ir-ad o  s ie m p re  ' 
b n c lson ta les ,

l A  o o r g a  se r e c ib e  eu  e l  m o e tls  d e  O e b a lle r la  ba »- 
t a  I »  v ís p e r a  d e l d ía  d e  la  s a lid a , y  sa  a d m ite  b a rg a  | 
p a ra  lb ^ ta U i- r « .  lia ro b n rg o ,  K re io M i. A to s ie rd a m , 
B oT lv i'd au i H a v r e  y  A m b a r e »  non  uunü .dd iie fttO iiU - 
raotoa.

Im pu udrftu  stie  B geiixes, T t i U t ) ,  t i l  i i A l . G O y  O' 
O b r a p l »  nV 2 6 .

$ 'a | k & T é f t  « ' o r r o M ^  l i - a s a t l G i i t i r o s  « I t  
A . I . D P C Z  v c -

fc l .  V a P O R - C G E B E O  e b p a R o l

has oo rrea p on d on c la  S£ a d m it ir á  fiidúAtodQ td  6n 
íft A ám ífiÍA trA o lo iL  g e n e ra l d a  o o rra M .

O a n a ijp ia tA r io *  T O U U ,  H I D A L G O  'í  C ?— O bra* 
p\iu 25̂ _________  __________________________

Fara Cádi^, OíhraUax% 
Barcelona,

M A R S E L L A  Y  H A V R E .

L í n e a  d e  A l e x a n ' D R E  e n  c o ­

n e x i ó n  c o n  l a  F r a n c e s a  d e  X u e r a -  

Y o r k  ( j u e  s a l e n  j i a r a  e l  l l a Y ’ r e  t o ­

d o s  l o s  m i é r c o l e s  y  p a r a  C á d i z ,  

G i b r a l t a r ,  B a r c e l o n a  y  M a r s e l l a  

l o s  d i a s  8  y  2 2  d e  c a d a  n i e . s .

Par* Ciártiz yGiibr»l£ar, l ’ eánU .f i;WI<
En Bi'gdüfia cámaro...................... ll.'.ij
Par.» Rfircjli na, ^Sa s.dla ( * ¡  ¡n .-i» ¡tj„n

l ’ o r  i n á . s  p o r m e n o r e s  o c ú c a r r a -  

s e  á  l o s  aS V c .v . T o d d , I l id t d q o  1/ é ’ ■^ 

O B T i A P T A  2 5 .

V.AP0H TRASATLANTIÜO T.9PAN0L

S A N T I A G O .
C a í  i i . tN  D .  Q u la io o  U j b c r a s  v  P o u á ( .

Viaje extraerdinario.
S i d i l i á  o l  l ' t  ( l o  J u l i o  á  L ia  4  d o  i a  t a r d e  | 

p a r a

S a u ta lu le i'sC iT ijo li, C 'o r ii»  
ñ a  y  B a r c e lo n a .

E s t e  h e r m o s o  y  a c r e d i t a d o  v a j i u r  p o s e e  
c o m o d id a d e s  d o  t o d a a c i a B e e y  o f i o c a  e l  m á s  
e r m o r a d o  t r a t o  á  ¡a s  f a m i l i a s  y d e .T '.áa  p a -  
a s j o i c a  q i u ' t 'u  f i( s o  « m l i a r q n e n ,  O 'iii la  ao- 
g n r i d a d  d e  q u e  q n o d a r í n  e a t i . L ' . l u a  c n a n -  
t a s  | > r ii)i 'i iu a  e n  o l  v ia j e n

T A R I F A  D E  f  A S A J E S .

P a r a  8 A N T A N P E R .  P a r a G I J Ü N  y  l u
C O F t D Ñ A .

o r . o .«.ilUi,

fit~ .K U ^ o  • íE o ts jK o

P e r a  N evv  Y . - u L b - .  « in * r .  f l a v in a  ca p  W eS ii- lu  r 
p o r T o d d ,  H i f i n V o y e p .

—  - l 'á d i í .  « . . l i l i s  v M f c l a g a b e i g .  e zp . t e p e r a a i »  
cap . R ie r a  p o r  C la u d io  G . S e e u i y  op .

___ P ío .  R ic o ,  S a n ta n d er , C ftd iz  y H e r o e l m i  vap ,
c o r r e o  esp  r o r iu ia  c a p  D u in in g n e z  p o r  M  C e l­
i o  y  cp.

V ' i l . í ’f . á S  C O E M I l l A , ' -  
I n e  3(1.

..aoalíS ...........................  2199

»w ! O*......... ................
T a b a c o s  to ra id o s ......................  3 3  w

C ig a rro »  . . . .  ...........
A g u a rd ie n te  . .............................

K X P O K T A C 1 0 8 .
A í f i o a i  e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
liUmbyea.................................
Id em  s a c o s , . . . ..........................  ‘ o u t i

k f e c t i 'a i » * »  m « » v

C o m fin  d e  C á d ir ;
10 0  sacos  gn rb a n zo e  m e d ia n o s . . .  |
1 9 9  id  id  f  u en te  S a n ca .............. |
18 0  CB la ta s  a c e i t e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 0  id  p im e n tó n ......................... I
3 5  s e ro n es  a jo s .........................  ^ B d o

4 0 0  os  f id e o »  P e r l a ..................... |
2 0 0  CB id . C 'a s t illo ......................
2 0 0  os la  F e l l i o e r ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
1 6 0  e s  Id  J . R o d r ig n o z ............... '
5 0 0  e f iu .  a c e itu n a s  m a n za n llta s . 9  r s .  nno
1 0  c s la ta td io c  z o s d e  C ftd iz ----  1 0  ra la t s

G r a c ia d a  L iv e r p o o l
5 0 0  qu esos  p a ta g rá s ................. )
á O O - id id .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j í 6 0 .  q t l.
Í 5  e s  id  F la n d e a ....................... J

P q a d a lq i i i v i r  d e  S e v il la :
9 l )0  a ic o s a v e n a ....................... ? p » n
4 0 0  id  id . . ’ ............................... 5

J o sé  B a ró  d e  B o ra e lo n »
JüO sa ra p es  a jo s  v a r íe s  o la s e - -  - 7  6  1 2  rs. m e  

C le m e n t in o s  d e  B a rce lo n a :
30O1I O p p .  r i n o m i s f e l a ...........  í lS t - ^ u n o .

N e w p o r t  d e  N » ir -Y o r fc :
10 0  p ocas  h e n o ........................... )
3 7 9 [4  id  id .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > R dn-
800  s a c o »  m a íz ........................... >
l o o  te r c e ro la s  m a n te c a .... . . . . . . . . .  Í 3 b > s  q t l.

A lm a cén :
lU U O  sa co s  a v e n o  d e  E s p a fia .......  B d o .
7 0 0  SI- c a fé  d e  P t o .  E ie o .b u e n o . 82934 q t i .
1 5 0  t e r e » ,  m a n t e c a ................. i í S O i a  qtl-
• , 0 i d i d ................................. ..

V A P O R E S  ¡ i y y R A V E S W ,

8 F .  K 8 P F R A 3 I .
J p lm  8 E sp a B o l.— L iv e r p o o l .

4  S M a lo g a  — N e w  Y o rk .
4  B r it ie h  E c ip ír e -— N e w - T o ik .

. .  6 B a m o n d e H e r r e r a . » - S t T t o c i * B y  e s c a -
lAf.

COSUÑA.
i (Hr.i’ i L). ixuluro Donuugu z

llsvBndo ía eorreapondeñeia pfihlica y de nflelo.
Admite pksejeroa pata ambos pnertos, carga par» ' 

Pto. Rico, Santander, Cftdiz y Barcreion». Tsliani 
solo I ara Pto. Rico y Santander.

L o »  i io s a p o its s  ee n n treg a rá n  a l re< tb li- loa  b i l l e ­
te s  d e  pasa je .

Las p6liz»s de curga se Uimacftii | ei l.is (-on.ig 
belaríoe ftnlíS de correrlas, sin .--uyú requisito sa­
rán nu'as.

Recibe carga ft bordo hasta el dia 2 InoliiBlio.
D.emae pormenores impondrán sus cimeiguat» 

rio» M. CALVO Y CT-Otieloa 28.

V fsp o r0 »‘ C4trv«os (ra *a tlA tz i< «fta  
A . l i é p e z  y  C*

ZsUblaslda la sécala en PLERTO-RIOU parala 
Uoaa de correos déla Península en laa expodiciona» 

ito el dia 6 de cada mes,}  en 
linea establaoe esta EtnprsM 

inertos da laa ous- 
lEKTO-RICÜ 
uasburdadoa

El. 1‘
l i ,  2 ‘
U  S *

E u  I *  C ú u ia r a S J 5 5  
í . i  í¿* L l .  8 J H 5
I J, :U id. $ 45

«-1
e l

C i i i i r t l A  $ 1 5 0  
i i .  $ ir iO  
i d .  ' $  4U

P a r a  B A R C E L O N A ,
U  C á m a r a . . . .  $ 1 8 0 1

E l  2 "  i d .... . . . . . . . . . f l S O U i R i ) .
E n  3 »  I J .... . . . . . . . . .$  f i l n

N o t a .—  E u  l a »  b s e n ta a  s o L i  e m p l í a i á  
t i e r u f o m á e  p i v i i i a o  j i a r i t  i l e a e m b a r c a r  
p a a e je .

L o s  p a s d jo i i i s  d «  G á m u ia ,  i .d i - n iá s  d ó l  
b n u ii t r a t o  q ’ e  r t c i b i r á o  «u i e s t o  v a p o r ,  t o n  
d r á r .  e n  l a a  c o m i d e n p a i i  f r e e - m  y  v in o  t in t o .

A  ) h s  p e i a o o a s  d o l  i n t e r i o r  q u u  sa lo s  
o f r e g c a a l g u n a  n o i i i ' i a  d ü  f 8¡ o  v i a j o ,  6 r e s -  
p (  c t o  á  p a a a je e ,  i iD C iio i i  t l i i i j i t e e  p o v  c o c io b - 
p o n d e n c ia  á  e n »  c ,  n t i g i i o i a T i c s  q n a  l o s  d a ­
r á n  c n a n t a s  n o t i c i a s  d e s e n .

P a r a  m á s  i i  f u r n i t s ,  m i s  c o n s i g n a t i i r i o é ;  
O ' R E I L L Y  n "  4 ,  i 'a b r a  y  i i ln e r é s .

9 3 4 8

V A P O R E S  C O S T E R O S .

ta rd o  d e  Ó a lb a r ie u  u l d ía  s ig u le n le  
v a p o r d e  e e te p u e r to .

RETORNO.
H eb ltft  < U 't 'A I B A R iK N  p a ra  C ftrdú uoe loa diñe 

3 ,  1 3 y 2 : ( d e o * d a  mus & la s  1 1  d e  la  m a fia n a  y  d e  
(C árdenas p a ra  1» l i  a b a n a  Ion d i as 4 ,  1 4  y  2-’!  *  Ibs 
8 d s  la t ftrd B .

N O T A . '  K I  S e to  d e  la  c a rg a  d o  la  H a b a n a  ft tla l- 
lio r ie n  se c e b r o r *  c o m o  s ig n e :

V ív o r s s y  f e r r s t e i iu  ft $ 9 -riO ct<¡. B i l l . ,  p o r  i-ada 
c e b a l lo  d a  c a rg a .

f l  2 0 ld«*üi.i Íd*^Tii.»
l£u o o m lú u a o lo ii (u n  e l  Ic i-to -ca rr il d e  Kn, 

d esp ach an  i-o n oo it iiien to s  e s p e c ia le s  i , » t a  e n ln y  
g a r  e n  lo s  p a r iid e r íe i d e  t  if ie s .  ( io lo r a d a e  y  P la ­
netas; la  c a r g a  (|US se  e m b a rq u e  p u ra  d ich oa  p i 
c o n  a r r e g lo  ft la s  ta r i fa s  ce la b li-cu la ».

i. 'n ia m r.s  ro rm o n o re »  i , ! 'o m n r » i i  ,V (> l 'IA U f t 7 .

V O P t l J l  E S P A Ñ O L

BAHIA-HONDA.
C a p itá n  D . A n to n io  ü ü ib a so .

I ’ ii!/,'» sfniumUe de la Eabana á B o ft in  J7om i«, R io  
ai.infri, fírrraeat, 8cm Cayrlnnoy ¿íalus 

Agiiae y vieertrta,
B a liltá  d e  in  H a b a n a  lo s  Sáb ad os  & la s  d ie z  d e  la  

n och e  y  lle ga T á  á  San  C a y e ta n o  lo s  D o m in g o » ,  y  á 
M a la s  A g n n s  lu sL ú n es ,

R e g re s a rá  ft B a b ia  H o n d a  loa  M ftrtea , v  d e  e » t e  
p u e r to  p a ra  la  H a b a n a  d ic h o »  d ia *  i  la s  d o s  d o  la

E é c ib o  o sx g a  loa  V ié r n e »  y  S á b a d o » a l  c o s ta d o  d e l 
v a p o r  e n  e l  i i iu a lle  d e  L u z ,  a b o n á n d o se  sus flo tea  ft 
b o rd o  a l en trc íta rs e  firm a d o s  loa  c o n o c im ie n to » .  

T a ra h ic n  r e  p a ga n  ft b o id o  lo s  p e sa je » .
L o  d í  » p » c h a  BU con s ig n a ta r io , M e rc e d  1 2 , t loa m e  

d o  T o e * .  -  • ,  , , ,
N o t a .— P a ta  e l  ím b a r q u e  y d e s e m b a v q u o  U e  loe  

s eO ore » p a e í j e r o » ,  e n tra rá  en  e l  e s te ro  d e  8 ta . T e r e ­
sa  ¡B »h m _ I9 > n d ^ l

n  V M ’ o H g x
P O R  L i  0 0 3 T ‘ . D E L  BlTIl

d o  A l e n a n d e a  y  O a »
V A l - O l í E S

OLOMAyTítlJNlDAJ).
S a ld ib  to d o s  lo s  d o m in g o s  u n o  d »  e s to »  v a p o r e e  

I d o  B s la n Á  p a v a  S a n tia g u  d e  C u b a , b a c ie n i lo  e e e a la  
' en  C lo n fu f ig o » .  C a s i ld a ,  T u n rs ,  J á c a r o ,  S a n ta  C rn z  

y  M n u za n itlu ; ro g rtw n n d o  á  B a ta b a n á  lo d o s  lo »  
m ié rc o le s ,

Vapor VliLA-CLAlU.
H ahlrft todon  lo s  m ié r c o le s  d e  B a ta b a n á  p a ra  T u ­

nas d e  B a n c ti-S p in tu s , h a c ie n d o  e s c a la  en  C ii-n fue- 
g o »  y  C a s ib l» ,  I .‘ g re sa u d o  & B a ta b a n á  to d o s  lo »  d o ­
m in go s .

N u T A .  -S.1 la c ib c  c a rg a  p a rn io U u »  l.is  p u o r tu »  
en  q u e b a t 'o n  f c c a la  psi.oa Tu p ü U B  t o d o s  lo s  d iaa  
h í ib l lc » ;  y  .‘ I d o M u u 'b » d e  lo s  c o n o c im ie n to s  j p a g o  
d s  fle te s  se  v c r l f i c a r i  e n  lo s  a lu ia ocn ce  d o  V i l l a s  ue- 
Tn en  d o n d e  l io i i c  l i .  E m p r i '» »  lio  n u p le a d o  con  ese 
ob je to ,

Ía í  pv,JlZa'( J>, Aduull.l, c,< .- Il lfo g o lU U  i u t i  os* 
c r it e r io  dn  la  v o m  oor.inaoa tu , i-( o ) lu ls io o  , l u  q ilo  
an h a g o  e l e n y fi i •<,< l,i n i r g »  a lla tu lrnuá.

P a r a  m a s  m t -H u ie io o f ir r a s »  a l c o n s ig n a ta r io ,  flan 
Ig n a c io  « 3 .  J U A X P t i K Y n

E M P R E S A  l ) K  V A H H íE S  E S P a R o L E H  
c o R i i E n s  ni-; r. v a  A n t i l l a s  Y T R A a P t i R T E . s  

_  M IL I T A R E S .

v Á T c i i t  r . ' . F Á S O L

Mauufilltíi y María.
C a p itá n  V 'cn tiirm

K it i j é  «1 J w iü -tc »  r f  S f ,  T A o s i í l i  p o r  s i  N t i r  lie
H .9 I Í 0 Jioininyo.

ID A .
J u u io  dO .-.-lsa ldrftdc- la  H a b a n a  *  la s  c in e o  d e  U  

U r d e  y  l le g a rá  ft N n o v ito s  e l  3  d e  . l a l i o  
J u lio  3 — D a  N i i e v i t a »  v  l le g a r á  *  ( I r i i o r *  e l 3 , 

l !  — D,-< G ib a ra  y l l c g a r f t f t  B a ra c o a  e l  4 .
.1. D e  B a ra c o a  y  l l e g a r *  f tC u b a e l  6 , 
i).— n o  C u b a  j  ¡ l e g a r *  ft S to  D o m in g o  e i
7 . — D e  S a n to . D om in gú  y  l l , .g a r á a  P o n e s  

ni 8 .
8 . — D a  P u n co  y  l le g a r á  á  iM a ja g i le z  e l  í».
9 .  — D I  M u yn gU as  y  l le g a r á  f t A g u a d i l l a  e l

9  —D e  Á v i it t d i l la  y  l l e g a r á  á  P u e r t o  R ic o  e l 
10.

1 0  - D e  P u e r t o  R ic o  y  l le g a r á  ft S t. T h u m as  
e l  l l .

R E T O R N O .
13 — D d  8t . l'tio inaB  y  l l e g a r *  ft P t o .  R ic o  e 

14 .
1 1 .— D e  P t o  R lo o  y  l le g a r á  f tA g u a d i l la  e l  16 . 
15 .— D e  A g u s d ü la y l l e g a iá á  A la ja g O e z e l  16  
15  — H e  M á y a g ü e z  y  l le g a r á  á  P o n o e  e l  10 .
1 0 . — D e  P o n o e  V  l l e g a r *  & 810.D o m in g o  e l  1 7  
1 7 . - D e  S to , D o m in g o  y  l l e g a r á  ft C u b a (J 1 9  
1 9 .— D e C u f i a y  l l e g a r á *  B a r a c o i ie l  3 9 .  
2 0 —D e  B a ra c o a  y  l l e g a r á  ft G ib a r a  o l  2 1 .
2 1 . -  D e  G ib a r a  y  l l e g a r *  á  N o e v it a s  e l  2 2 .
2 2 .  - D e  N u e y ira e  y  l l e g a r á  f t l »  H a b a n a  e l 

2 4 .
A d m it ir á  c a r g a  p o r  e l  m u e lle  d e  L u z  d e s d e  e l  2 6  

d e l  e o r r ls B t e y  l l e v a r S  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  q u e  b a ­
y a  p á r a l o s  p u n te s  d e  su i l in e r a r in ,  t r a y é n d o l*  
ta m b ié n  d e  le t o in u .

E n  lo s  o o n o c im ien to s  d e  t r a v e s ía  f ia  d e  esp ee ilt- 
oa rse  e n  k i lo g ra m o s  e l  p eso  b ru to  y  n e to  d e  l a  m er- 
c a n c f*  p o r  s e r  necosarlua  e s to s  d a to s  p a ra  la  fo rm a ­
c ión  ( i e l  m an ifie s to .

C O N 8 1 G N A T A R I0 8 ,
N o e v it a s .— Krea. H ijo s  d e  H anohez D j Iz ,
G ib a ra  — Sres. S i lv a  y  R o d r íg u e z .

.— Ares , f ilon es  y  ep .

B i t u r o
L a  J u n ta  D lr e o t iv a  cu  

a c o rd a d o  q n e  d e  lo s  u i l l id a d c s  n b ie n u la s  eu  e l p r i 
lu e r  ae iu es tra  d e  e s te  uno, l ic -b a s  la  d e d u c c ió n  q u e  
p a ra  iil fo n ilo  d e  r e s e r v a  p r e v ie n e n  lo s  e s ta tu to s  y  
io s  d em a s  q u e  re  ban  c r e íd o  c o n ve n le iitc B , s e  re p a r ­
t a  á  l o »  B ree, a c c io n is ta s  un  d iv id e n d o  d e  tre s  p o r  
,d eu to  e n  « r o  s o b re  e l c a p ita l s o c io ) ;  y  se  a d v ie r t e  & 
loa  in d ic a d o s  Brea , i[U e  d e sd e  e l  d i a  oucu d e lp r á x i -  
m o  J u l io  p o d ra n  p ro sen ta rso  e n  la »  o t ic iu s »  d e  es te  
B a n co , c a lle  d e  la  A m a rg u r a  n9 3 ,  *  p e r c ib ir  l o  q n e  
á c o d a  u n o  to q u e  e n  la  e x p re s a d a  d ia tr ib u c io u . H a - 

m a  3 0  ( le  . lu n io  d c l S H l . — / ’ rtI/'O (loniales Lloren- 
le, S e c r e ta r io . 9 1 7 6

C o m p a ü i t i  J i i tp a ñ o la  d e l a lu m b r a ­
d o  d e  Bff.'i.

S K E U E T A I I I A .

L a  J u n ta  D ir e c t iv a  d o  e s ta  O u m p u fiia  en  ass ion  
c e le b r a d *  en  c i t *  fe c h a  a s o c ia d a  c o n  la  c o m is ió n  do  
8rcs . a i'C iou ls tsa  iiom b red oR  eu  la  J u n ta  g ru s c a l d c l 
d io  d ie z  d e  M a rzo  (’i 't im o ,  l l *  a c o rd a d o  e l  r e p a r to  
lie iliiá y un gulntü pareicnto en  o ro , v a lo r  d o  los  
bonoi q u e  e n t r e g ó  o l  E x o rn o . A y u n ta m ie n to  c i i  p a ­
g o  d e  lo  q u e  o d eu d n b a  fte a tn  ( 'o m p a f i ía  p o r  e l  s e r ­
v ic io  d e  a lu m b ra d o  p ú b lic o , h a s ta  e l d ía  3 1  d o  D i-  
o io m b re  d e  1 8 7 8 .

E n  t a l  v l i t n d  lo s  8r c »  a n o lo n is ta »  p u ed en  <i,-ii 
r r i r  ft 1*  K e c re ta i la  d e  la  O a m p aD la  d e sd e  e l  d i a  I I  
d e l  o o r r ic n te  d e  1 3  *  3  d e  la  ta rd e  ft e n te r a rs e  d o  
la l 'u r m a c n i i i i e b a d e y e r iU c a r s e e l r e p a r t o  y  i>er- 
c ib i r  lo  >iue seg itn  é s t e  le  u o rresp on d a .
»  l o )  q u e  s e  p u o i lc a  p a ra  c o n o o lm lt ii lo  d e  loa  Sres. 
H C cionístas, H a b a n a  J u l io  I "  d e  1 8 8 1 .—.Honnri 
.Vn/.yííí/,,. 9 4 8 1

I l a n r o  i '.s p a ü o l  d t  la  I s la  de t u b a .
.S fiCR ITAIllA .

E l i:un at-jo  d o  G o b ie rn o  d e  e s to  E .ta b leo iru u 'n to  
e i i  »p :don e x t r a o rd in a r ia  d o  e s ta  frcU a , » e  h a  a o tv l 
d o  a c o rd a r , e n v is t a  d e  lo a  u t i l id a d e s  < ,b tcn idas en  
e l  sen ioa tre  v e n c id o  e n  e l  d in  d a  a y e r ,  uu  d iv id e n d o  
(la  o u a ir o  p o r  c ie n to  e n  o ro , p u d le n d o  en  su cooso- 
o u e n c U . a c u d ir  lo s  S ve », - (r c io n ia tu s  cu  h o ia s d e  
o n c e  ft d o »  d e  l a  la r d e ,  ft e s t e  U a iic o  p a ra  p e r c ib ir  
sus re s p e c t iv a s  c u o ta »  d e sd e  e l  d m  t r e c e  d e l  a c tu a l 
e n  a d e la n te .

L o  q u e  p o r  e s t e  m ed io  s e  )  a c e  s a b e r  ft lo s  Sres. 
a c c io n is ta s  p i r a  eu  jíO D O cin iien to  y  gu i,ie rn o : reco- 
m en d fto d o le s  la  p u n tu a l o b ie r y a n c ia  ile  lo  q n e  r e s ­
p e c to  ft la  p re s e n ta c ió n  d e l  U lu lo  ó c e c t if lu a d o  d e  
in s c r ip c ió n  d o  a c c ion es  p a ra  e l  c o l,r o  d e il iv id e u d o a  
p re v ie n e  d  R e g la m e n to  Ituban.n . I i i 'iu  l "  dn  1 8 8 1 . 
—Pfliíor* SUiolde.

EXPOSICION 
£ » £  M A T A N Z A B .

U L T I M O  D I A  D E  E S T A  T E M P O R A D A  

Sraiidies carreras de 
caballos.

El Domingo ;í de Julio.
r i ' i T o - in r r i l

sl9 l i i  R a in »  siP In  ll:il> n ii:i-
LINEA ÑAS CORTA.

T m i  e x p r e s o  p a r a  l a  E x p o s i c i ó n  d e
n A T A > * . \ l »

l ' . l  l 9 o i i i ¡ i i g o  * t  « l o  s l i i l i o

I D A .
HaUlt ft (1(, KCfpa ft l*S t 

*  m a i i iu i a ,  y l i o ^ i i v ú  á

C :z U tgi ttt«rtiscis hz l i a n t n l t  u  lá tzu i y C i »  izz i- 
S n itay lH , im u s , sS tlu o i r :ipT¡i- ¡ . i i z a . t j f t s i lu ig u i  
sitis z M (t r iA  f i  t u  ptpfiii.
8 u ». '
1 , iirs  T ítb re i, OgnuMli-'D, („ ll> m i(c tú ii«s ...........
‘¿ "  l.u ,»h rfi'»s , PicUrL-s y U.>Ui o .  por

u h tiS ............ . ................................
S "  K „ l ’.-riu»,l,iJ> (  U  li.-tiu -. .11 q .  lüs uiA-s
4 "  9 i«rr(-(i, ,-u u,i*iu. ú . .lu liu i ...................
s "  D lx l it e r i. ,  - ..1, . i . . .
5 '• l 'u l í r »  Horbii'i, V uuu m .........................
V "  1os, UaUri'..». llr . .. .............................
A *' Ñsiirzlg l.i, 9,.t.,r4S U » uu *'l4 . <- eu 1.  csr»
1, I>,i1rirrs,IB Cn'iczs. Ja.....  ........

10 *' lih iu -p d », lutúmu,;.) t . i l i ' - . ..................
11  "  l’ tliSSu-, 'lu m M »!,. ...............................
\¡ '• l '.r ln  lu» luu;-|,r, . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
l.i '• <Tu|i. l'ui. .-,11 ii'L' lU io ».  .......  Su
1 1  "  8»r|,iilli,Iii». krlsIj'.'IZH,   dU
i 6 " Keu,natl'„i,ii, Uu l.ii.-' r,.,i, i. i ,, :, ,» ................  nU
It' "  H e ljro í culi L i l i .  ' iU,ir> iii(,.tw iu :u lo ----  »"i
l. ' "  Slniurrenni, SI11,|,|, • J n i j| r » „ i , - » .. . . . . . . . . . . . . .  M
J» "  o n s lu il »  y  llebiiKliul d u ia v i . ia .................  OO
Is  "  Í ', i l » , r o »  t’U le  l-.UjZu, aguaos, uxwuuua u

cpldúiuuHjs; tt ,i(i.,& e »..........................  W
W "  T n .rrr iu a . ’l'u » v iu t-u u .............................. Su
41 •’ Amih ( y  rw p irzc r iu  iq irU u i.lz .....................  M
r j  "  Si,p.ir»rlunB» iln uW'Vi. b o rd r r » ..................  -u
tú "  Iftirul'u lji, UláuáuluH »l,uUzUsa, Inflsiu iciu .

U M ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 '■ llr l>m ,l«il (icu v r.il.....................................  6l>
á', "  llIdrajM -u», aucraolcuvs vs, ss .s ...................  tu
ti "  Nsruo, Nsusus, Vúin it,,» ............................  tu
■¿1 ■' M al üs Biñutios, vftlvu lu» ru s s lf » ................  W
1 , -  l ip U liA o l ilü b's .ftri'viui. d vrr íB je » InvuluB-

l i t io »  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M  00
W •’ Ii'u rrf. en 1 1 l l i » '» ,  (n u -i 'u .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lu
1 ; l.,i- ,.,l!ncRri (  i!c 1 1 O rífu i. . tu
Si P . , tu luí ,Jvriru („» v,.u , hp4. jn .>3. . . . . . . . . . . . . . .uu
l i  "  9 U lilp  C unizu i. pzlp iU ciiu ,. l U-............... t i  OU
KI "  K u li-pdo , tbipisiiins, Bsilu üs .Seu V l ( „ . . ..lU O
St “  llíru 'i-1», ük .irsciun  d »  Is g a r e t u l » .. . . . . . . . . . . . . .W
S.t "  C.>Hg.''diuup'( y  Erupclnue» v ru n ie s s ............ tO

(la la  ffM -n  cuos a 0̂ . 1:.. : .v e y lu  lu> i.,u i.. i. 'i
4-1, ;iu y '''i, , i„o  T»li-ii $1 uu.

C O T I Q T m T B S  C A S E R O S .
f i l l 'r i q r iM IS  t fo r to  ds IsB ls ts ) con m s i ds t fi

I'll.lS t'O v , y Hxuusl d »  In s tru crisn c ».......... 91b Ull
l i o n q r i M 's  ( lo tro  i v  t in iM c  u-ou üo  t - 's is .  

e o s .  j  M nm isl..................................  • • Ó 00
IV lu t remrdtns so c iiv lirftn  sa  oalltss 6 fiutliiuu icf i  

.-iiAlquIer» i,srtg dol m undo si rsvibtr lu  vslur.
| l| rll,t«í í>

M e d ic ia e  Go,,
N ueva  York.

i-v iid c t  O l la th i»  la» boliru» y ili-oyaci-nn.

X

R E S H Ü R A O O R D E  a i G O f i O .
b» N inguna acción T its l ru »> l» p rocM er sin 1»  in terven - 
u ‘ ri.iii .l.-i ■Istem s nsrviusu. 8f  la  tuerza nerva l ds uu 

(A  . t . i t in c i  d rlill, re toñ ece  ene i.rg a n u M ta c id íb ll.

^ > El Restaarador VITAL del Dr. Ricord
frv I lirb >.( «tt lin io  MI rt itiiu> Dril iit r urii^dt u e d lo  e if lo i b »

I « \ADi(t)At^(j y H^irotisbiii iu ActélómiA d e  Medí*
tu I r i f i“. í ‘.in -, ottm i lufkllbii* tu m r» U  díbUlcU-i

do l>M })' ftVD.A, 11(1 (iWi>«rn, rantárideflQ lnlUKua
L()'t/ Vt'iK ii-k; ii;i,U>nMiv .iratlAk p u f  Ampute V I ^ L
T A L K lí y  i »u .k1iOi i'b trU é 'r 'j U % Xiva. loevM Bof y
C «- , lu b U K n e  Ijct tiirlli 1), 1'..: I i, ú t lf l Í./U. fl. BBüWM 
.iít» ̂  , f í; •)': í.'.v 1,0na,k * i\<t. 40 JV̂ íU BUihl
iny Yu ftií r* ' « I’ ’ i iiHkiLi -m lA ftTBU ldeS» U»

'«*1 llk.V» .Ir  .MiJffi o iUUl,

EL FRAUDE DESCUBIERTO.
U  de IM l.

iHin ' Mi ¡‘'Kf' Dv. /"Hí/ijé kaeiv-
I ■ \ he I i'-iA ¡u i,a¡dLre. » »  iamipoco A «
f't.'ii-hi n'.i'h-1'' ■* -v-’.i t^/-tír»t«'.i Jk'í Ifu'aui'itdor Viial'h

iif (i iiHifii ejiy rtíA ah!i'..''d.’u .í ■■•-•ir es/a reci't'r. J2¿ 
nomJimdo d¿ Vi', n. i ' -.r-fn-'jií. i(j yuera rrtW.MÍn"» 

* 'u» A '.t'" -ifne. rc«, .Ve**^ y ia Is,%
de {'tríiu.

Ife f-rr>]‘Ulo Sn’t. M. Kh'llll '' V. Á. RlV̂ Î
,1 iiHf’-r-,-v' ■ . •, -jkiJ u-a S

A,
: u ..finiDAi r*-. r ite  Afi ftu cA a  pov JL <

u^d iu  i'l.; y  I frUnof. H  p'*r L), ADíouit^O. í l m i t H l c f , • 
W 'jk . AiAnoSO Je itíl.)

1 j. MiL r.ri .M 'i.R n f' tU 'Teu ru na  K  >. o, fserih í' . t’ . 
^ t Un, iU J f  Al>rU ii'< 1H»I, uitejüttiiXt fia: ■ih<tfioúH. L- i>- 
t,i • / lU y - i"t Yulk. (< ha etcnln,ni U ha f- ii-
 ̂Ud-. t'if>; N «ftu I ' >r Id' '  f fl‘  í  '• t»- »wvi fd Au »Ia prrmito j»u f«
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DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
DfMUJjU  yU ts iiU re c '< t '1. Im Hlnuctou Jóbil.

UK >r y  «n fr i i l i i  r^xu lo ili «  de u fáuJM  a U r f « «  la r n U lf '.  
UkU crffln n f^  A > A » - » JpI  « in e in t
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ACEHTeO EN LA HAftANA:
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V. 7  .n o  c*iX fn
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1 i TI. , bU isi-iR  M T A r.P ffL D R . K i* 
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r> ll iK  U yy Ni». 41 IU i ia k a , CvBA, 

(-1, 1. 'I Iruu U a s(-'C’4^a^fi
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B u lii ie s  y  Z a p a - io s  rio la s  

S c - lo ra s  y  N iñ o s , m a le t a s ,  

l ia r n e s e s ,  o te .
.... .V.'ihñl'l tí-* 
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P A R A  l L l 'A N U t l .O ,  

E L  T O C A D O R  V E L  ü - N í i

aqirasppuutuim*, j
q u e  d a  lo s  n n a r to i d e R D l íV IT f t .8, < 
Í A T A G ü f e  y A í l U á m L L A  s e  d ir i ja n

eoT ga<
D d b I ,
i *  P R N I H 8U L A .

D e l  m ism o  m o d o ,  lM U )ia « je r o s  y  c a rg a  e m b a r c o -1 
d o s  en  C A ^ I Z  e l  < u * 3 0  d e  < »d a  n is » , aon  d eu tin a  ft ' 
lo a  c ita d o s  B n ertos  y o d rá n  tr o s b o r d a is c  e l  ( l ia  1 4  I 
* n  P Ü B B T t b lU F Ü ,  *1 v a p  . . .  -  ..  ..
p r e p u ’o d o  a l  e fise lo . q n e

” *^414 s e r v i r  a a t »  B a o *  liu n tia r t e  d í i t l2 »  s i h e rm o  I 
a o  v a p o r

a p o r q u e  ten d r ft  la  b3n p resa  
lo s  o o B Ú s o lr*  a  sns dsBtl-

A Y I S O .
E L  VAPO R  COSTERO

J u a n  M i r ,

G n b a .— S ree . L .  B o »  y  c ó .
S o n to  D o m in g o -— .Sres. M . P o n  y  op .
P o n o e .— P a s to r  M ar(|U ez y  cp.
M a yn gü ez .— Sr. 1 ). F e rm ín  B e rn 6,Io.
A g u a d il la .— Brea. A m e ll ,  J u lif t  y  C t  
P u e r to  R ic o .— Sres. I r ia r t e ,  H e rm a n o s  d e  t ia ra o a  

n a  y
S t. T h o m a s . —Sres. I^atnb y  C  ‘
Se  d esp ach a  p o r  D . K A M O H  D E  H E H R R R A .- -  

O flo io s  i i8 .

1 0 y J 4  m t ; '.
D IE tlü tllSO .

S a l d i - i  l í td  a i i P w l i ' lO  l l t i  l : l  E t p ' " i c i o i l  á  
1*8 i ¡ y  í.u  !u » .  i l e l . - i  U k I b , y  l l u R a iá  ft R ó ^ i a  
ft la s  b  y  6 S  U l» .

Í i > R i : 4 ' 1 0 K  i t i l
JtoleüH de RegUt ut upsoJsro , fi ¡M tip: aden 

á Regli.
P i ' l i m i i a  c ) a * » . . í 3  IH I )
S e g u n d a  i d . .  . . . $ l  .59 > B i i l e t c *  d o i  B a n c o .  
T o r o e t a  i d ........ $ 1  9 u  )
Bolelin Uuile, de ida y rtgreeo, c o n  Klk.’e c.vL' ' í  i 

en la Sxpotieion.
P i ' m o f a  c i a s e . . - Í 4  bO 1
S e ¿ u n d a  i d ____ Í 3  8 9  S B i l l e t . - a  d t- i B a i i r o .
T e r c e v f t  i i í ........ $ 2  8 0 'y

Aviso imporííinte,
E t . t o »  i i i i l t ' i i s  ( ¡ e  id t i  j  K p i f c .  (-,,¡1 ( « n t ; « -  

d a  i ' t i  l a  R ip t M j i c t u n ,  t a i a b i o i i  e e  t a p e o d e -  
r f tu  á  l o *  v in j e r o f i  q u s  t in u t 'u  e l  t r e n  d e l  » i -  
b a d i )  í  p o r  i i  t a r d e ,  q n e  s a l e  d e  R e g l a d  
l a »  4  y  1 9 , 'a i  f iA i l o  d e s e a r e n .

Observaciones.
L ú n  M )f,i> íc n  v i a j e  j o a  q u e  iu> d c u B e ii a p é s r -  

80 e o  la  E x p o B i c in n ,  t e n d r á o  d o r c c b o  ft « o -  
g t i i v  e n  e l  i i i íB m ú  t r e n  h a e l a  «1 p a r a J t i r f i .

E l  t i . i n  e x p r e f t o  d o  r e g r e s o  « a l d r á d e l  p »  
r u i i e r o  d e  M a t a n r a s  & lu s  t i y  3 9  n i in i i tu - t  d o  
l a  t a r d e  y  d e l  a p « t d e r o  ft l a  h o r a  a n t e a  in -  
d 'c a d a .

E n  á r a b o a  p u n io s  s o  e x p i 'n d o r á u  b u l e l i -  
n e e  p a r a  R e g l a  á l o e  r e f e i i d t i a  j i r t t c io s .

L o a  b o l e t i u e a  d «  r o g r e a u  a e i  v i r á i i  p a i a  
T O D O S  lo a  t r e t i f B  d e l  in iú f c ú l e a  y  p a r a  e l  
p r i m e r o  d e l  j Q Ó v t »  q n e  s a l e  d e  M a t a n z a *  ft 
l a a  t! y  5i> m in n t o s  d o  la  n i f t f i a i i a  y  l l e g a  á  
R e g l a a l a e i » ,

P a r a e l t r e i i  e x p r e a o  m i b o  e x p . 'n d u r f t n  
b o le t in o B  i i i t e r m e d i o » .

R e g l a  J t i l i o  1 " ( l o  I b b l . - - E I  A i l r o i n i a t i a  
d a r  g e n e r a l ,  , / K í in  N . OJoiirdo.

l l l A i i ‘ l  I ' ' r u i i « ' « i 8.  C a l c a d a  t i »  T i u v y  n °  
•19, M a t a n z a a .  E n  e s t a  e e t a h l c c i m i o n t o  e n ­
c o n t r a r á n  l o s  v i a j e r o s  d t i  l a  E x p o a i c i o n  e s -  
m e r a d i )  p e r v i v i ó  y  e q n i t l a t l  e n  l o a  p r e c io s .  
T i e n e  a l o j a m i e n t o  p a r a  d o c i e o t a B  p o iB o n a #  
á  lo B  p r e c i o s  d o  n u  p e a o ,  u n  p e s o  y  m e d i o  v  
d o B  peBO B p o r  p e r s o n a ,  s e g ú n  e l  l o c a l  y  c o ­
m o d id a d  q u e  ü e a e e n .  b [ i  94 7 1

y l f t t f i ' i  f f t / I

M I L A L L A

^ . P O S f C / o ^ r

D E  P . A R I S

- 7  0  -

-T.

«1<
llN ln  s iu rib i'it l i l i  o b IP u M o  e l  m a y o r  p r e m io  eu  la  a it im u  E x p o tlc lO D

1 ,0  |>iti'licl|tumoq e o i i  ( im d i  iiiU8 N a tls fa cc lo it  ü  lo s  c o n s tu iiid o re a  d e  
lu  m a r c a  f i iR i i tu  q u e  liu  ftitio r e c o n o c id a  la  m e jo r ,  A  i ie s a r  d e  h a b e r  t e n i ­
d o  d  « I I  In d o  la  g in e b r a  d e  “ L a  C a iiiisa s ia ,”  y  s>rrns v a r ia s  m a rc a s .

ITNILON mfOICTADOKi:»

I.. B E L t  O Y  Y  C P *
Empedrado uúm 1. 8196

N E W - Y O R K
L I F E  I N S T J I I A N C E  C O M P A N  Y .

V I 1 > A . S .

V A H A J E ñ ,
eaj). Benites '

que Usas «eCaloflo el siguiente Itínersriot 
asúfliádel* BABAMA el dia tiiriaio do caá* mes 

p a r a . - u f lE V lT A S .
N O

t e n ie n d o  q u e  l ia c e r  u n a  pet.|ueña 
r e p a r a c ió n  e n  la  m a q u in a  s u s p e n ­
d e  su s  v ia j e s  y  s e  a v is a r á  o p o r tu ­
n a m e n t e  e l  d ia  d e  s u  s a l id a  p a r a  

GraYBAd^dfa 3p¿?BAh“ ' f f i ' ñ a  cDBA 1 lo s  p u e r to s  d e  c o s tu m b r e ,  b p  9397
C O B A  el d i a 5  g a r a P O K C R . ^ ^ ^ ^  | ---------------------------

VAPO R  ESPA5ÍOL

CUBA.
C A P I T A N ,  D .  P .A C L IN O  C O L L .

p a ra  P O N C K .
_  P O N C E  n i d l * 8  p a ra  M A Y A G D F 5 !
^  M A Y A G Ü S S  e l  o ía  8  p a ra  9 A W  J D A H  D g  

P C E R T O - B IC Ü .
3F le í03 .*X 3 .o  

D *  S f iS  J L 'A I Í D E l 'O i I B T Ü i l í '3 0  M i l i *  l i p a -  
r e  M A V A G U E 2 .

^  f iJ A íA M liK S !.  e l  «H a 1 5  p a r »  P iJ N C E .
. .  P O N C E  e l  d ia  IB  p o ra  O ü i iA .
„  O ü f l A e l d i a l f i 'm i r a O I H A S A .
„  G ia .A Ü A  e l d ía  2 0  p a ra  S  l/ K V IT A S -  
OÍ M O E V I T A S e ! d i a 2 1 p a r a l a i 5 A U A l I A ,  

s e  A d m l t e o w g a  j  ptjuáeni» e u t t e lo s y  p a ra  to d a s  
lo *  ( in e r to * .

OONSTONATARIOS.
M m v u a B -  D .  E n r iq u e  T o iu ün .
Q lB a A * .  S ree , Z x> n g «r ia , M u n i l l t  y t>OEs$. 
B u r n a o o  n a  C o b a . S res . J .  B n e u o  > eum p, 
M A T x o tJ se . S rM . P m *  y  B ra v o .
« . ■  J c A H  cm  P d i b t O 'B ío o . tires, f leh r in o s  d *  R e- 

q n ta g a .
PoK O E . S res . a ta n d a j l& s .  B r e g a r a  y  
E l  v a p o r  e s t a r *  a t ra c a d a  o l  t tn e U e  d s  L n »  y  re til

b e  e s i g a d ^ e  e l  41*1^5 b a s ta  e l  d e  m  s o l id a  i  io a  
d o s  S e  1* Uú:áe.

L o s  p re e lo a  p o t a  o o r v e  y  p o su jv  stiu  l o »  lu ls s io s  
q n e  t ie n e n  es tab lsa i.d os  Tas d a m is  R o ip ro a a s .

D e  tulA ̂ v m e n o z a s  in & r m a iá n  sus o a s t ig n a te r lo e

VAPO R  ESPAÑO L

Y V H j J E S z
I c a p lta n M a r ie d a s .

I VIAJE  EXTR AO R D IN AR IO  A  tlOBA.
I D A .

I J u lio  7 — S a ld rá  d é l a  H a b a n a  á  la s  5  d e  la  ta rd e  
V  l l e g a r á  á  N u e v i t M  e l  9 .

9 .  — D e N n e v i t a e y  l l e g a r á á P t o .  P a d r e  e l  1 0 .
1 0 . — D e  P to .  P a d r e  y  l le g a r á  á  G ib a r a  e l  1 1 .
1 1 . — D e  G ib a ra  7 l l e g a r a  *  M a y a r l e l  1 2 .
1 2 .  — D e  M a y a r íy  lleg-a ra  á  S agu a  d e  T á n a m o

uno l le g a r á  á  B a ra c o a

V ia je s  d e  la  H a b a n a  i  S a g u a  y  v ic e -v e r s a , 
f iá ld rá  d e  la H a b a n a  p a c a  N agu a  e l  S á b a d o  2 d e  I

Ju lio  V  a d m ite  c a r g a  p o r  e l  m u e lle  d e  L u z  des- 
e e l  í . f in e »  2 7  d e  J n n ío . .
P a r a m a s  in fo rm e s  d ir ii lr s B  á  T r a i t e  t l^ .  O n c io e  | 

1 7  e sq u in a  A  Soh  p h  0 4 6 8

I1P0E S61EI.
C a p itó n  J OFBE

C o m p lo ta in e n te  re p a ra d o  en  »n  oasoo , m á,ju in a  y  
o a ld e ra s  v u e lv e  e e te  v a p o r  á  d a r  sus v ia je s  sem ana- 
lea  e n t r e  1 » H a b a n a  y  C á rd en a e , y  v ic e v e r s a ,  lo  que 
e fe e tn a r *  e n  e l  á rd en  a ign ien te- 

S a ld rá  d e  I *  H a b a n a  lo s  J n é v e s  *  tas  t i d e  1 »  t a r ­
d e  (m o e l ls  d e  I . ú í | y  d e  ('4 rd u u j.u  lo »  .S&bodus ft l »  
m ism a  h o ra .

£ a  a m b o »  p u n to s  a d m ite  u x rg a  y  pasa jeros .
L o  d e sp a o b a n  un (i f t r d e s a s  lo s  lire e . L ,  S o le r  y  U t 

/  e s  la  H a b o n á  i »  sQ q q isa  d s iu s  m isiC '.is s e fis rea , 
e s t í i l s i i á a  e s  I s  t i i i u  a z  C o c í  z." i l J ,  e n tr e  L t a  y

e l  13 .
1 3 — D e  S a g u a  do  

e l  1 4 .
1 4  — D a  B a ra co a  y  l l e g a r á  á  C u n a  e l  1 u. 

R E T O R N O .
1 7 . — D e  C u b a  y  l l e g a r á  *  B a ra c o a  e l  18 ,
1 8 . — D e  B a ta c o a y  l l o g a r i á  S agu a  d e  T á n a m o

e l  1 0 .
1SI-— D o  S a g u a  d e  T a n a it io  y  l l e g a r á  á  M a y a r í  

e l  2 0 .
y o .— D e M a y a r í y  l le g a r á  4  G ib a r a  e l  2 1 .
3 1  — D e  G iC a ra  y  l i b a r á  á  P t o .  P a d r e  e l  2 2 .  
2 ; : — D e  P í o .  P a d r e  y  l l e g a r á  á  N u e v i t a »  e l

23-
3 3 .— D e N u e v i t a s y  l l e g a r á  6 l a  H a b a n a  e l  2 5  

A d m i t i r á  c a r g a  p o r  e l  m u e lle  d e  L u »  d e s d e  e i  l ?
I  d e  d ic h o  m es  y  l l e v a r á  lu  c o r r e s p o n d e n c ia  q n e  ha- 
I  y a p a r a  lo s  p u n to »  d e  su  i l in e r a r io ,  t r a y á n d o la  

ta m b ié n  i l e  i-u torno,
C O N S IG N A T A R IO S .

N u e v i la s .— S res . H i jo s  d e  S á n ch e z  D o lz ,
P u e r to  P a d r e .— S res . J .  R o d r íg u e z  y  cp .
S a g u a  d e  T á n a m o .— Sres. C . P a n a d e ro  y  ( ' ’  
G ib a r a .— Sr. A n to n io  H id a lg o .
M a ja r l .— S res . G ra n  y  s ob r in os .
B a ra c o a  — S res . B Io n íB  y  cp-

A V I S O S  V A R I O S .

A t U o  a l  P i i b i í e o .
E l  c e n tr o  d e  p u b lic a c io n e s  d e  Y 'a l le »  y  A r t e t g *  

s e  h a  t ra s la d a d o  d e  ia  c a l le  d e  K e p tu n o  n ?  6 7  e l  
n °  8  d e  l a  m is m a  c a lle ,  9 4 7 C

S E a X T R O S  S O B R K
E S T A B L E C I D A  E N  1 8 4 6 .

I  K 4 :W K ^T 1 -: n iT T t iA .
IngreeoB en 1880;

® « * ® ^ ^ ’ ' ^ ^ ® 'n A P I T A L  EN 1

$43.183,934 81.
A. G. DICKINSON, Agente General,

l E E S  N U M E R O

Sobiftiita riti 1680. 
J M C a c i c a »  S O . 0 0 0 , 0 0 0 .

DE ENERO DE 1851:

C u b a . - S r e e -  L .  E o s  y  cp . 
S e  d e s p a c h a  p o r  R A B O N  

c io s  6 8 .
D E  D E r v E E R A ,  Ofi-

INTERESAÜTE.
T e n e m o s  e l  g u s to  d e  p r e v e n ir  ft to d a s  a q u e lla s  

p e rson a s  q u e  a n t ic ip a d a m e n te  v e r v a lm c n ts  d  p « r  
e s c r ito  n o »  h a n  d e m o s tra d o  sus d e se o s  d e  f ig u ra r  
o n  l a  n u m e ro s a  r e la c ió n  «lu e  ten em o s  a b ie r t a  p a ra  
l a  n u e v a  e d ic ió n  d e  l o »  Brea. M o n ta n c r  y  S im ó n , d e  
la  H is t o r ia  U n iv e r s a l,  d i r ig id a  p o r  l o »  em in en tvn  
li t e r a to s  D. Juan V a le r o  y D. í fa r c e l iu f l  Mene/.usi 
Ptlayo, q «  e  n o  c o n fn n d a n  e s ta  n o ta b i lís im a  e d ic ió n  
e o n  la  q u e  se  e s 'á  r e p a r t ie n d o  p o r  ü .  R .  d e l  C a c t i 
¡ lo .  e d ic ió n  d e  D .  J u a n  A U u .

P a r a  c u a n to s  p o rm e n o re s  s e  d e s e e n  a d i in ir ir  d e  
la  m a s  e le g a n te  y  e co n ó m lo a  e d ic ió n  d e  cu a n ta s  re  
h a n  d a d o  ft lu z ,  qnedomo.H á  la  d is p o s ic ió n  d i-l p ti 
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EXFQSICIONBEMATANZAS.
<̂ i'£indes Fiestas el Domingo 3 de jTulio.

ULTIMO DIA DE ESTA TEMPORADA.
Haímí earreras de caballos, miísiea, bailes y 

otras diversiones.
Entrada general l'N PESO» los niños la 

mitad.
Aprovecharse (pie hasta el mes de diciembre 

quedará suspendido ei Certámen. 9464.Ayuntamiento de Madrid
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A  muertos y  á.idosM>..,

No «ieb» eetir ya lejano el día en qae 

lo i libetaloB do Coba dob demaeitreo qne , 

si eaben ser ioeonsecaentee hasta lo invero- 

aímil en la eiposicioo y  defensa de bob doc- 

ttlDBB , DO lo BOD DléQOS 6D BUS jaiCÍOS tOB- 

pecto á la  significación y  méritos de impor- 

tantee pereonajeB políticos,

Y a  hace tiempo qae TecimoB observa ndo 

nn enfriamiento paalatino , pero constan' 

te , en el fervoroso entasiaemo qne loe a a , 

tonomistae demoetrarou sentir , por nno do 

los generales qne han deBempcúado m£a 

importante papel en estos (iltimos tiem­

pos.
Hoy ese ecfriamiento se acentúa más y 

más con motivo de las dos tendencias dis­

tintas qne se preenme existen en el seno de] 

Gabinete Ssgasta, respecto á la política qne 

debe seguirse en Cuba»

Los periédioos de Madrid se han oenpado 

de esta caestioQ I emitiendo sobre ella o- 

pnestoB pareceres, enjendradoe por los dis­

tintos credos de sas escaelas políticas; pe­

ro , en medio de tan encontrados joioios » 

no es d ifííil observar cuán mal infor madoa 

están de lo qoe pasa en Cuba , y , por con­
siguiente , de las verdaderas necesidades de 

esta Aiitüia , los periódicos qae al tratar de 

este aannto creen perfectamente resneltas 

todas las dificnltadee adoptando, en cnan- 

to se refiere á Caba , un criterio impropia­

mente llamado libera l, y  qne tiene machos 
pnotosda contacto con el dominante en el 

psrtidodetos antonomistss cubanos.

Es foiroso reconocer q a e , no obstante la 

moltilud do libros , y  algunos buenos, que 
se ocnpan de esta hermosa Is la ; á pesar de 

los diputados y  seo adores q u e , conocién­

dola más ó ménos , bao ido á Madrid en 
representación de sus proTincias ; i  pesar 

de la nube de cesantes qne e l último cam­

bio de Ministerio lanró desde ias oficinas 

de Cuba hasta las playas peninantares ; y 

fi petar de la  enieCansa que encierran su­

cesos muy recientes ; nuestros compatrio­

tas do allende el Atlántico , sin excluir á 

muchos de los qne tienen obligación de es- 
tár bien enterados , se encuentr an muy a- 

trasadoa de noticias en todo lo concernien­

te á la política de este país.
Do esa falta de conocimiento se ap rove ­

chan , como es natnral, los pseudo-libera- 

les de aquí para captarse las simpatías de 
aqneiloB partidos de allá qne tienen con el 

snyo la analojla del nombre ; y  decimos 

delnom bre , porque, en cuanto á doctri­

nas y  aspiraciouee, niogua partido peninsn- 

lu ,  si se exceptúa el dcl Sr. P í y  Margal), 
compuesto por él solo . conviene en lo sus- 
taocial con e l partido reformista cubano.

Así se explican , ain esfuerzo , los erro­

res en que incurre , al tratar de Cuba , un 
periódico democrático de Madrid , E l P r o ­

greso , en un artículo titulado : “  El gene­
ra l M a rtin es  Cam pos‘g la  fusión.^'

E i T r iu n fo  le ba reproducido íntegra­

mente en sus columnas con fruición mal 
disimulada ; y  en esto nos fandábamos al 

principio para conaiderai no muy lejano 

el inatante en que ae enfiien por completo 

e l entuaisemoy aprecio manifeatadoB por 

la  prensa liberal en época no remota , Lá> 

cía el general Martines Campos, que es 

aquel á qaien éntes aludíamos.
Cierto es que ántea deinaeitar el artícu­

lo indicado , hace E l T r iu n fo  la salvedad 

de quQ contiene faleaa apreciaciones, fun­

dadas en incompletos ó pareaos infor­

mes ; ”  peto no atribuye el colega ese ca­
rácter de falsedad á loque Bl P rogreto  di­

ce respecto al general Martinez Campos, 

sino que únicamente le enenentsa “  en lo 

qne se refiere á In actitud actual y  las sim­

patías políticas de las autoridades de esta 

Isla, "
En esta parte E l T riun fo  noae ha sepa­

rado no ápice de las presciipcionea do la 

inblime táctica adoptada por la prensa H- 

beral. Puode aei lícito á esta dirijir xudoa 

ataques al Gobierno do la Nación en general 

ó á cada nao de ana ministeos en particular, 

pero dejar de salir á la  defensa, aunque 

esta sea innecesBria , de las autoridadea de 
esta Isla , y  de procurar teneilaa contentas, 

manejando diariamente el in censario ......

eso jamás. Así es qne ei el general Marti­

nes Campos fuera gobernador general de 

Cuba, y  el general Blanco ministro de la 

guerra, y jiropm o  de Madrid publica 

ra un aitículo igual exactamente al reprodu­

cido por E l T r iu n fo , este colega se apre­

suraría á rechazarlos cargos dirijidos al 

Gobernador General f MarCiuez Campos^

y aceptaría como fnndados los dirijidos al 

Ministro < B lanco ).
Pues qué,  ̂no ha dado la prensa liberal 

el extraño espectáculo de censurar ágtla 

mente la conducta y  Isa ideas del Gobierno 

Supremo , y aplaudir las ideas y  la con­

ducta del espitan general de Cuba , como 

si el criterio y tas disposiciones de esta au­

toridad pudieran ser opnestoaal crite iio  del 

Gobierno y á  las instrucciones del mismo 
emanadas I

No ineistamoa más acerca de estas ano- 
maliaa qne se explican por singular mane­

ra de ser del partido liberal de Cuba , y  pa­
semos á dar á conocer lo más sustancial del 

ailícnlo publicado por £1 Progreso  de Ma­

drid , y  reproducido por h l  T r iu n fo .
Dice asi el principal de ana párrafos :

"  SegUD se va  trasluciendo , hay en el 
Ministerio dos tendenoias: la del Sr. Sa- 
gasta y  los conatitacioDales , y  áun cree­
mos que de los centralistas , por un lado : 
la del general, acaso sólo , por otro lad i. 
Quieren loa primeros que vayan á Cuba 
hombres indentificados con su política libe­
ral rcfoimiaCa. Seem peñi el aeguado en 
sostener á los que representio aili á Cá­
novas, Romero y  Eiduayen. Quieren los 
primeros levantar el estado de sitio de 
Santiago. Se obstina el segando en con- 
eervario. Quieren los primeros libertar á 
Cuba del dictador Polavieja. L o  impone 
y  dtfiende el segundo. Quieren los prime­
ros garantizar la libertad en las próximas 
elecciones. £1 segando no permite que ae 
remueva á los que están preparándolas 
paia Cánovas. Quieren ios primeros no 
caer en el lazo que se les está tendiendo 
en Cuba por las mismas autoridades. El 
segundo quiere , en cambio , arrastrarlos 
en su insigne candidez. En suma, y  psra 
decirio de ana vez , todo hace creer qne 
en lo relativo á Ultramar el general Mar 
tiñes Campos representa en el Gabinete 
toda la po'ítica cauovista. Y  así resulta 
qne BU separación de Cánovas fué sim ple­
mente el desahogo de una pasión perso­
nal : nada m is. "

T>ene r.izia El T r iu n fo  cuando dice que 

el articulo en qua leemos iaa anteriores l i ­
neas , contiene falsas apreciaciones.

Más que falsas, absurdas parecerían algu­
nas de ellas á loa redactóles de E l P ro g re ­
so , ai conocieran, aunque no fuera más 

que supeificialmente, la diversa conducta 

aquí observada por los partidos , los distin­

tos motivos á quo obedeció su constituciou, 

y la actitud adoptad* respecto á ellos p;;r 

nuestras autoridad es.

Si no ignoraran eso , romperían la plu­

ma ántea que aplicar el calificativo de dtc- 

tad or al general P o la v le ja , y  se rd tíao  

de sí miemos por haber tenido la candidez 

de creer qne aquí hay quien representa á 

Cánovas, Romero y  Elduayen , y  quien 

prepara anas elecciones favorables á la po­
lítica del pri mero.

i  Cuándo se convencerán algunos escri­

tores de !a Poníoaala , de que aquí no hay 

política de Cánovas, ni polftiea de Sagas- 

tas , ni política de Castelar, ni políti­

ca de hombre alguno , por grande que 

este sea , b<do una política nació 

n a l , qne está por encima de todos los 

hombree y  do todas las banderías, y  otra 

política «tre ch a  , raquUica , lo c a l , que 

v ive sembrando recelos , óJioa y  preocu­
paciones I

Abora oeseaTÍamoB saber qué inteiéa ha 

podido tener Tz-fuNfu en copiar el artí­

culo de E l Progreso.

El colega DO acepta la parte leíerente á 

!a actitud y simpatias políticas de las A u ­

toridades de esta Isla.

Queda en pié para £1 t r iu n fo  la conde­

nación de Martioez Campos, la condena­

ción del mismo general á quien quisieron 

deificar loa liberales do Cuba no hace m a­

chos meree.

p Y  en qué puede fundarse ese cambio de 

opinión de E l T r iu n fo  respecto al gene­
ral T

i  Acaso este ha hecho ó dicho desde e¡ 
Ministerio algo qne esté en oontradiccion 

coa ¡os actos y opiniones que aquí le valie­

ron el aplauso unánime del gran  p a r t i ­
do T

Paiécenoa qne no y  si El T r iu n fo  no 

DOS da una explicación más satisfactoria 

del enfiiamieuto de su entusiasmo de otros 

diaa , nosotros, que no hemos adulado , 

ui podido qne se levanten eatátnas á los ge­

nerales, echaremos encara al colega su 

ibcoDsecnencia , y  creeremos que justifica 

plenamente aquel conocido proverbio ; A 

muertos y a idos , no hay amigos.

FOLLETIN
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CION I-tBUCA DEL EXCELENTÍSIMO SR 

D. ANTONIO CANOVAS DEI. CASTILLO, I L  
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(Continuación.)

órganos ootrespoadíeutes A ios do loa eétes 
senaibles, verdadeias sensaciones observa 
das y probadas, datos segaros, en fin, de 
que inducir su supuesta sensibilidad laten 
te y  demostrar que su vitalidad se asemeja 
siquiera á la de ios más confusos animaiea. 
[ I j  Y  pneaio caso que ;lo orgánico exija, 
cual en mi concepto ex ije ya, la asistencia 
de nu principio dirtinto de las paras com- 
binaciunea flsicaa y  químicas, el sér animal 
pide más todavía*, pida necesariamente, un 
principio pecahar y superior que dé razón 
de la sensabilidad más grosera ó de la más 
tenue sensación, así como del enlace de e- 
llas con la más uscura conciencia. Si tales 
saltos hay que dar, pues, desde la malécula 
á  la ooncienoia, ¡qué distancia tan grande 
no babtá aún entre la conciencia ó senti­
miento piopio del sér y !a razoiil 

No diré de lo infinito, sino aquello de to­
do punto necesario á mi intento, y  es, qne 
en él contempla y lecoooce por necesidad 
e l hombre, el espacio y  ei tiempo: snpremas 
leyes del sér; condiciones primordiales del 
conocimiento, indispensables bases de toda 
cieuoia, por positiva y empírica que sea. En 
lo infinito está lo absoluto, lo necesario, lo 
perfecto y los principios nnirersales de las 
cosas, y  la razuo es de todo ello conoiente 
por medio de sus categorías ó modos pro­
pios de ser. Pero, sin ectrar más adelan­
te en las hondas cuestiones á qne el estadio 
de la razón da motivo, que tuera ajeno á mi 
propósito, DO puedo méaos de observar, 
contra el moderno empirismo, que con sólo 
descontsr la actividad del sujeto pensante 
del conocimiento, todo él resulta ilegítimo, 
ó  por lo niános inexplicable* Fuerza es 
que añada tambieu, que, sin el juicio dprio- 
r i  de causalidad, más ó ménos latente, tam­
poco se puede dar por eabedor de nada el

[IJ VésM «selúnportsDte tratado ‘ ‘Del* uo- 
mo, del F. Uatteo Liberatore, el primee volámen 
iatitalada "Del eompoeio hamsno. Eeannda edf- 
pión. Roma, 1874, Fájioas 104ál79.

L a  c n a d r a n i r a  d e l  C ir c u lo  y  1 a  

a i i t o n o in ia .

Es preciso convenir en qne E l T r iu n fo , 
á pesar de estarnos oontinuamente hablan­
do de la cienoia moderna y  sus adelan­
tos, DO debe dedicar mucho tiempo á su 
estudio, puesto que vemos ei poco acierto 
con que trata determinadae cuestiones. 
Con frecuencia piocsde ménoe como los 
hombres científicos, que como loa que se 
encaprichan en realizar imposibles : algu­
nas veces se pudiera confundir con Ice qne

hombre, mal que le pese al empirismo. La 
inmutabilidad, la universalidad de las leyes 
de la naturateza asimismo desaparecen, al 
desaparecer el concepto de aquella ley su­
prema. Pero |,qaé más! Sin la ley de ca­
sualidad, se deevaueceria el concepto mis­
mo de la ciencia. Todo esto es sabidísimo, 
evidente; pero hace aquí falta para contra­
decir á los que intentan ahuyentar del lér 
lo subjetivo, lo íntimo, y, en conclusión, el 
espíritu. Y a  el mismo Spencer ha tenido 
que reconocer, al tratar del ccnocimiento 
relativo, único que supone que ni siquiera 
este cabe sin dar por preexistente en la ra 
zoo, a'go absoluto , bien qne pugno, y  no 
piMo, tai confesión con el carácter empíiioo 
de su doctrina. La  lógica le ha traído á 
confesar arí lo qne sólo es posible negar 
quebrantando sus más olaras leyes, á saber: 
que sin lo absoluto, sin la razoo , ospecialí 
sima y propia facultad de lo  absoluto, todo 
conocimiento es un supuesto ooatradlcto rio 
y  dogmático.

Pero, repito, señores, que no es ocasión 
de extenderme en este punto. Con lo dicho, 
paióceme qne, baste para acabar de poner 
en claro qne así como la  sensación establece 
y  caracteriza la  esencial diferencia entre 
e l supuesto mundo atómico, y  el mundo á 
un tiempo atómico y concíente, la razón es­
tablece y  caracteriza e l lim ite que del ú lti­
mo término de la série animal, autonómica 
ó no, pero ya concíente, separa todavía al 
hombre; único sér v ivo  qne no posee á  secas 
los datos de la experiencia, monótonos, in­
fecundos, aplicables únicamente á casos i- 
dénticoB, sino qne conoce y  sabe por moti­
vos y causas, con juicios á p r io r iy  d posíe- 
riori, mucho más varios, mucho más vastos, 
mucho más profundos que los qne la mera 
ezperiencis sujiere. Ta l es, mirado bajo 
sus aspectos priocipales, el hecho antropo- 
lójico, ante el cual se estrellan, como de to- 
doa los de BU clase dije ántea, las preann- 
tuosas hipótesis adversas. Materialistas 
son bajo una ú otra forma, los que no lo re­
conocen, ya emanen sus doctrinas de Comte, 
yadeDarvrin , lo propio qne de Buchner, 
Molesohoe, Schmidt ú otro cualquiera. T o ­
dos los que lo  reconocemos somos espiritua­
listas, aunque profesando doctrinas psicoló- 
jicas y  metalísioas diferentes. A  mí, por mi 
lado, empedernido espiritnalists, no me es­
panta, según ya he dado á entender, el su­
puesto error antropo iénfrtco, que reconoce 
al hombre como fin del planeta, ántes 
soy de los que profesan tal opinión altamen­
te.

Es e l evolucionismo anti an lrqpocén tri- 
co el que para mí se convierte en arbitraria 
y  vana hipótesis, fundando nnmaterialismo

buscan oí movimiento continuo j 
dratnra del círculo.

Empeñado en probar que la  autonomía 
qne pide para Cuba , es lo que no es , y 
que con ella se conseguiria lo  qne no ee 
puede conseguir, exhibe máquinas y  ruedas, 
muelles y alambres, para qne se crea que 
con aquellos pertrechos, ee puede mon­
tar una gran máquina, que todo to haga 
por si misma. Luego piesenta largas colum­
nas de números, como si quisiera probar 
que ha resuelto cálcalos Inaolables.

Comprendiendo el colega que no podia 
dejar sin contestación lo qne ha publicado 
L a V o z d e Cd b \ , respecto á ¡a autono­
mía y  á los aotouomistas demócratas, ha 
querido presentar aparatos y  cálculos he­
chos para que sus correüjionarios creye­
sen qne sabe como ae ha de montar la m á­
quina autoQÓmica, y  qne tiene catculados 
loa resu'tadoa que coa ella han de obtenerse.

A l efecto, ha sacado de un libro que aca­
ba de publicarse, algunas noticias sobre 
la Organización de los gobiernos de las co­
lonias inglesas, que eu nada difieren de las 
qne se han dado en estas columnas.

 ̂Qué se La propuesto probar e l colega 
con loa aitfoulos sacados del nuevo libro f 
A Qu'én no sabe que el léjimen de nnas co­
lonias inglesas no se parece al de las otras I 
i  Quién DO sabe que en la  Ind ia  loa mabo’* 
metanos tienen millones do esclavos , sin 
qne nanea haya pasado p e r la  mente de 
sos dominadorez ingleses abolir la esclavi­
tud en aquellas colonias como en las A n ­
tillas f

En vez do repetir lo que en estas colum­
nas ee ba publicado respecto al léjimen que 
se sigue en las colonias inglesas; en vez de 
haber hablado de la libertad autonómica 
de las colooíaa inglesas, mejor hubiera sido 
que hubiese eapllcado que clase de gentes 
bsbitan la Nueva Escocia, Cabo Bretón y  el 
Canadá; á que trabajos ae dedican y lo que 
producen : pudiera haber esplicado porque 
han prosperado tanto tas de la Nueva Ze­
landa y  las de la tierra fria  de la Australia 
y porque nada adelantan las colonias que 
han fundado hace tantos años ios mismos 
ingleses en la  parte intertropical de aque­
lla is la , que es casi tan grande como 
la Europa y cuyas rejiones centrales ape­
nas han sido exploradas. j,Porqué el cole­
ga co  ha tratado de probar que los habitan­
tes de ias Antillas inglesas son todos blan­
cos, ilustrados, ricos y  felices, gracias al 
sistema libsral autonómico de qne vienen 
disfiutaudo hace medio sigluf

Pudiera B l T r iu n fo  haber esptíeado có ­
mo reprimen los i sg ieeoi los movim ientos 
revolucionarios en sus co lon ias ; pudiera 
haber dicho cuánto ee pagaba durante la  
última guerra de la l id ia  porcada cabeza 
de je fe , oficial y  simple cipayo que sa p re ­
sentaba á la autoridad inglesa; cuantos 
demócratas ahorcó en la vecina isla autocó- 
m icael Gobetnador E yro , y como se ha 
hecho últimamente la guerra á los Zulús y 
á losBoers.

Mientras DO ee dedique á probar que lo 
que propone es posible, y que lo qne La 
«ooedidono ha sucedido, consideraremos al 
T r iu n fo  como á los que están encapricha 
dos en buscar el movimiento continuo y la 
cuadratura del qírcnlo.

Aquí yaco nn alquimistaj — que en oro 
trocabacobre— se murió de puro pobre '

L o  <to in  L o t o r in .

Se nos dice qne en el último sorteo han 
quedado sobrantes mái de dos m il billetes 
de la  Lotería.

Despnea do lo que hemos manifestado, y 
eia verdad, que el día precedente al del sor­
teo no encontiamoB billetes de venta en 
ningaua colecturia, la cosa parece estraña, 
y  lo es en efecto.

Sa nos dice también que en la mañana del 
88, 6 sea cuarenta y  cobo horas ántes do ve ­
rificarse el sorteo, la Administración Gene­
ral de Laterías había acusado ya á la D i­
rección General de llacic nda el número de 
billotee sobrantes.

Esto es estraño.
Precisamente en los doa días anteriores 

ai sorteo, ce cuando puede deoir¿o que hay 
más demanda, pocsto que la moyor parte 
de ios jugadores esperan á última hora pa­
ra comprarlos*

Eo esos dos días es de todo punto imposi­
ble adquiiirlos á la par, p o rq n eya la s  co- 
lectuiias DO tienen, ó dicen no tener qne ee 
lo mismo, y  ahí está la gran especulación 
que se hace y que el público paga.

Y  preguntamos nosotros: iN eceeits  dos 
dias la administración para practicar las o- 
poraciones que justificao el sobiantel ¿De­
be anteponerse la comodidad de los emplea­
dos, al interés del Tesoro y  al beneficio del 
público t

Cuestiones son estas que procuraremos 
resolver, asi como otra que entraña en 
tiuesCio concepto un verdadero abuse. La  
(te qne loa colectores que por la ezpendicion 
tienen na tanto par ciento de la Hacienda, 
cobren premio, ó nieguen b ille 'es á la par 
desde los primeros diaa en qae se ponen á 
la venta.

otros asuntos de verdadero interés para la 
Hacienda.

En e l breve paso del señor Correa por la 
Subdireocion de Hacienda, ordenó , no sa­
bemos porqué, que el oficial encargado de 
Asuntos generales ee encargase á la vez de 
otro negociado del de personal de Adua­
nas, can la particularidad que ee le quitó 
este último á un empleado probo é iotell- 
Jente, de cuyos servicios la Dirección esta­
ba satisfecha. H oy, el señor Cortés desem­
peña los dos, y  quizás por eso experimenta 
el primero la paralización de que nos que­
jamos.

E l b rin d is  de m enondez Pelayo.

Como tanto ha hablado y  debatido la 
piensa do Madrid sobre el btíndis qne pro­
nunció en el banquete de los cetedráticos 
el jóven  é ilustre Académico Menendez Pe 
layo, copiárnoslo á continuación,

Hay que advertir qne, según refitre toda 
!a prensa, Menendoz Pelayo no había hecho 
propósito de decir una palabra, pero insta­
do repetidamente por los asistentes, y  sin­
tiéndose herido en suseentimientosprefan 
demente católicos por el inoporlnno disenso 
de un francés que ensalzó en su biíudis al 
infatigable enemigo del catolicismo, Julio 
Ferry, improvisó las ntocuentes frases que 
signen.

Dijo:

“ Yo co pensaba hablar; poro las alusio­
nes qne me ban dirijído loa ¡seSores que bao 
hablado ántes, me obligan átuiiiar la pslabia. 
Brindo por lo  que nadie ha brindado has'a 
ahora: por las grandes ideas que fueron a l­
ma é inspiracioD de los poemas calderenia- 
nos. Eu primer lugar, por la fé católica, 
aposlóIicB, romana, qne en siete siglos <Íe 
lucha DOS hizo reconquistar ol patrio sneio, 
y qne en los albores del Kensci miento abrió 
á los castellanos las virjenes selvas de A m é­
rica, y á loa portugueses loa fabulosos san- 
tuarloa de la India. Por la fé  católica, qne 
es el substralum, la ereocia y  lo más gran­
de, y  lo más hermoso de nuestra teolojfa, 
de nuestra fílosofia, de nuestra literatura y 
de nuestro arte.

Brindo eo segando lugar por la antigua 
y  tradicional monarquía espafioli, cristiana 
en la esencia y  democrática en la foima, 
que durante todo el siglo X V I  v iv ió  de un 
modo cenobítico y austero: y  brindo por la 
casa de Austria, que con ser de orijen ex­
tranjero y tener intereses y  tendencias con- 
traiíos á los nuestros, se convirtiií en porta 
estandarte de la Iglesia, en gonfaloniera de 
la Santa Sede dniante toda aquella cenlu- 
ria.

lírindo por la nación española, smszoua 
de la raza latios; de la cual faé escudo y 
valladar firmísimo contra la barbarie ger­
mánica y  el espíritu de disgregación y  de 
herejía qne sepaió de nosotros á las razas 
septentrionales*

Blindo por e l municipio español, h’jo

ñlorioso del municipio romano y expresión 
e la verdadera y  legitim a y  sacrosanta l i ­

bertad española, que Caldeiou sublimó 
hasta las alturas del arte en E l Alcalde de 
Zalamea, y que Alejandro Herculano ba in­
mortalizado en la hostería.

En suma, brindo por todas las ideas, por 
todos los sentimientos que Calderón ha 
tiaido al arte; sentimientos é ideas que son 
los nuestros, que aceptamos por propios, 
con los cnales nes enoigallecemos y  vana­
gloriamos nosotros los que sentimos y  pen­
samos como é!, los únicos que con razón, y 
justícÍH, y  derecho, podemos enaltecer su 
memoria, la memoria dcl posta español y 
católico por excelencia; del poeta de todas 
las intolerancias é  iDtracs'geuciaa cató li­
cas; del poeta teólogo, dal poeta ínqutztfc- 
r io l ,  á quien nosotros ajflaudimos, y feste­
jamos, y bendecimos, y  á quien de n ingu­
na suerte pueden contar por suyo los par­
tidos más ó menos liberales qne en nombro 
de la unidad coutratista á la francesa, ban 
ahogado y  destruido la antigua libertad 
municipal y  foral de la Peníceula, asssins- 
da primero por la caea de Barbón, y  luego 
por los gobieruoi revolucionarios de este 
siglo.

Y  d 'go y  declaro lirmemente que no me 
adh eio al centenario en lo que tiene de 
fiesta semi-psgana, iofoimada pnr príuci- 
pies que aborrezco y  que peco habían de 
agradará tan cristiano poeta como Calde­
rón si levanCasi la cabeza.

Y  ya que me he levantado, y qnono es 
ooation de traer á eetlT reuuion f.'ateroal 
Duestioa raucoves y  divisiones de fuera, 
brindo por los eatedrátions luaitauos qae 
han venido á boui'dr Con sa piesenuia «s (a  
fiesta, y á quienes miro y dubemoi mirar 
todos como liermauos, por lo mismo que 
hablan una lengua espaHola, y que perte­
necen á la raza eepañrla, y  uo digo ¡bórica, 
porque eitos vocablos du iberis>n,jy de 
unidad ibérica  tienen no té  qué mal sabor 
progresista (JÍMniiuífos). 81! espafiola, lo 
repito, que españolea llamó siempre á los 
portugussea Camoeos, y áuu «o  nuostroe 
dias Aimeida-GaireCt, en las notas de lu 
poema Oamoens, afirmó que españolea tu- 
mos, y  que de españoles nos debemos pre­
ciar todos los que babitames en la Fanfn- 
sula Ibérica.

Y  brindo, en suma, ju r  lodos los cate­
dráticos aqoi presentes, loprceantantes de 
los diversas naciones latinas que, como 
arroyos, lian venido á mezclarse en ol gian 
de Océano de nuestra gente romana.''

D i i c r l i t e n  e x p e d ie n te s

Insistimos en lo  qne dias pasados dijimos 
respecto á la sitnacion de reemplaso indefi­
nido en que ee hallan qninieutos ó seiscien­
tos expedientes en el Negociado de Asun­
tos geuorales do la Sección Primera. A ll í  
esperan una mano am'ga que lea sacada ol 
polvo, infinidad de ellos referentes á Ban­
cos , á Adminietracionee Económicas y  ú

T o m a  d e  p o s e s ió n  d e  lo s  n u e v o s
C o n c e ja le s .

A  las doce y  media dió principio la so­
lemne sesión del Exemo. Ayuntamiento, 
bajo la  Presidencia del señor Gobernador 
C ivil de la Proviucia , dándose lectura por 
el Secretario ai acta de la anterior.

Después se procedió ú la del acta del es­
crutinio de Elecciones Muoicipalea de la 
que reeullaron electos Concejales:

Por el primer d is tr ito :

D  Pablo Tapia.
D. Narciso Gelata.

Por el segando;
D. Eduardo A lva ioz Cuervo.

Por el te rcero :

D. Ricardo Calderón.
D. José Manuel Casuso.

no ménos falso que los otros. L a  Sociolo- 
jÍB en él fundada, es por necesidad falsa 
también. Mas no quiero acabar esta parte 
«ID hacer mías algunas palabras de M. 
Brocea, tan estimado por sus estudios an- 
tropolójioos, hablando en general del dar- 
winismo. Preguntábase á sí propio, no há 
mncho tiempo; “ ¿Tiene razón D atw in f”  y 
respondía: “ No lo sé, ni quiero saberlo; 
que en las cosas accesibles á la ciencia, en ­
cuentro yo suficiente alimento á mi curio­
sidad, sin perderme de hecho y  caso pen 
eado, en las tinieblss de loe oiíjenes. Ni 
me humilla Datvrio, hablándome de mis an­
tepasados los triíoóor [8 ], pues yo  puedo 
muy bien responder: ¿qné sabe de eso quien 
no los ha visto jamásT Lo  propio exacta­
mente que ios que niegan su Iiipóteais.’ ' [ijj 
Con efecto, la ciencia, de verdad positiva ó 
experimental, no tiene derecho á ir más le­
jos que M. Brocea, pues con solo un paso 
más, se convierte en hipotética, ó se entra 
por las puertas de la Metafísica sin saberlo, 
y  esas puertas se tas ba cerrado voluntaria- 
meute'

Nosotros, por el contrario, loa qua perma­
necemos fieles á los piiuciplos tradicianales 
de las ciencias morales y  políticas, ó sea de 
la verdadera Sociologis, lícitamente pode­
mos y  áun debemos bascar los fundamentos 
de la verdad en las altas regiones de la Me­
tafísica y  de la Teodicea. No nos es dado, 
no, demostrar lo que una y  otra enseñan, 
por los meros datos de la observación y 
la ezpeiieucia: pero ya habéis visto, seño­
res, que tampoco al empirismo le  bastan 
para demostrar cosa ningana. Los orígenes 
y  los primeros principios, para todos son 
igualmente arcanos é indemostrablei; pero 
lo que es hipótesis en ellos, es en nosotros 
una cosa más firme siempre que la hipóte­
sis, creencia. Que no se maiavillen, pues, 
los filósofos fis ico -qu im icos, de que al pen­
sar, no estemos solamente atentos los ea- 
piiitualietos á las impresiones de los senti­
dos, y  á las asociaciouea mecánicas de estas 
propias impreaiones, y  qae ni siquiera nos 
baste el análisis psicológico de nuestro pro­
pio sér, realizado empíricamente. Nosotros 
contamos con las ideas á la par que con loe 
hechos, contamos con la eustantividad de la 
razón, del alma, del espirita, contamos, en 
fin, con lo absoluto: y  en él especialmente 
y en  el espirita, donde se refiejs, encontra­
mos la verdadera explicación del hombre

Por e l qu in to .
D . Anselmo Rodríguez.
D. Adolfo  Espinosa.
D. M iguel García Hoyos.

Por e l s e x to ;
D. José Sellés y  Paig.

Por el sép tim o:
D. Pablo Valencia.
D. Pedro González Llórente.
D. Pastor Elizalde.

Por el o c ta vo :
D . Francisca Du-Qiiesne.
D, Em ilio A lvarez Prida.

Por e l décim o;
D. José María Zayas.

Cuyos individuos tomaron posesión del 
cargo prévio juramento y  demás formali­
dades del caso.

Acto  continuo ae procedió á la votación 
de ’a terna para A lca ld e , habiéndose obte­
nido e l siguiente resultado:

Exemo. Sr. D. Pedro Ilalboa, 25 votos.
D. Guillenno Fernandez de Castro, 11.
D, Podro González Llórente, SO.

Seguidamente se pasó á la elección de 
Tenientes Alcaldes, habiondo obtenido ma­
yor número de votos los leñ n os  qne se o i -  
preran:

P iim er Touiento A lcalde :

D. Pedro González L 'oieDte.
D . Leopoldo Carvajal.
D . José Manuel Caauio.

Segundo Teniente A lca ld e :
Exorno. Sr. D. José Rujas, 30 votos.
D. Francisco Du-Quesno, 10.
]>. I'imilio A lvarez Prida, i),

Tercer Teniente A lca ld e :

D. Guillermo Fernandez de Castro , 21 
votos.

D. Anselmo Rodrignes, 14.
D . Ricardo Calderón.

Cuarto Teniente A lc a ld e :

D . Pablo Tapia, 21 votos.
D. Genaro Soares, 17.
D. Pastor E lizalde, 14.

Quinto Teniente Alcalde.

D. Francisco Ventosa, 80 votos.
D. Anselmo Bodrignez, 14
D. Juré Selles, 12.

Pasóse luego al nombramieuto de S índi­
cos, recayendo por mayoría en los señorea 
signientes:

Para primero.
D* Miguel V illanneva y  Gómez.

Para segundo.
D. Eduardo A lvarez Cuervo.

Concluidas las votaciones, se snsoitó un 
lijero debate sobre la elección del día y  ho­
ra que han de tener lugar las sesiones ord i­
narias. Por iinaDÍmidad se acordó que fue­
ran los mórtes y  v iérn is  á las 2 de la tarde.

A  las 2 y .'l.'í minutos ae levantó la sesión, 
pasando acto contínno todo el Cabildo en 
corporación ása lu d tr á nuestra primera 
Autoridad.

V n p o r c s  A  C e n t r o -A m é r lc a .

Uua persona perita en e l asunto de qne 
se trata nos favorece con e l siguiente eseri- 
to quo por eonsiderarlo de interés general 
inserlamoa con gusto :

“ Hace días qne se snpo que no había ha­
bido licitadores para el establecimiento de 
una línea de vspoiea «ubvenclonada hasta 
Colon eo el I«tm o‘ de Panamá y  aunque pa­
rezca estraño lo celebramos porque acaso 
dé tiempo para que se piense más detenida­
mente y diBcnta ai las ventajas que ha de 
teponsr al p s íi son mayores que los eacri- 
fioioB que se le  impongan , porque solo asi 
habría conveniencia.

H oy tenemos las signientea Ifunae de va­
pores. L a  Inglesa qne salen de la Habana 
los días fi ó 7 de cada mes y  ein detenerse 
en nirguQ punto de la costa llega á  8t. Tho- 
mas , ;de donde parte la carga y  la  corres­
pondencia para Panamá.

La francesa qua sale loa dias 22 ó 23 y 
hace igual travesía y  la alemana los dias jS 
ó 17 también de cada mes con igual itjné- 
rario : así pues touemos tres líneas fijas 
que conducen toda la carga qne ae presente 
y la coirespoodencls, e j  decir que oo comu- 
uicaciun estamos uon^el Pacífico á la misma 
altura que con la Ponfnsula , habiendo ade­
más de esas tres lineas mensuales , como si 
liamásomoB auxiliares , loe Correos españo 
lee do López , que vienen de Puerto R  eo y 
^ne van uua vez al mes, los vapores de He­
rrera y loa más importantes de Nueva 
York, para donde puede «lubaicarse tsm- 
bieo, porque de allí hay vapores directos á 
Panamá con muchísima frecuencia.

N o hay pues necesidad de mayor suma de 
comunicaciont e y  mucho ménos teniendo 
pieaente la poca ioiportaocia quo tienen 
DUOStioB negocios con esos países.

Pero hay una razón más poderosa toda­
vía qne hace ameritar mucho ménos la  im­
posición de sacrilicioi al palé.

Tan pronto como uosotros subvenoioaemo * 
una línoa de vapores españoles á Panamá, 
l'cimontamoa la importación de cacao de 
Guayaquil y  también de Catacae que ee 
aprovecharían de las ventajas de la tÑinde- 
ra para importarlo en la Isla con ménos 
derechos y  también con abaratamiento del 
ñute, pneeto que el vapor tendiía que hacer 
el viaje, y como este pa(a produce cacao y 
principalmente los departamentos Oriental 
y Central, resultará que sin necesidad Iba­
mos á costa propia á hacer mal á esos de­
partamentos qne tantos sacrifioioa se están 
haciendo para reconstruir.

Suplicamos pues a quien haya lugar qne 
las imposiciones que se traten de imponer 
al país por asuutos mercantiles sean in for­
madas por la Junta de Agrioaltnta , indus­
tria y  Comercio y General del Comercio por 
sus especiales conocimientos , poique en 
muchos casos no basta qne á primera vista 
parezca, bueno sino que ea neoesario que lo 
sea en el fondo para no esponetse uno ú dar 
plomas para las fiecbas.

M.

(2) Crustáceo fósil que poblaba el mar en loe 
mes remotos perió los geolojicoa, boy extisgoido, 
segon pareoB.

(3) Broooa. “ Memolie* d’ antropolqjíe.'' París 
1871-—"La Llnguiatiqae et Panthropoíogfa.” To­
mo primero, pag. 232.

en si, y  del hombre social. Para eeo afiima- 
mos piimero nuestra personalidad libre, 
después Ja legitimidad y  el valor objetivo 
del coDocimieoto, y  sobre todo esto levan­
tamos el sublime concepto de un Dios otea­
dor y  conservador, por incógnitoe medios, 
del Uaiverso.

Pero  si se qniere que no demos á esta 
dulce y  consoladora creencia, sino puro va­
lor hipotético, en pioveclio d é la  indaga­
ción critica, dispuesto estoy yo , por e l mo­
mento, á hacerlo. Ba^tárame entónces que á 
los datos de la obtervacioo y  la experiencia 
se me permita reuniría facnltad misma de 
argumentar en hipótesis, de que ei evolu- 
eiouismo y  todo materialismo tan profusa­
mente osan y abusan ahora. Los  hechos 
verdaderamente indagados, ya  lo  habéis 
visto, señalan tres óidenes de fenófuenos 
en la vida, ios del mondo vegetal, loa del 
mundo animal, los del hombre y  la asocia­
ción en que v ive. Sobre ellos, el evolucio­
nismo y  el materialíemo prodigan á sus an- 
clias las afirmaciones hipotéÚHS. Consién­
taseme pues, con igual derecho, la afirma­
ción de Dios y  del espíritu, y  ya qoe doy 
esto ahora por simple hipótesis, déjeseme 
examinar libremente si’tan bien como ella 
(Aplica otra cualquiera todo lo relatívosl 
sér social, y  cnanto tiene obligscion de cx- 
piioar la  Sociología. Iferdadera piedra de 
toque será esta para medir el valor de las 
nuevas dootriuee, y, tratándose de demos­
traciones d pozfertort, no deben rechazar­
las, por cierto, loa qae renegando del a p rio - 
rism o, tan sólo quieren recibir enseñanza 
de los hechos. La  coestiou se reducirá ya, 
por tanto, á lo siguiente: ¿ee ó no no hechu, 
que, fuera del .concepto antropolójico ó  de 
la hipótesis espiritualista, toda cíeucia so­
cial resulta imposible ó adsurda.f 

II.

N  o hay quien niegue que el hombre es 
sociable, pur virtud del principio moral, 
coDcibase éste como qniera, Por eso el D e­
recho natural, derivado de tal principio, ha 
eido desde muy antiguo reconocido eu la 
ciencia, y en la vida, como fundamento del 
estado de sociedad, y el renacimiento, y  sis­
tematización de este derecho, por nuestro 
gran filósofo Francisco Suarez, y  Inégo por 
Grocio y  sus comentadores, ae ha contado
basta aquí por la mayor gloria de la e iv ill-  
zaoiOD. Para los q u eco  le  dan, como Sua 
lez, por directo legislador á Dios, el D ere­
cho natural es una hipótesis, que DO por 
eeo dejan de crer alma de la civilización 
modiroB, y  e l idea l á que debe la humani­
dad tender constantemente. Todos convie­
nen en qne la profunda y  v iva  fé que la hu­

manidad tiene en el Derecho natural, es lo 
que ha emancipado al mondo moderoo; to­
dos alardean de quedichafe ba engendrado 
la libertad que ee goza boy en la tierra (4). 
Pero á todo esto el Derecho natural no ee, 
como ya he dicho, eino consecuenoia del 
principio, Ó máe bien ley moral, que ae re­
fleja en el espirita, y , mediante la razón, se 
traslada á la vida práctica, constituyendo 
el nudo social. A l  verse los materialistas 
delante de este concepto superior qne 
eclipsa cualesquiera otros en la materia, 
sueleo dudar ya  ellos miemos áe que baste 
á explicar la ley moral, que exige e i bien 
poram or al bien, ni e l Derecho natural, 
que lo exige como condición inexcusable de 
la vida práctica, aquel in itinto ciego, inte­
rior, iuconcieute con que los átomos ee 
agrupan en las nebalosas, ó ae deearrcllan 
en terreno á propósito las plantas.

Para ios ospiritaalistas eeto, como todo, 
es facilisimamente explicable* L a  razón, al 
mauifeatatee en el aér, cuando está ya aper­
cibido á reaiblrla y  ejedtarla, trae la 
capacidad neoesacía para comprender la 
ley mora!, y  al eer mismo le  comunica 
la moralidad, ein la cual vendría á ser 
manada de bestias ájíles é  inteiijentes, m a­
cho más odiosas, por tanto, que las verda­
deras, onalquier p ib lao ion ii sociedad d e  
hombres* Y  al imponernoe la afirmación 
absoluta del bien, la razón, órgano propio 
del espíritu, no nos oírece úuicamente ideas 
que, reflejadas en el hombre, sean funda­
mento de su bienestar y  progreso, sino ana 
ley esencial, necesaria, Ja piim era de todas 
pa ra la  existencia social. Sin la Moral en 
la razón y  la oiencis, sin la moralidad en la 
volnntad y la vida privada, sin el Derecho 
natural, raíz de todo derecho positivo, y 
VÍosulo impteácindible de la vida colecti­
va, no ea concebible siquiepael estado so­
cial, y  auu por eso no hay otra socie­
dad que la liumaua. Pero ¿qué ea el bien 
absoluto! ¿qué bou la Moral, la moralidad, y 
qné el Derecho naturalT ¿Se fundan, coa e - 
fecto, en principio y ley peculiares al espí­
ritu ! ¿no sería posible eucontiailes igual ó 
más lejítimo fundamento en los principios 
y las leyes ordinarias de la naturaleza! O, 
en otros términos, ¿no es también obra lo 
moral, como se pretende que lo v ita l, lo 
conoiente y  lo racional sean, de laa oombi- 
Daciones molecalaree y  de la actividad iu- 
herente á la materia!

H é aqní las cneitiones eociolójioas qne en 
este punto ae nos presentan. A  ellaa se an-

(4) U. J. Tis ut. "lotreduotios FhUosoptüque 
á I'ánide dn Droit en general." Parle, 1873. i*i- 
bro 1 ? Uoreth > natural, capitulo' 1 0 .

N O T lC lA t  V A R IA S .

— En el año de 1880 transitaron pot el 
ferrocarril de Caibarien á Sti. Spíritas 
IGC.479 viajerca, que proilnjeroo á la E m ­
presa $41,584 28 oro y  $<38,931 lü  billetes. 
£ l|  redacte obtenido durante dicho a fii, 
por conducción de eqnipajeefuéde $,3318-85 
oro y  $1-777-94 billetes. Por el concepto 
do cargas recaudó la compañía en el mismo 
tiempo $172,728 23 oro y $25,955-71 bille­
tes.

— El Exemo. Sr. Gobernador General ha 
tenido por conveniente autorizar á D. H, 
Moenrki, para que ae encargue del despa­
cho del Cooan:ado general de Austria y 
Uungiia en esta capital, durante la ausen­
cia de D. I  F, Beradee, que lo  sirve en la 
actualidad.

— El Gobierno General de conformidad 
con lo propásete por la Dirección General 
de Hacienda, ba dispuesto que debe pro­
veerse la nneva cédala personal de cual­
quier modoque el contribuyente acredite so 
personalidad, bien sea por cange de las an- 
líguae cédalas, bien por exhibición de p a ­
saporte ú otios doonmeotos fehacientes, y 
á falta de otios medios; por ioformacion 
testifical, sin exigir las multas qne la antf- 
gaa instrucoioD aeñalaba por la taita de 
oaoge oportuno toda ves que la  nueva 
omite este particular.

—Siu resultado las subastas simultáneas 
vereUcadas en Cuba, Nnevitas y  esta capi­
tal el fi del presente mes para contratar el 
suministro de víveres en aquellas prov in ­
cias, la Jaula Eiouóm ica del Apostadero 
U 1 acordado repetir aquellas can un aumen­
to do fi p § . en loa precios u jo s  y  bajo i- 
gnales condiciones* 8e ha fijado para e l ao 
to el 3U de Julio á Iss VI de la mañana res­
pecto de la de Cube, y  la i del mismo día 
respecto de la de Nuevitsr*

—Se ha dispuesto so expidan ü lii'os de 
Licenciados en Farmacia á D, Joaquín Gon- 
zzlez, D. Em ilio Lázaro Díaz y  D. Haonel 
de Jesús £ ca y ,y  haaido autorizado D. Leo­
poldo Figueroa y Martí para ejercer dicha 
prefesiou, á reserva de lo que resulte de la 
acordada del título.

— D. Rafaetlllernsndez y  D * Andrea Qui­
ñones, ban aido antorizados para snfrir 
ezámen de maestroselemsntalee.

— Pot la Adminislracion General de Co­
rreos se ha nombrado escribiente de la mis 
ma á D . G rbriel Lopes Miqaena, en susti­
tución de D. Cárlos Herrera qne hizo renun- 
cia.

— Ha aido denegada la  inatancia de don 
Adolfo Jiménez en virtud de qne su hijo 
D. Adulfo sea examinado en varias asigua- 
tnias á títu lo de soficieDcia.

— La  subasta del servicio de vaporee co­
rreos entre esta Isla, Puerto Rico, Golfo de 
Méjico y  Mar de taa Antillas, qne debía te­
ner logaren  la mañana de hoy en el Gobier­
no Geuerat, no tuvo efecto por falta de li- 
citadorea, habiéodote pasado el oportuno 
telegrama al M nisterlo de Ultramar, para 
BUS efectos.

—Se ba diepueeto subastar m il cuerdas 
de lefia procedente de los fnodoe de loa po­
treros Agostura y  San Beque en el lérm ioo 
d-< Alquízar, cuya subasta se ananoiará 
opoitonamente*

— Ha eido aprobada á favor de D. Ru 
perto Casares la subasta verificada para 
contratar el samioiatro de aceite de o livo  
y  petróleo necesario psra loa faros de esta 
Proviccia, y la del snminisiro de maíz ne­
cesario para el ganado del Ramo de Obras 
Públicas, sido adjudicada á fa vo r  de D. 
Francisco Dias.

— Se ba dispnesto que por la D irecc'on 
General de Hacienda se libren las cantida- 
d^a Dec'sinsa para continnar las obras de 
la carretera de Holguin á Gibara.

- E n  Ja Administración Económica de 
esta provincia se recandó por impuesto de 
16  por 100 , coireepondiente al primer se­
mestre del actual afio económico de 1880 á 
1881, e l día , S  5 932 30 centavos, sien­
do el total reczndado por este impuesto 
hasta la  fecha, $ 1,379, 280 33 centavos.

— Se han concedido tres mases de licen­
cia para la Peciaenla por enf^trnoá D. Bcr 
nardo Raña Godoy, aduanero de la Adna- 
UB de este puerto.

— Han sido D'mbrados rscribientei de 
Recaudación de Babia Honda, D. Francisco 
Gelpí y D. Ramón Santa Mari.t.

— Sa ba admitido la renuncia qne ba pre­
sentado el auxiliar de la Sección de Recan- 
dacion de la Coleetniía de Colon D. An to­
nio F . Guimera, y  nombrado en su tugar 
D. Eduardo Cortés.

— Se ba díapuesto se ordene al A lcalde de 
Santiago do ias Vegas qoe á la msyor bre­
vedad se establezcan de Duero las escuelas 
«D Rincou , Rancho Boyero y  Doña Maris, 
abriendo para el efecto preeupuesto extra­
ordinario.

—H a sido nombr.\do Comandante Militar 
de V ictoria de laa Tunas , e l Comandante 
de inrantevla D. Ramón Echevania.

— Se ha desestimado \a alzada loterpues- 
tu contra el GjblerDO C ivil de la Provincia, 
Bobre el nombramiento de Alcalde de ba­
rrio do Alfuus» X I I  , boche por el Alcalde 
municipal de S in  Jo ié  de las Lajas i  favor 
de D. José Delgado.

— El vapor rorreo etpafiol '* Ciudad Con­
dal ’ ’ salió do Cád’Z ayer ílU, con dirección 
8 eeto puerto-

— El vapi.r aineticano “ Saratoga”  salió 
do Nueva Y o ik  para este puerto ayer jué 
ves por la tarde.

— Para Santhomas , Poorto Rico y  eaca- 
laa, salió eu ta tarde da ayer e l vapor espa­
ñol “  Manueiita y M srle,'' con un pasajero 
para Puerto R 'co  y  ocho para Ja Isla, y  pa­
ra Puerto Rico y escaiae , el vapor español 
“  Pasajes,”  con veinte. Dichos buques con­
ducen para la le le  heimana 31,240 pesor, 
eso es 31.740 el primero y  2,500 el otro.

— A l Ayuntam iento de Gipoes. se le ha 
negado la concesión de crear un arbitrio de 
“  Certificaciones de Secretaría. ’’

— A  la  una y  media de esta tarde se co­
tiza el oro del cuño español en plaza, de 
93t á 93i pot ICO P.

C A R T A  D E  L A  ISLA .

Sr. D irector de L a  V oz d r  Cu b a .

Guanabacoa, J u lio  1 !  de 1881.

Mi respetable señor y  distioguido amigo: 
Muy ingratcB y  olvidadizos ban estado los 
liberales de esta villa , al formar la terna 
para Alcalde municipal, que acaba de tener 
efecto en e»te  día, toda ves que no ha pues 
to en ella  a> que enaetoe últimiie mesas se ba 
va lido  de cnantos medios son imajinables 
para congrainlafse con ellos, con perjuicio 
de los derechos de los conservadores.

Se ba formado la terna para Alcade, y  la 
componen los señores Galindo, Goyri y  G6- 
vea, y  como ven loa lectores de Lúa V o z  de

tepone, no obstante, la de la libertad, aun­
que libertad y  moralidad leau, desde que 
las juntó Kant en uno, iosepaiablea. Y  digo 
libertad, no voluntad, quo no soo una ppu* 
pia oosa, como sabéis. La ú ltim a es la que 
aquí me hade ocupar; pero no debo preterir 
sus interiores diferencias, por lo mismo 
due nunca aparecen desunidas eensiblemen 
te.La libertad en sn aeepcioo de libre a lv e -  
d iío , primera y  única que ahora importa, 
00 consiste en el simple querer, que volun • 
tad y  voluntad iDdividoal, porteen tam- 
bieu los eeres racionales. Quiere el libre ad- 
ved iíi', cual quiete el iustinto; más aquel co­
mo acto pensado, libre, y  ósCe no, •ujet') 
oomoestá á imptasionet puramente em pí­
ricas, que producen bábitos y  determ ina­
ciones coDstantes, en lagar de generalizacio­
nes, de abstrscciunei, do obras de razón, so­
bre ias onalee quepa discernimiento, prime­
ro, y luego reaoinoioQ propia y  libre. La  
voluntad detcrm'na ta acción, e l movim ien­
to; pero no es sino la libertad quien per­
mite etejír el bien ó el mal, como fin ú 
objeto de la acción y  el movimiento mismo. 
Qne ei el hombre pnede querer lo malo ó  lo 
peor, ea porque igual poeibidilidad le asis­
te para querer lo bueno y lo mejor, de donde 
[nace su lesponsabitidad precisamente. Ta  
les Bon las ideas espiritualistas en la materia, 
que contra e l determiuismo he snaientado

Ía eu (Otras focaaiones. Según ella  la vo- 
untad, la libertad, la reipoJSibUidad cona- 

titayen de coosuoo la moralidad, y  eu le ­
sivamente se ejercitan en lo intimo del 
hombre, cada ves que él decide acomodar­
se, ó no, á la ley morsl. Supiünaee dicha 
ley, con su rentido estj^tico, deemtereaado 
tal como la siente y  conoce e l g é  loro b u - 
mano, y  vetemos caáu imposible sea esta­
blecer ningana erenoial diferencia eQtre 
nuas ú otras obras liumaqae, y  en tre estas 
y  las de los seres irraoiooalee: no habría 
más ni actos morales, ai notos jn rí líeos; t o ­
dos por igual serian indiferentes ó  a rb itra ­
rios* Y  la moral! ia-!, por eu lado, no e - 
xiate eino coaudo se juntan con lsz> es- 
trecbisimo, eu !a cooeieneia, lo rósmiov, de 
qne tan exigua p ir t i  lOffl >•, con el prin­
cipio nnivertai, peif-.*cto, incóguito, lofint- 
to que sobre to lo  cuaoto es está. cual 
significa que 00  baetq á prodaoir la  mora- 
lidñd la aflrmaciuD, ni aún el conocimien­
to de la ley moral, sino que se necesita asi- 
mitmo ana convicción, retijiosa ó  deísta, 
pero que al fin cot'ilese á Dios. D icho se 
está, no obstante, que para m í no ea moral 
perfecta más qoe aquella que, predicada 
eomo la relijioo deñoieiva por el eristia- 
nitmo. v ive , floreo*, impera todavía « o  *1 
mundo culto; aquella que ba de isform ai

CCBi. fa lta  eo  e lla  e l nombre del Sr. Viou- 
di, coca qoe  lo  ha dejado sia alieotoe, pees 
jamás creyó desde su altura dejar la v i r i ,  
para él tan necesaria como e l aire qoe res­
pira, eomo el espíritu que lo  sostiene,

Y  en verdsd que tiene razón para ello  el 
Sr. V iondi. ¿Quién que lo ha v is to  lachar oo 
las ineiosiones j  eeclnsiooes de electores, 
se pudoím sjinsr que aqnel antóerata ea je  
ra del pedestal, derribado por los mismos 
qoe en le  Sata Capitular lo  aplaudían, si oo 
con las'msDOB, con ios gestos, las sonrisiiai 
y  otras demostraciones libersieoeas!

Es verdad que las eslíes d e e s U v i l la y  
ta calzada de Csjimar, qne nsda tieneo qos 
agradecerle á dicho A lca lde saliente, no

Túaez. L s  diasnsioB cobre les aiBsmsntoS 
militares j  navales sé bs aplaü^e de cemon 
a* n u d o  bosta si eiáaaen próximo de loe pr<- 
snpneatos del M.nlsterio de ls  Oaerrs y del 

' de Marios; y  á la pet'cion de Masseti sebrís 
I los documentos diplomáticos refersnUt á ls 

eacMfon tacee na, M sseioi ha contestado 
I dieieado qns, sisado esta ana cneetioe ds- 
i l ic a lís is a , se le dejase s 'qn irrs el tiempo 

de examinar qné clase doenmeotoa podisa 
I estregarse á la pabiieidad. De patada, y 
I respoadiendo tsab isB  fi otras pregantás, 
I d ijo  as Mtabs loaltssndo ana investigseioa 
I ioteraaeional para apreciar bien lo que ha- 
I bian Bofrido loe ietercais italiaeos en *1 

Peiú  y  Chile, con m otivo de la última gue-- , . ,  , - - ---------- , —  ------ < ------- --------------------- - „,tjma gt
sentirán su caída; poro lo sentirá muy mn- ' rta  del Pseífleo. L a  ctostion no sa indife- 
obo e l cabo de serenos por temor da qne re- i rente para España, ls cnal, so los último*
encite cierto expediente sobre aceite para 
el alambrado que sorbieron oo lé  que le ­
chazas ó  mochuelos y  un ex  contratista por 
otra cosa parecida.

L >  cárcel que está llorando lágrimas v e r ­
dosas por las mnebss gotera* qne tiene y  
cuya composicioa hace más de na sñu que

tiempos del Gabinete Cánovas inició la idea 
de nn acuerde eso Italia para llegar á la 
mfio pronta ratiefaceieD de tas reclsmseie- 
nes lejítiinsa.

L a  atención de loe po ítie- s, más qos es 
e l Parlamento, se bslls fija ea el trabaje do 
reurgaoisscion de los snt'guos psrtidsa

debió haberse verificado, pneeto que bay I En mi última csrrespondencis soslíefi 
doa m il pesos depoeitadiM con ese exclasi- 
v o  objeto, tampoco sentirá dicha cauda 
puesto que si contioda en ese estado tam­
bién caerá mny pronto á pesar de acr nne- 
va, se insngnró el dio 9 de Marzo de 1873, y  
de babd* costado s i pneblo en soacricion 
volantaria cuarenta m il pesas.

Tampoco lo seutiiá la nueva calzada qae 
4 la par de üanta María del Rosario debió 
haberse comenzado aquí psra entaonca 
coa la  parte qua censtraye el Ilustre A y tn  
tam ieptode aquella c iu dadyeon  eaya obra 
facilísima de realizar, se reportaría in­
mensos benefimos si fomento de su bas po­
blación et; pero lo Sientan y  mny k u ^ o los 
maestros de escuela á  ios que solo ee leo d e ­
ben anos diez y ocho ó  veinte meees de 
sueldo, mstsrial y  alquiler de cesa, y  sobre 
todo lo sienten loa dueños de coches y  ca- ’ 
rrctones porque han sido considerados pot 
é l como cosas qae ganan vi sustrato traba­
jando á la par de sus cabsltos y  molos.

Pata  la terna de Teniente A lcalde han 
sido designados ’os Sres- Vaidós, R ivero  y 
Pittari.

L u  demás ternas aún no se h u  formado 
sin embargo do ser ya las lie s  de la tarde.

En mi carta p tóx 'm a daré m is  detalle* 
que omito hoy por fa lta  de tiempo.— E l  
Corresponsal.

C orrcspondcacta  e x tra u jr ra

S om a  3 d » J u n io  de 1881

Doa líieas  para darles cneots de la p re ­
sentación del nuevo M inUterio at Parla  
mentó, pues no merece már el program a 
modesto del quinto Gabinete D^pr-itis, ni 
la acogida, ni fria  n i caliente, qne obtuvo 
de las C im iru . Espirándolo el anciauo j e ­
fe de la izquierda, dijo ya dea le  sus pri 
mt r u  pa lsb ru  que Di se presentaba coa 
prrgrama completo de gobierno, ni venit, 
como hoce cinco vñ >s, 4 annociar, llene de 
esperanza, la nneva era p irlam eataria y 
política que Müaló la  subida del partido 
progreeista al poder. Preasatábaae sólo al 
Pa ilsm ecto  con la rMiguaciou de quien 
teo faqnecam plir nn deb.-r. Era éste el de 
Ultimar ls gran reforma e'ectoral, que cog- 
aidrraba como el testsmsuto del gran Rey 
Víctor Manuel. Otro deber era consagrar 
la atención más asidua al patriótico ejO 'ci 
to, que constituye la defensa de Ita lia . So­
breestá cuestión, que es la predominante 
hoy en nuestros círcnloB po itieos, Depre- 
tíe, esperándolo todo de la mejora prrgre- 
siva de la Hscieuda, y eiu saeríflesr las fe 
candas reformas económ'cas qu> Is nscion 
espera y  nccAsita. declaró sin va c ia r  el 
propósito del Gobierno de e íever p in le ti 
oameats el presipuesto de la Guerra haetz 
dote entos millones de hra*. pare eom p'e- 
tar asi !a defensa de) p s ii Y  eom> esta de 
cisrac 03 pudiese aparecer demasiado eig 
nificativa dal otro lado de loa A 'p e i,  el 
presidente del Consejo, m inistro del In te ­
rior, añadió que el G-ibierno conc'liaris sos 
deberes, bsjo elpnnto de vista de la » ce’ a- 
cioiies ioteroaciooalcs, coz los que tieos  
hácia la nación, permaneciendo Ita lia  co­
mo nn elem ent) de órden y  de coocordía 
en Europa, y  no pidiendo para l i  ctra o o ­
sa que la paz y  la  libertadL 

Aneque estas frases taogin Is vaguedad

earta-man fiesto de Sslla, sepliesnds los 
criterios qne le  habían guiado cuando acep­
tó  la  misión de furmsr Qobicrao y  persevs- 
raudo en sns proposites c?cciIisdoree.

Lu prensa exaltada qu so presentar esta 
acto da Sella con o  un rompimiento abierls 
eoQ el partido oonssrvsdor, qaiea ein dada 
no ha encoulrado baitanfie hábil y activa la 
oondneta dematiado eooflsdade M lla , pera 
ha gnatdado esa s-ntimiento en su eorszoa. 
Ita armonía eo los ptopóiitos aparees evi­
dente despees de la  circular qne MíoghetU, 
SpaveaU, L to z a y  el marques de Rsdisi 

’ ban d in jido  con lecha de ayer, y  en nem- 
I bre de la Asociación (onstitaeieoal oestral,
' á las sociedades conservadoras dcl rsiss. 

Después de decir rr. .-'la qss H propóeito 
ds Sella intratando nao conciiiacioa esa 
otros partidos do ls  Cámara para dai ana 
base más ancha á >--i Gobieiso, habla sida 
rooomradsdo sieaipr.'^ deeioUreeademeate 
P*)r si partido conservador, con Isl qe* es­
ta ooueilíscioa se fonda sobre ta acnerdo 
sincero y  patrlót:*: ' ds ideas y asatíaiec- 
toe, declara que pe ía  cosa >gtir asta ña ts 
necesario qne o) p ir t id o  liberal coaserva- 
dor ee mantenga más compacto y aetivs 
qne cunea.

Eu su maniflMto acepta rosaeltamsote 
la supresión definitiva del impuesto sobra 
la mo ieoda de car< a'ee, el r< ttableeímiento 
de la cirenlscíon mooetar'a, nsa larga ex- 
tensión del snfrajie electora', annqne p i­
diendo cieñas gsractísa si voto y  rechstsc- 
do en su forma absolnta la elección poi 
provioeiae. Igualmente proclama la nece­
sidad de que. como en log la te ita , los par­
tidos eoDstrrsdores se preocupen ra Italia 
de la mejora social.

E l maoiflesto oonsidera como muy triste 
la sitaac oo exterior de Italia, deeisraab 
qne seria necesario cerrar loe ojos á  la lis 
para no ver cuanto ha decaído eo ta repi- 
taeioo y  amistad de las otras Daciones. Ds- 
clsrs qne es preciso respetar los tratadm y 
no perm itirqasnt'ipU tas y  loeoa ñsgaa dt- 
d a td e la  palabra)**»! de Italia-, pero si 
mismo tiempo ser faertet para que la oaelsa 
tea rjspeU da. L t  defensa sacioeal es hoy 
el primer deber de todo patricio verdadero. 
Só'o con esta política, prnJeuUy sséríim 
á la vez, s i ld r t  Ita lia  dal Ir.ste sislsmisats 
en que se eneuentri, y  recDbrará sqselis 
posición qne aleansó Lace seis afas casado 
laa visitas de ios Em persdoriz á Veueeisy 
á Milap. ( 'o s  gran protesta á bverdsls 
d 'n a r ia  de Ssboya, ionispeasabU parala 
acidad, libertad y  grandeza da la paula, 
termine esta notable documento, qns bajó 
más de na punto de ViSta tiene grande sas- 
lo jfa  coa lo qne acontece en España.

E i m ioistro de Ilseieoda, Maglisní, euyss 
reformas constituyen ls verJartera farrit 
de la sitoacion, acaba de adoptar una me­
dida perfectamente acojida por los tenada- 
res de foudos italianos en si extraojsre. 
Hasta aquí, para * obrar loo enpsnes ea ara, 
en París , V iene ó  Lóodres , se oaoea'tab* 
una declarzcioo oüeisl , A /Á d a re it, ds ba­
ilarse domiciliados estos (Unios en el exte­
rior. Semejante formalidad queda a b o lió  
T  ta medida ba bastado para e levar el S per 
lO ) italiano á ;>i, no obstante las nubes en­
tre Ita lia  y Fesoeis, que por abora no oes< 
sionsráa ningana tempratad. 

i L i  peregrinación espafiola , á la ansts 
' bao unido algunoa más rom eros, lltgtdsi

*u T .g  ,«u «u  I de Valeneis, continúa lat visitas á las bo­
de lodte -os P^gtau iM , adqn-T.an mayor úWens, donde se gana el Jubileo santa! sh 
importancia en los láb.os do Dopretta. sa- 1 UToaudo con la do los monaraontna t.ú  ^
biéndoM qae uno de los prim'fr>s sotan de los monumentas U o eó-

. . .  “ •  i ú « K-jms. I le s a  el torcer dfs da Pás.
su Ministerio ha sido pasar nns oircnlsr á  | cua de Pentaoostés no será rraibida porSs
tos diversos departanioDtcs ministeriales 
pera qqa ningau acto que pueda afectar á 
tas re.aciones de Italia con las otras poten 
cine se inicie sin ser llevado para su discu­
sión al Consejo de Mlniátros, medida tanta 
más necesaria boy día, que á d feraooia de 
lo que acontecía en la admiutatraciou Cai- 
roli, no se reúnen en idéntica persona las 
fancicnea de m'nUlroa dn Negocios extran 
jeros y presidente del CooKsja.

La t deolaraoiouM de Dspretir 
sin entusiasmo ni detaprobacron, révelan- 
do cea indifereocia, liatomz de la postra 
ciOD dcl sentimiento públioo, poco satis­
fecho de ls solución q-ts tuvo la ú'tims 
crisis, y sabiendo, sin embargo, qns t)do 
otro deaenlaoe ca difirilisimo mie3trss ao 
esté votada la reforma electoral.

La Cámara procederá hoy á reemplazar 
lascínoo vacantes qaseu Is comisión de 
reforma el-*ctors! bsn dejalo los nuevos 
minis'ros Ztoardell', Muoeini y Dirti, 
unidas á otros dos que dimilieroo sus car­
gos. £  voto parlamentario nos dirá la si­
tuación de loe partidos en la Cámara, p -r 
mitiendo vaticinar con certeza si el nuevo 
Gab.nete vivirá, eomo tn o  prubaÚe, hasta 
Noviembre, merced al verano y ai des o 
de Depretís de evitar coofiietss, ó desapa­
recerá en el voto sobre el escrutinio de 
lisia ante una nueva eoalioioD de las opo- 
ñeiouee dezcootentaa. Casi todos los jefes 
de grnpo, Miughettl, fiells, Nieoters y 
Crispí, han faitadoá la sesión da ayer.

Dd todas auertaa, si eomplemento de !• 
com:s:on de la reforma eleotoraJ, ó mucho 
me engaño, ó va á cambiar el eritsríj de 
masiado avanzado qne Zinsrdelli bxo pr< - 
dominar en la mayoría de la miima, ha­
biendo ya en ella ana minoiisooneerradora 
respetable. Sea elejido presidente de la 
misma Correnti 6 Coppino, dndo re vaya ni 
á la elección por provincisa ni á nada qoe 
se asemeja al eofrsjio oniverta'.

Desde el primer isome->ita áe su existen­
cia, el Ministü'io ee ha visto oon do» iuter- 
peíáciones en el Senado sobre ts piHtica 
exterior é interior, qne se dioeutirin en I 
semsua próxima, y con otraa dos en la Qá* 
msra de loe dipatados Arbid y UatsarI, 
sobre loa grandes preúCHpaeiones del día, 
qne son ta dt isnes del paU y la cuestión de

Santidad, s u  qns no as haya qnerido coin­
cida esta leeepcioD oon ls fiesta del Ests- 
tuto, s u  qne el Padre Santo se hslia es es 
tas momentos oeapadínmo preparando Im  
actos del próximo Contistarío , en el cnal, 
prociáaiesse ó no loi onevos cardenslu 
parala mayor paitad* isa ocha vacantu 
qne hay sn el Sacro CoWgio , ts proveeráu 
ds seguro loa obispado» voeaotoa da Rúala 
y se ansncisiá •: rsetableeimienta de la je- 

pssuoo  ̂rarqnís uióiics eo ls Uo«ais y ls ílersego- 
»n. Tina, eomeidieodo con la g  an romería ela- 

va qne se orgsnizt en Agrao, Ztra y Lsm- 
berg, u i  comí iai fisttas á qns dará li­
gar en San C.ementa, aatiqnisima iglesia 
de Roma , célebre por en» catacomba», la 
inaugaracioo del nuevo altar consagrado á 
loa unto» Cirilo y Lstodio, piitaerM após­
toles de los pueblos slsvod.

Ignórase si el Papa podrá snanetsi u  
este CoDSistor.o ls eanonizaeion ds los bes- 
toi Labra y R xmí. Fait i de reenreu el Va- 
tiUDo para gutar más de nn millón ds 
rules eo loo gutos que uijsn utas oere- 

; monis», los prelados de Fisocia , á esys 
I naeionsiidad pertenece el huta Laote, hu  
I abierta una enscrieion. Igualmenta iaipal- 
u n  la del beata Fonner, llemsdo en lo* »1- 
g lu  X V I y  X V II el apóstol de la Loreos, 
y de cuya familia daseirads el conde de 
Oaconrt, primer secretario da ls ambajads 

, de F.ancla eeru  de la Sauta Red*. Pero 
áuu coaudo loo obispos de Metz , Naney y 

. Ton! maestrsD g  an otnpeño en esta eano- 
oízacioo, no me ezírafiaris qoe se apJsssu 
no Unto en el Vaticano , psra no Imsttmmr 
eo nada las sasceptíbllidsdes del imperiq ' 
germánico.

Uúa terrible catástrofe ocuritda sa la fa- 
brimeion de ana casa frente al ooloul mi* 
Dietario de Hacienda y qne untó  la 
te á ocho trabejadoree , dió lufitr sv¿r «a  
su eotierco á manifestacioQo^ uq tanto tu- 
multoosu de la clase ubrera, que áon cnan- 
do puedan mtiibuiruen u rta  al eenUmira- 
tale jitm odedolutpoT^ imprevUlon ds 
loa director» de lat obras, no revelan mé­
nos Cierta excitación en las ctuea opera­
rías, qoe aqni como en Francia y en Eapa 
fia explotao les partidos extremos.

En la igluia de Sao Bernarda tuvieron 
lugar el de Junio l u  raueralo» por el al*

siempre, quiérase 6 no, el progreso de que 
tsu orgolIuBoe eataesoz. Pero be conveni­
do eu dar estos j  iicio», momeatánesraiate, 
pot biputéticos, para compararlo» e*i en 
propio valor, y coueccuenciae, oon (oda* 
lu  hipótesis Gontrariu, y voy ya á haceri o 
inmediatamente.

Supongo ociosa la 'demoatracion formal 
de qne ni átomos, ni planta», ni animalee 
poseen el santimienta ds U  moulidad.
Coeetion es esta de hecho, de sentido eo- 
muD, y el mata^iaUamo oo u  por lo gene­
ral tftu insasMCo qae tal cosa pretenda.
Lo que rulmeate disputa, es, si el princi­
pio y la conciencia moral eo el hombre, aoQ 
ó DO producto be la evolución oóemice, y e- 
maoan ó no del proceso infiaito de le mata 
na y la tuerza. Por esta camino llega haet» 
snpooer qoe el principio moral se encuentre 
ye en eu los auimalM, cual en potei cía ó 
germen Muchu son la» teorías huta  
aquí formadas por materialista», evolncio- 
nietu y positivistas, igq«lm-»nte anhelosos 
por sustrur lo moral á lo divino; pero in- 
tei;ogsos, señores, á voaot'os mismos, in- 
tirrogad á cuantas peraonu de moralidad 
conozcáis en esta mundo, recordad lo qoe, 
por UDánime cooMotimienta, es moral ó 
inmoral en todu partas, y vad luego si ra­
bo explicar, por algo da lo que txpondié 
ahora, aquello qne eabeie, que pensáis, qne 
centísen este panto.

De todos los sistaniu de Mora) y de De­
recho natnral, en el empirismo rondador, 
u ,  sin duda, ei da ls ntilidad ó el inteiés 
el má* áoneral ó conocido. Desde Epica 
to y Benthem, bien ubele todo» qne ba 
teoido larga lérie de pa;tídarioi ilastree 
e u  doctrioe, contándose entre Im  ültimu 
Stnart Mili, Spencer, Asín y el propio IXor- 
rrin.

Cjofaudiendo elDerácho eon la ley mo­
ral, admite Mili no elemento intalectnal en 
la moralidad,*qae es la idea del derecho a- 
jeno, violado porcualqnier acto iajnsto: pe­
ro DO da otroa eimientoa á so doetrioa qae 
ei instinto de propia defrau y aquella aim- 
patía ánaeet>OB aemejantan hace qae 
al Virios lie ci'alqMier modo «Meididu, b m  
reputemos oténdidos aosotros tambaea.
De lo primero deriva la repaUioa qoe toda 
injosticia itispira, y de lo segando el «ario- [ 
ter general y duintereudo ^  la repalaioa.
La justicia no u ,  es tu  sistema, ¿ao aaa [ 
especie da >egoro social, e o u ln m u  dtU i 
qae á juicio del eatae iutiteyaa Im  hon- ' 
bree. Bsin intenta ranobleoet eueooeopta, \ 
más apropiado al comercio cioe á ningaua ! 
diseiplloa eieailfien, atrihajende á la;ati 
iidad uraotire* de inmatau'.idad
dad, oama u  atrihoyea á la prepia juticia; w f

con lo cual aspira fique ¿ata encierre cías- 
to la sociedad ba meneetar, po iq ts  aiesfie 
aqusila nectaaris, y  por tanta InmataVIe y 
eter&S, inmatable y etaroo debe á ss jti-
eio ser cnanto la haga falta f-V* Pártase ta
todo esta de eos be:bos, qoe i'iciliiMte 
podrían encetrzree en u n c  al isitinto ds 
IS defenu qne no pertenece sota al hem- 
bie, y  cuyo valor puede estimarse m  
exactitnd, por lu  lelacionoi qae eeáre u 
msoUenen Im  brutas itrsaonsle». Si eaM 
sistema, qne algan tiempo ha p iev tle tlir 
eo el derecho Penal, no resalta ufisteMS 
ai san para dellnir el delito •> jastificar || 
pena, ¿eomo ba de conteaer todo lo 
¿Donde en él,la ca rídaé! ¿!óuds la ahu 
gacion! ¿donde el !..en sin, coatempleeiti 
al provecho ó.la pérdida! ¿dúade el dthñ 
intimo, euiUsno, que bajo el imperte 4R 
la ley  moral te cumple em mfis teslige m  
la eoneiracia, ni otra uUsfaceien q is  la S  
haberlo cemplido! ¿lónde por ú tisio, r  
soncioa, ala la eaal uo hay ley poeiG*,; 
todo es arbitrario, qae no libre fi U|ti 
qoe iiaeorio en la vida ru l '  Nedte qm 
baya atentaments observado lo q le :» u  
ralidad hamena es, eoandz u  ds verM, p« 
m u  qae no haya utudiado sa ongvs, a 
•a concepta eteotífioo, le ra: j-..'jcerá 
estas ru g M  con que el eiitama atiliSárís a 
pibte-

No ds mejor íd u  de le  marslidad a) dp 
tema del ineáiata pooe fi poco e io ñ ii f  
raioo, y perpetaado por virted de la taca- 
cía, que lahoM orgán iu  u  at sriiiq 
IncoBciento siempre, meramuta ati.iiMli 
al fin, sacr fleando por oemptsta al s',fa«. 
to libre al e lem u to  Bseesatio del htataa 
Otro tanto hay qae deeir de toe aIstsM 
poaitivistas qae ahora redacta la biksIiM  
fi,an mero saplemeata de la Im^ m  pnmM 
y  pública, ahora le prutaa aa v a le r i^  
cn la tivoyao  más, coDiideraade sst atiá 
m u  oom overtadu  qas el rntasdiaimo 
conoce, paro ‘ s itu  de taarins que tap 
m uobligatorie asa qae a lt »  veiJsd mg. 
qaiera ahere la e fian, p<tfis.«| l
o fro ii.. sM t(m iu t) s;si resLidUy anit' 
oioeamuta dedacUo de la aeces-ds! 4* h
eoeperaeiee, de la eoBvuiencia é* Isao 

I Mandad, de le iaeviiable de la aMciaan 
[ ta ire  Im  hombrea. Pfs''rdase eestriat- 
[ aor al ogoUmo al Uroitm o  pero asm 4

K a^, y. mm «•a' 
deb* ven* • L

;s/ísMrá>.

-»i a« á* U
Ibn:* L'aei»

p r w a ls p e r  -T AesItCi.r-dM «r.ts ta  J«-

paáL'.y e t e r z i - i  ¿ L «H  • I.« V s i » »  se
\t
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V i ^ R I E D . A . X ) K S ,

O A S T A Ñ á  T  C O M P A Ñ I A .

Varios periódicos franceses pablioaban al 
principio del año 1880 nn aaeito ó reclamo 
de nna compañía anglo-franco“danesa bo- 
licitando emigrantes para ana expedición 
maravillosa y  iacrativa.

“ Llevar al Africa Central el comercio y 
la civilización de Europa—decía ol proyec­
to de la empresa—ofrecer al Joroaleto oca- 
pacion digna, bien remnaerada ó indepen­
diente, abrir al comercio oaropeo nuevas y 
fraolíferas comnnicacionee.”

Eete era el fin de U  empresa.
Fin laudable, pensamiento beneficioso, 

que faé acojido por la prensa con satisfac­
ción, como era de esperar.

El representante de la vasta sociedad, en 
P*tls, era nn tal Renaad, domioitiado en la 
capital de Fianola, en la calle de Canadá 
núm. 8.

Pero la empresa uonó, A consecnencia do 
la Díala gestión de sus directores- 

Entónces peneó Mr. Rensud, en fandai 
otra nneva más ventajosa qne U_diBueltB, . 
en 15 de abril de aqnol mismo ano, una cir 
calar filmada por dicho caballero, anuncia 
ba á los fcaDcasea la fandaciou de otra em­
presa denominada “ Compañía Icaneo-ífri-

Medalla de plata A los Brs. Edrnin Lon- 
dobsik  de N . York,

Medalla de bronce A los Sis. Glomee y  Be- 
nejan de Palma de Mayores.

roíielería.
Medalla de oro al Sr. D. Jaan Daily de 

Matánzas.
Medalla de plata ó los Sra. Phimnn y 

Jackson de N. York.
Medalla de plata al Sr. D. Simen Capó 

de Matanzas.
Medalla de bronce A los Srs. Fonrodona 

Castelló y  C* de Matánzas.
Medalla de bronce A los Srs. D. Juec Sanz 

y  C‘  de MatADzas. Cajas de segnridad.
Medalla de plata A los Srs. F . A . Emory 

de N* Yoik.

D m  r o e n  e lfo/ .—Los curanderos están 
tan descarados en Paso Real, Baños de 8. 
Diego y  Palacios, qne no se ocultan para 
embaucar con so chailatanismo rognu dice 
nn periódico. iQno hacen los respectivos 
Alcaldes qne no les muelen las costillas A 
mnltasd „  , ,  , »

iQ aélos correspondientes Subdelegados 
de tuedicinaf ,

¿Hasta cuando va A ser necesario aquí 
exijir A cada uno el camplimiento del de- 
bert

Esta compañía pensaba estaldecor colo­
nias en Isa costas sfricanas, qne padieran 
servir do estaciones para las erpadiciones al 
interior,

“ El Un de esta gigantesca empresa—de­
cía el ptoBpecto-.es establecer, por medio 
de caravanas, relaciones comerctsles sin 
intei'mpciOQ entre la costa do lisyamomo y 
el interior, esdsoij; conloa pueblos del 
Ugogo, tloyanyembó, Uílpa, U j'ji, ol lago 
Tamganika y Nyongoné: esto hasta tanto 
qne se establezca nna vía féiraa sencilla , 
qne sirva para absorver completamente en 
beneficio de nn puerto francos, puesto qne 
ya podiia considerarse como fiancéB, todo 
el inmenso tráfico de aquella teiion.

“ La  compañía—continús e! programa­
se propone, cnando el desairollo de la em­
presa lo peimita, nnir por no canal, de 4i>
A 50 kilómetros de lonjitnd, los dos grandes 
tíos de Africa, realizando de ósta manera la 
parte más grandiosa, si no la parte más d i­
fícil, del proyecto msgntfloo del célebre ex­
plotador Cameron.”

Quien dice ‘ ‘Cameron-’ dice “ Camelon,’ 
entre nosolros.

Loa aspirantes al alistamiento en la expe­
dición, ya por sólo coadyuvar á la empresa 
ya pata colonizar y cnltivar tierras, debe- 
riao abanar, previamente, para gaatos de 
doble eacriinta, cinco francos cadacnal 

Se fija el día primero de octnbre para a- 
brir la sascricion 6 alUtamiento.

La  emigración habría de verificarse por 
grupos de veíate personas, y  conforme fae - 
se sdqníriendo terrenos la emprera, iría le  
mitieudo pelotones de cindadanos.

El programa de la Compañía anunciaba 
en frases pomposas la emisión de diez mil 
acciones A cincuenta francos cada ana, de 
las cuales solameoto serian colocadas por el 
pronto la mitad del LÚmero total.

Quedaba de cnenta de la grao sociedad la 
cotización de las acciones en la Bolas.

En 1? de agosto del mismo alio, otra oir- 
cnlar firmada por Kenand aoanciaba la 
formación de nn consejo de patronato com 
pnesto de veinte miembros, por cayo honor 
pagaría cada nno mil francos.

“ CaUanno de estos individnos—decía et 
prospecto-recibirá diez acciones da qni- 
nientOB francos ó sea cinco mil francos de 
compensación lejítima por el apoyo é ini­
ciativa impnlsora de la gigantesca empre­
sa ”

“ Loa nombres de esos veinte cindadanos 
ilustres—añadia-figararán eecutpidos en 
letras de oto sobre mArmol blanco, corona­
do con nn blnson formado por las armas 
oomerciales déla  compañía. Esta lápida 
(moTtaoiiaj sería colocada en el salen del 
Consejo.”

Pero como la compañía no podo hallar 
local interino siqaiera, menos le consigntó 
definitivo.

Kenand, agente de la emigración, 'iostala- 
do en «1 sa/oQ bajo de ana casa de,i boule- 
vard de La Villete, abrió las eoscrictones, y 
empezó á cobrar los cinco francos 'por iodl- 
vidno, como gatanlís del comp]iir,ieDto.

Lu antoridad administrativa le ,reclama- 
bá. las oaniidades recaudadas, p s io  Kenand 
continuaba cobrando y  haciénú’ oae el muer­
to.

La primera expedición del >16 partir en 
Octubve, 6 lo más tarde, en l 5 de Noviem­
bre.

Pero el tiempo trasc arrí¿ y  los alistados 
eabeiaron inótilmenteel pfaeo.

Cnaudoaendieron A ínter pelar al ájente 
sobre la tardanza, snpie<>,n con estrafieza 
que había desaparecido K ir Rsnaud.

Cuatrociento ouarent/. iudividnos habían 
contribuido con un r,je'fflplav da Napoleón 
en plata.

Entre ellos bsb’,a carpintero’ , pintores, 
nn poeta paraca'jtar la expedición, y  nn 
protector de ella

£ lq u ip a re m o $ Io a .— El director gene­
ral de correos, Sr. D. CAndido Maitines, ha 
d irg ido  al personal de provincias nna enér­
gica circular dictando reglas para la prouta 
inulilízacion de los sellos do correos qne 
han servido ya, recomendando nn medio de 
inDtilizatlos qne corregirA de raiz loa abases 
qne se cometían en contra de la lUcien-

Supouemos que se,habrá hecho esten- 
siva la circular A las administraciones de 
esta isla. ,,

Por lo ménoB la eoorgin qno en nque.los 
resalta, los cuadra bien.

G r a n  c o ra a o u ,-  -D ice  uu poriúllco de 
Madrid;

“ En la última corrida de toros, uno de 
los pájaros do las banderillas so acogió al 
palco dol Ayontsmiento. S- M. la Reina 
manifestó deseos de verle, y  como es natu­
ral, alguna persona se apresuró A compla­
cer A la .Soberana.

Eotoness,y cnando todo el muuao _pen- 
raba que ol afortunado pajnrillo seria eo 
dotada jaula prisionero, S. M. le dió liber­
tad ininediatameote interpretando asr el 
anhelo del cautivo’ Este rasgo, que mues­
tra los sentimientos do S.M-:no dejó de ser 
vivamente aplaudido.”

M jy  bien ha hecho el periódico madrile- 
Tio en dar ó conocer eso detalle por la dul 
tura 7  generosidad de sentimientos qne re 

' vela en unestra aungusta soberana.
• í f f f f o r í a * .—Con motivo de haberse, 

ab ío itoen  Santa Clara un colejio munici­
pal pata niños de color, dice un periodi- 
oo que se pronunciaron dfscwrjos aiegort
eos a! oalo. , _

S i hubiiira dicho discursos a  lo lo m p o  
Aoar, no hnl3iéramos quedado ménos eote- 
riidos.

Uno de los oradores, tan concejal como 
liberal, y vice-versa, ¿eyó q ie  el gobierno 
‘“ habla tendido sns fratarnales brazos con 
ei gran pasto intelectnal A la  clase de co- 
Lmr-”

D6epues bizo ©l elojio otro Sr. Cooce* 
j a l ,  y  terminó diciendo; “ el eco que 
BE cnentran sus buenos deseos m rece un 
pi-eferente lugar en las páginas do la his- 
i » r ia .— iíe  efícJto.”

Resúmen:

na. lio oenpa el más bajo pnesto la de los 
señores PoTtilIs y Pomaiiega, situada en la 
ca lled eO ’ Reilly núm. IW, y  montada con 
el mejor gasto y perfección. A  juzgar por 
la calidad do los trabajos qne en ella se 
ejecotan y  qne nos han enseñado sus due­
ños y  por la modicidad de los precios, no 
creemos equivocarnos al asegurarles una 
protección decidida por parte del publico.
P or mAe pormeaoree, véase e l anuncio in ­
sertado en otro  lagar.

# * o ( ie ta .—Novedades de ayer:

Tercer distrito: Harto de cuatro cubier­
tos de plata, A un vecino dol hotel “  Pasa­
je s ”  j él autor un patrocinado criado de la 
casa, que fné preso.

L sbioo que easualmeiito se canso un 
moreno. ,, ,,

•Lesión causada á nn individuo oianeo, 
por vaiioa doscoDOcidos, qne no han sido 
habido.. . ,

— Iliu to  de veinte pesos y  uu par do bo­
lines, A nn v-.cino de la calzada de .San L á ­
zalo í 60 iguora el antor.

__Lesión que causó A nn cabo de vara,
nn penado ea el Departamental- 

Cnarto distrito; Lesión que csenalmente 
se cansó na individuo blanco, al caer de 
ana escalera.

Sexto distrito : Eslafa de .50 peses con 
na billete falso, ú un vecino de la calzada 
del M onte; los antoros dos blancos que 
fueron detenidos.

-H a r to  de una caja do heiramientas A
un vecino de la c s lz lili del Monte; se ig ­
nota el amor-

—Detenido nn asiático por r fs  china. 
Octavo distrito; D.tenido el individuo 

blanco, autor dol rapto, de qne se dió cuen­
ta en 18 dol pióximo pasado.

Noveno éislrito ; Harto de varias piezas 
de ropa, á uu vecino do la calle de Domin- 
guoz ; so ignora el antor.

Detenidos:
Un rcijuúitoiiado.
Uuo por escándalo,

J. A. SUAREZ í  CP.
FOTOGRAFOS 

ÜE CIMIRI DE S, M, El REÍ. 
0-REIlLY 64,

en la casa que hace precisamente esquina á

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento con todos 

.08 rccarsoB y  adelantos de! arte, reedifica­
da la casa expresamente para galería foto­
gráfica y  contando con acreditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de sn 
ntelijonoia y  baen gnato, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos qne han me­
recido ser calificados por la preñes penódi-
c a  y  por las personas competentes de iníu-
perablcty dignos de las más renombradas
calerías do Nneva York  y  Parla.

La  práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nneatro establecimiento en el empleo de la 
luz propia de este clima, condición impor­
tantísima qne nnida al bnen guato en las po 
siciones, claridad on los detalles y  las de
más que requiere el arte, se revelan en to ­
dos los trabajos de esta casa y  garantizan 
los qne ae nos encomienden.

Retratos

Visita de Hospital: Batallón Cazadora 
de laabal II.

Capitanía General y  Parada:0'.‘ Batallón 
de voluntarios.

Hospital Militar, y  Cárcel, Regimiento 
de Injenieroa.

Castillo del Príncipe, Regimiento de In ­
genieros.

Batería de la Reina, A rtillería  A pié.
Ayudante de guardia en e l Gobierno Mil:- 

tar, el B’ de la Plaza, D. Anjel Martínez.
I  rajlnaria en Idem. El 3* de la  misma 

D. Manuel Oi'tiz.
El Coronel Sarjonto Mayor, Recaño.

KASTKO DE GANADO MAYÜB.
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1881.—El Admuustta

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

TE ATR O  DE L A  PA Z .—Compañía dra ; 
ruaticsd irig ida por el Sr Buron: Sábado 
Función extraordinaria en honor de Caldo 
ron, “ A  8 ec fe t0 8 g ia v ip ,8 ecretavenganza.” 
Lectura do poesías y coronación del busto 
del gran poeta.

TEATRO  DE ALB ISU .—Bufos d « Salas: 
Sabade: “ La verdad de lo qne pasa,”  “ A- 
qui fs  la bul'a,”  ' ‘ Lo que pasa en la Coci­
na.”  Gnaiachss.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

Ecos por los deseos encontrados, 
Pastos intelectuales no perdidos, 
Disenrsos alegóricos leídos 
Y  varios concejales mal hablados.

................  j  qne si no h ibia contri-
bnidu con dine>.-o,iKiviú su familia A Marse­
lla pata despe j\ise de todos antea de par • 
tir.

Mr. Rioau.^ h.r sido ooadenadu p ir  ol 
tribunal á I 75 meaos de prisión y 53 l'cancoa 
de multa,

—Yo r>«4 ihb icjnqaiata- el A fr ic a -J e -  
oia nn ’ rtir,rano de zuavos que h ibia pres­
tido j,nrp aunto y ciuco fraucoa da gsran- 
tía.

—Y 'o  estaba resuelto A deelaracma afri- 
<“ “ <• el poBti—lo 60/ por tempe-

—lAh'-exclamsbJ ol proCect-Jr—,yo qne 
me promatia llevar al centro de Atrioa la 
filantropía más eoonómica y  desprenderme 
de mi esposa!

A  lo qae dirá Mr. Reoaud;
—¡Qné más querrían esas gentes par cin - 

co francos!

E l  a i t t  3 .— Pava el domingo próximo te 
‘ preparari grandes fiestas dentro del recin- 
-tod e  la Exposición, con motivo de cerrar- 
i«eé.4taa l día siguiente, según cs’.á anun- 
I-ciado. , .
'  Habrá carreras de caballos, música, bai- 
lie s  y otras diversiouoa, que harán distiutar 
A la  concurrencia gratísimos momenios de 
» uIbz.

E l precio da la entrada gmaral será un
jipeso, pagando loe niños la mitad.

Como quiera que hastael mes de Diciem- 
,h ro  próximo no volverá á abmsB la Expo- 
'  eicion, es de esperar que las fiestas del du- 

zningu serán ooncniridas.

T ie n e  r a s o n . — Acostnmbradoa á err 
imparciales, diremos a! gacetillero de E l 
T/iunfo  que tiene ratón en lo que nos di­
ce en las sigoientes líneas:

“ AvEBUADOüÉSEito.—L a  V oz, hablando 
del bofo «u nna do ene gacetillas dice ave­
na d o  género.

Subraya el «ren aáo ; poro esto f;?8cla 
toiy no nos bavtn á baceruoa cumprender t-1 
vocai-'lo que nunca hemos oido ni está on el 
DiccionMÍo de la Academia,

Si dijera al/enaio coa b, acaso nos parc- 
ceiia nn participio de aberrar y  esto de 
aberraaioti, L a Voz diiA.”

Pnes bien, señor crítico, nosotros escri­
bimos aoeriado, ol cajista puso acerrado, 
y el corrector, qno sin duda estaba pen-nn- 
do nn la trasonigracion del alma del can­
grejo, lo dejó pasar, como ignalmente di 
c/108 aclo i, en vez de día.’ioracJns. gasapo 
qne se lo escapó á la jicotea del T r iu n ­
fo-

O p e r a  H a l t a u a  — Según so nos aae- 
gnra es ya un hecho que en la ptóxíma 
temporada tendremos compañía de Opera 
Italiana ene! teatro do la Paz, la cual sa 
ooropondrá de dos quintetos do reconocido 
mérito. A  esta fecha están ya formalizados 
loa contratos de la eeleb.e “ Eva Tetrarzi 
ni”  reconocida en el mando mneioal como 
nnaestreila de primera magnitud y  del te ­
nor -‘ Franco Cardinali.”

« A l v o s  D E  M A K
El Progreso del Vedado

GRAN MATI3ÍÉE.

El dueño de este establecimiento se pro­
pone inangurai la serle de estas fiestas en 
la proseóte temporada con la qne tendrá 
efecto el Domirgo 3 del corriente Julio, em­
pezando á las l'J y concluyendo á las 5 de 
la tarde; y hace présenle qne no le  permi 
tUA la entrada en loe sa'ones á persona al­
guna sin la previa exhibición del bi'lete de 
invitación expedido por algnno de loa seño­
rea de la comisión nombrada para el mejor 
órdon y lucimiento de dichas fiestas.— JJfi- 
nion Aííítmcí 

NOTA,—L as familia» ó pm oiiss que de­
seen proveerso del mencionado billete de 
invitación podrAu solicitarlo do la Comí 
eioo qne se encontrará en este local todos 
loadlas de 7 A i) de la mañana y  de 8 á lü 
de la noche. UlfiS

qnt son la gran novedad del día y los cua­
les debemos lecomendar paiticnlarmente á 
las sofioras. Hemos traído expresamente 
del extranjero los elementos necesarios para 
haceiloB, su tamaño es mayor qne los ímpe- 
rín'M y son de más lucimiento que ningupa 
otra clase corrieute de retratos. Las faccio­
nes y el vestido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la posición, lecomecda- 
mns que ee examine en ellos la elegancia de 
las posLiüUoa, por ser una circunstancia on 
que esta essa poneel mayor esmero. 

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin éi también de busto, medio 
cuerpo, ties cuartos y cuerpo entero. El sis­
tema KEM BRANDT, tan en boga desde
qne fuimos loa primeros, años hace, en in­
troducirlo i-u esta Isla, da extraordioario 
realce A los do busto y medio cuerpo. L la­
mamos la atención sobro los retratos en 
tarjetas imperial también, do

Bustos grandes
; que salen mncho mas grandes y detallá­
is las cabezas.
Invitamos al público á qne examine en 

nnestro expreaado establecimiento, (0-Rei- 
lly t í I ,  esquina á Compastela, en la casa 
precifnmoüte que hace esquina) las mnes- 
tras de los rotrutos que enumeramos A con- 
tiiinacioo, así como tendremos mucho gasto 
en dar todas las explicaciones qne nos pidan 
as pi-rsoaae qno nos favorezcan con sus 

sitas. ,  ̂ ,
Retratos de todos tamaños hasta el

Tamaño natural,
pA' a cuadros grandes.

R.itratos en

6 I K 0  B E  L E T R A S .

J. BALGELLS T CP.
CUBA 74,

ENTR E  OBRARIA Y  OBISPO.
O IR A N  L E T R A S  e n  to d a s  c a n t id a ­

d e s  d  c o r t a  y  la r g a  v is ta  so b re  
lo s  p u n to s  s ign ie iitcss

Albacete, Almaasa, Alicante. Alcoy, Almeria, 
A^léfl, Avila, Arenys de Uar, Alcázar de 8. Juan,

»  Badajoz, Barcelona, Buidos. Barbaatco, BU- 
alinasedor, Cáceres, C6diz, üaetellon de la 

PUna, Ciudad íteal, Cdrdova, Corulla, Caenoa, 
Calahorra, Cartagena, Carril, CalaW^d; Diuaiigo, 
Ferrol, Figuerae, Garrucha, Gijon, Gerona, Grana­
da, Guadaltíara, Hueva, Huesca, Jerez de la Fron­
tera, Jaén; dativa, Luaroa, Lloret da Mar, Leja, 
Uñares, * 
rida, Mi
Muróla, Madrid, Koyi., .
Orense, Flasanola, Puerto de 8ta. Haria, Falamoa, 
Pamplona, Pontevedra, Paleneia, Biyodoeella, Rei­
nóla, lieus, Santiago, han Feliii de Guizols, San 
Sebastian, Uantander, fiantoBa, Salamanca. 8«govla, 
Sevilla; Soria. Toloea, Tortoea, Tárrega; Tafalla, 
Tadela, Torrolavega, Tarragona, Ternel, Toledo, 
Victoria, Villavioioía. Villanaeva y Geltrd, Vioh, 
Villafranoa del Panadéa, Vendrell, Valdepeñas, 
Vigo, Valladoiid, Valí, Valencia, Zumártagay Za­
ragoza.
Y  otros puntos de la Península, asi como sobre las 

ISLAS  BALEARES.
CAN AR IAS

Y  G IB B A L T A R  
J . B a lee llt  v  Com p. 

_______________________ _____________ 8269

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

O IR A N  L E T R A S  en todan cantidades 
á corta y larga vista sobre todas las pobla- 
eíonesdola PE N IN SU LA , y sobre LO N ­
DRES. N E W -YO R K  V PUEHTO-RIOO.

J. M. BORJES Y CP.
B A N a V E R O S .

2  O B I S F O  2.
ESQUINA A MERCADERES,

Hacan pagos por el Cable, facilitan cartas de cré­
dito, Giran Letras i  corta y larga vista 

sobre N¿w-Yor, LóndreP, París, Italia, 
Amberes, Hamburgo, Bremeu, Beilin, etc., 
y sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A .
Además compron y  venden Bonos de los 

Estapos ünidiis, renta francesa é ingiera 
etc. y oaaiqniera otra clase de valores pú­
blicos. 8.559 ^

J. A. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alioente, Almaria, Barcelona, Bilbao, Bur­

gos Badajoz; Cidiz; Cár loba, Cartagena, Cáoeres, 
Fiaueraa, Oaaialajara, Granada, Gerona, Jerez de 
la Frontera, Jaén, lyigtoüo, Linda, I.fton, Madrid,

r’egc....- - „
laT. ga.Tortoaa, Valencia, VUlanueva v Geltrá; Va- 
lladoód, Victoria, Irnn, Zaragoza, y Zamora.—En 
Asturias; sobre Avilé*. Caetropol, Cangae de Tineo, 
Canias de Onls, CuJUlero, Qiíoa, Grado, Luaroa, 
LUnes, Oviedo, Pravia, Pola de Lena, Kivadesella, 

Villavioloea, Inlieeto.—EnOaliolateobre; Bo- 
Caldas do B-yes, Corana, Cée, Carril, Fe­

rro!, Laze, Lugo, Mondoilodo, Orense, Pontevedra, 
Paentedeume, Kivadeo, SanU Marta, SanUago, V ;- 
go. Vivero, Villagarcla.

Las giran en todas cantidades acorta 7 larga vis­
ta en la calle del Obispo n'.’ 21 frente 6 la Plaza de 
Armas.

L. RUIZ Y CP.
O K R f í l L L Y  6 .

H acen  pagos p o r  el cable. 
O ir á n  le t r a s  sob ro  Wndres, Parts, Now- 

Yock, Now-ürloans, Milán, Turin, Roma, Lisboa, 
Oporto, Gibraltar to.

E S P A Ñ A
Sobre todas las Capitales y Pueblos, sobre Palma 
de Mallorca, Ibiza, Mabon, y SanCaCrnz doTenerife

Y E N  ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. Itemedics, Sta Clara, Caiba' 
ríen. 8agna la Grande. ClenC.iegcs.Trinidai], Hantl* 
Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza­
nillo, Pimir del Rio, (libara, Puerto Principe. Nue' 
vitas Ao. 1881

Tarjetas,

jy o  h a y  p l a t o  que n o  te e n m  
p ía .—El día anunciado paro honrar la 
memoria da Calderón en el campo en 
qne mucho se distinguió, es decir en e> 
teatro, se acetca ya.

Falcan nada m is que unas pocas horas 
p&r» qti© €l «ü > r  BuroQ loíca fiu talento 
en una de las mejores pvoduciones del in­
sigue Calderón “ A  secreCo agravio, secreta 
veugazaV 1* 5*16 s® ensaya o m esmero gran»
de» . . .

En los entreactos han de leerse poesías, ss 
coronará el busto del célebre dramaturgo 
y  ptoDUoeiaráu discursos alusivos al acto.

Decididamente, esta fancion prometo ser 
nna verdadera solemnidad, y al público de 
la Habana toca honratU con sn presencia.

B ie n r e n i t la .—\'ia& nneva estrella aso* 
ma en el horizonte artístico, que se presen­
ta. con sn nombre, sin esperar A que la 
.bauticen los astrónomos.

El nuevo estro se llama Van-iíandt, tie-
TO apénas veinte anos y  nació eo Amén-

Hija de padres acomodados, loa reveses 
de la fortuna la han lanzado al teatro, en el 
qne llegará á figurar al nivel delaMalibran 
la Gtisei y la Patti.

En el Perdón de Ploermel, qne canta en 
la Opera Cómica do París, obtiene todas las 
noches una estiepitosa ovación en el Aria 
de la sombra, según loa periódicos Dance-

**En los salones ee la arrebatan, y  Aun 
cnando no se hace pagar, como la 
5,00Ü trancos por audioioo, canta por 2,000 
hasta qne encarezca la mercancía.

E x p o s ic ió n  de  . 't t a lr lM * » » . -E l  jn- 
Tado de la Exposición, en sesión del 5 del 
corriente mes acordó conceder los siguien­
te  1 premios.

Sección 3* Clase 8!-Ia8trnmentos de

‘  .Medalla de ore al Sr. D. Avelino Poma­
res u'e I* Habana.

Men.iion honorífica al Sr. D. José V . 
Champa,tne de la Habana.

SecoVd Clase 15 Muebles, Ebanisteris, 
Carpintería, Tornelería eta. etc.

Ebanisteria.
Medallado oro al Sr. D. Nemesio Perez,

de la Habana por BUS muebles. _
Medalla de plata al Sr. D. Nemesio P «- 

lez de la Habana por su bastidor “ Cuba” 
Medalla de plata A Metalie Banal Case 

C“de N. York por sai sarcófagos.
Medalla de plata á los Srs. Gasset y 

ñez de Barcelona. ,
Medalla de plata al Sr. Delfin Socarrás 

de Santiago de Cuba.
Medalla de bronce al Se. D. Valentín de 

la  V illa  de Matánzas,
Mención henoríflea al Sr. D. Francisco 

García. Chavez „  .
Mención honorífica al Sr. D. Agustín 

Lsibadi de Matanzas.
Carpintería.

Medalla de plata A los Srs. Carrera y  Fi- 
gner da la Habana.

P u e b lo lu c id o .~ h '¡ t v 6 c ia o e  dol pne- 
b!o de la C.-iba se quejan amargamente del 
mal alumbrado público. A  consecnenoia 
del infernal eatadu deles farole»,! itnados eo 
la calzada, ér.a vía pública S3 encnentca pnr 
lae noches en la más lóbrega oscuridad. Eu 
viitud de las quejas del referido vicindari >, 
llamamos la atención del Sr. Alcalde de 
ese barrio y del contratista para el servicio 
del alumbrado, con el fio de qae el mal ten­
ga pronto y eficaz remedio.

b u e n  c a p e l lá n  m e jo r  s a c r is ­
t á n . — Ortteioeaet la signiente aventura 
que cuenta no periódico madrilcñp, de un 
proviociano de los machos que fueron á la 
córte con motivo de! centenario.

Llegó á la estación de Madrid, acom 
fiado de nn hijo suyo, el primer día de ios 
festejos, y la persona con quien Antes 
tropezó fuá con nn hombre de gorra que le 
cfieció un billete de libre circnlaciou para 
poder pasear «se día por todo Madrid, 

Nuestro hombre Si enteró de lae fran­
quicias que tenía ei billete y  pregnntó su 
precio.

—Dos duros.
Desató la faja y sacó de una de eua pun­

tas nna onza aatlqufaima, escojida entre 
varias.

Tendría V . cambicl

Premio á la Industria.
Faltaríamos á un deber de a- 

mistad si no rindiéramos justo 
tributo á los inteligentes indus­
triales de esta caiiital Sres. (b ’u- 
scllas, lino, y C? y Subatés, Uno 
y  C? por las siguientes merecidas 
rccompeusas que obtuvieron sus 
productos cu el Certámeii do IMn 
tanzas.

Los Sres. Cruselías, Hno. y C 
medalla de ovo por sus jabones <lc 
toilette especialmente el do U k ' 
de vaca y  medalla de ¡data por los 
iabones comunes.

Los Sres. Sabatcs, Uno. y  C'> 
medalla de idata\ie)V los jabones 
do toilette y medallo de oro por los 
eomunes.

Felicitamos cordialuicnte á di­
chos amigos y  al hacer piiblica es­
ta manifestación deseamos le sir­
va do estímulo á su inteligencia y 
laboriosidad.— Varios amk/ox.

m i

PLA ZA  DE TOROS 
DE REGLA.

Para el Domingo 3 do .Julio 
próximo.

habrá 4 toros de muerte de los mejores de 1» gana 
¡ derla de U. Lucio Bot.^noonr, lidiedos por le oua 
I  dcilla de Francisco Gomes (El Patito,) y pedirá Ir 
I  llave del Toril uu díDo de 5 aDoa, 6 caballo do un I  hetmoio chivo. Habrá un magulbco despejo par la 
' 2? I ompanta del 69 atalloo. siendo la uurrida á 
I l ie n e n c io  d e l  F u r r ie l  d e  lu  m is iiiii. I  l ‘ara mas ponuenore» veanse los carteles | grogia-

taruaño el más peqnoño de las eornentes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y cuerpo 
enter.i.

Retratos

BLANOOS SOBRE FONDO NEGRO
mitando íiíííos  ds 1/0*0 ó sn posiciones na tn 
ales.

Por último, se hacen con limpieza 00 co­
mún los herrooBOB retratos

Esmaltados, Olacé,
Sabido es que el o ’ malto aumenta la be­

lleza del retrato, y puede apUesrse á los de 
tar/eUis, Inperia lesy Princeeag. Pero hade 
B!T esmalte 6isn prepara-io con buenos ma­
teriales y bien aplicado, para qne no iieijn 
dique al retrato en vez do favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
0-Reilly íH, en la casa precisamente qne 

hace esquina A Composlela.

Claudio G. Saenz y Ca. 
10 LAMPARILLA 10.

G ira n  letras ú corta  y  á la rga  
oista y  en todas cantidades sobre 
todas las ciudades y  principales  
pueblos de España i asi com o sobres 
SA N TA  CRUZ DE TENERIFE ,

LISBOA,
G IB U ALTAS .

3114

N. GELATS Y Ca.
^ s u ia r  108 esqu ina  ^tm argura . 

iTácoii pilaros por cnblc y g iran  letra  
ú eoi'tn y larjin  vi^ta sobre

N E W  YORK, LONDRES, PAR IS  y sobre

E S P A Ñ A
á, s a b e r :

Avilés, Alioanto, Albacete, Almansa.AIgnrta, Al- 
mendrejo, Alburquerque; jdeira, Alberiiiue, Alme- 
ri», Alcoy, Avila, Barcelona, Badajoz, Bacarrosa, 
Betauzo*. Bilbao, Burgos, Buho, UuOol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cácorc» Colatajud, Cangas de 
Tlneo, Cangas de Onls, Cnstropol, Castellón de la 
Plana, Caiupanatio. Carril, Carhallo, Caraariüas, 
Caldas de Beyes, Cabeza de Buey, Cáe. Ciudad 
Real. Córdoba. Ceroubion, Colunga, Cuenca, Cullo-

aCndiUero, Comfia. Corella. Uiirango, Denla £s- 
. Ferrol, Frenogal. Granada, Garrovülas, Gacr- 

Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Oibrttltar,Gua- 
aro, Huesca, Haelva, loüeato. Játira. Jabón, 

Jerez de la Frontera, Lastres. Lago, La Guardia, 
tina, Palmas de Gran Canaria, Lastres, Ua- 
Lérida. León, Llorona, Llaboa,I.marea, Logro- 

Lorca, Lugo, huoroa, Madrid, Málaga, Mataré. 
Mónzunaies, mahon, Uéslda, Meilld, Medina dol 
Campo, Montijo, Mondoiiedo, Monlorte, Uorellal, 
Murcia, Maros de Nova, Uarquina, Navla, Negre­
ra, Noya, Orihuola, OUvenza, Ündarroa, Oviedo, 
Orense, Órotava, Pamplona, Paleoola, Palma de 
ílallorca, Pravia, tefiaranda do Braoamonte, Pon 
tevodra, Portugalele, Pola ile Biero. Pola do Lema, 
Puentrdeume, Puebla, Puebla del Caramifiol. Pae- 
bla de Tribos, Quintosar de la Orden. Keinoea, Ke-

NOVISIMA LEY
, d c E I n J i i i c i a m í c i i t o  C i v i l

anotada, concordada y  comeotada por dos 
distinguidos abogados dol Colegio de Ma- 
drid.

Se consignan al pié de cada aitícu 'o lae 
concordancias con la anterior Ley , con la 
orgánica del Poder Judiolal, y  con aquellas 
dísposlcioneB con que guarda analogía, ci­
tando la jurisprudencia del Tribunal Supre­
mo aplicable al caso, ademas de comentar 
brevemente el precepto, indicando A la vez 
loa estadios pubúcadiia por la imporfaute 
lltv ig la  General de Legislación y Ju risp ru - 
deneia y  su Buletin.

Un tomo en 49 eccnadernado, pasta es­
pañola $7 B|B. en la Administtacionde L a 
Voz DE Cu ba .

C jróriica  K e l i i io s a .

SABADO 2.—La Visitación de Nuestra SsDora 6 
su prima Santa Isabel. . . ,  ,

Si bien desds el nacimiento de la Iglesia uué este 
divino misterio dulce objeto de la venen oion de 
loa Heles, no ss instituyo su fiesta basta el tiempo 
de Urbano Vl, confirmándola y publicándola su 
sucesor Bonifacio IX, en el alio 3 38íi.

No obstante, U Ord n do an Franciso i celebra­
ba jii e to misterio en el siglo XIII, y en algunas 
otros eong-egacioues también se aoia ya metnorla 
de tan tierno y afectuoso pasaje de la vida de la 
Madre ilsl Unigénito de Dice.

FIESTAS EL S.VBADC.

Misas solpJuncs.-En el Guadalupe U del Saora- 
meiitu á las líete; eu la atoéial lu da Terciaálas 
ocho T coarto, y á 1» Sontitima Virien hijo l.s ad- 
vooBo'ione d e costumbre cirao también las ealves.

Cérte de Moiis.—Dia 2: oorresptnde yititar 6 
Nuestra Seü ra de la Candelaria en San b anmoo 
de eete y eii el de Guana acoa y eu Josué del Mon­
te todas i'rivilejiadae.

FIESTAS EL DOMINGO.
Miaos solemnes.—En Guadalupe la del Sacramen 

t ' á las siete; en la Catedral la do Tercia á las ocho 
y cuarto, y en todos las iglesias la misa mayor, por 
ser domingo, es cantada. ,

Prooasion.-La dcl Ciranlar en Guadalupe de 
oídco á ciiioo y i064üa d© la tarde deet-uea de lae 
preces de coBlvimtre j  ^ Domin-

^°Cérte de María.-Dla 3: corresponde visitar á 
Nae tra SeOora do la Candad del Cobre en Gua­
dalupe y en Jesús del Monte y en la parroquia; 
priviiejiadas.

quema. HivaUoo, Itivadesella, Santander, Santiago, 
3-_ «• " .«  Hartado ürtiguelra, Santa

de la Palma, Salas,
San Sebastian,
Cruz de Tenerife, 
Sevilla,- Segovia, : 
me!, Toitosa, To 
Tudei», Valencia, Valí

Cmz
SanzUesa, Tarragona, Te- 

..Trojillo, Tuy, Tafalla, 
..........  Villanneva y

vega, Trajino, Tuy
. _______ _ ____aSilid, Verin, Vill
Qeltril, Villonueva de la Serena, Villavicioia, Villa 
garcía, Viiiaros, Vigo Vivero, Valmaseda, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zrmota, Zotuozo.

KEL'.CION
de loe seDores sacerdotes que iircdicarán durante

In novena del Sagrado Corazón de Jesús que do
principio el 22 de loe corrientes en la parroquia 
del ESPIRITU SANTO.
3" Pbro. D. Antonio Re'ondoy Martínez.
2“ Pbro. D. Bantiagj Aman, Escolapio.
3" Pbro. D. Antonio Redondo y 'fattiaez,
4" Pbco. D. Santiago Arnau, escolapio, 
b" Piro I). 8anti go Arnau, EscoUpir.
69 Pbro. D. Ignacio de los Santos, de la Com- 

nafiia do Jesús, , .
',9 Pbro. U. Ignacio de os Santos, de la Com- 

paBta do Jesús _  . . ,
89 Pbro. Ldo. D. Daniel 8. y Rubaloaba.

Fray Ji>6é d6l Sagrado C orftzoa do JoailS} C&t-

™ Y*el di» 3 de Julio, fiesta del Santísimo Sacra- 
m uto. el Pi ro. D. Alfredo V. Caballero.
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Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS. m D B IS F O  s s

“E S gU IN Á  A  MEROÍlDERÉS.
H a cen  pagos p or et cable en E n -  

r o p a y  JHnerica.— C o tn p ra n y  ven ­
den  bonos de los Estados Unidos, 
B e n ta  traucesa, inglesa, &e y  cua l­
qu iera  otra  dase  de valores p ú b li - 
IOS.

FACILITAN CARTAS ÜS CREDITO. 
Giran letras sobre

Lóndres, Strasboarg. Metz, Amberos,Brn- 
xelles, Florencia, Tarín , Milán, Roma, Ve- 
necia, Liorna, Génova. N ^ o les , Trieste, 
Vlenna, Trepan, Brnnn, Pragne, Posth, 
Lembergi Uamfaargo, Bromen, Ámsterdam, 
Rotterdam, Btockbolni, Lisboa, Oporto, 
Gibraltar, Tánger y  Cóuta.

PARIS, Havre, Marseiile, Agen, Aix. Alenoon, 
Amens, Angers, Angouleme, Annooy, Annonay, 
Arles, Arras, Auoh, Anrillro Auxerre, Avigaon, 
Batde-Duo, Bavonne, Besanpon, Bozier^ Bloia, 
Bordeaux, Bonfogne aarMec,Bouige8,Brest, Caen, 
Cahorsi Camorai, Caroassonne, Castres, Cette, Cha- 
lons sur Soane, Chalona sur Mamo, Cbartres, Cho- 
teouroux, Cherbourg, Colmar, Clermont-lerrand. 
Dipppe, Dijon, Douai, Dreui, Dunkerque, Elbe^, 
Pontalnebleau, Qcenoble» Hontteur, La val, Xiille, 
Liniogea, Lifiieui, Lyon, Macón, Montau*

fiontoroaa. Montpellior. Monliní, Mana, Mui- 
•6 Nanoy, Ííantea, Nacbonno, Novers, Nioe, 
68 NioPl, Orleans, Perigunux, "Pau, Perpignon, 

Poitiers, Puy, Reiras, Bonnea, Klve de Oler, Koa- 
nne, Kochelle, Rodoz. Rombaix. Roaen. Saint ttrsr 
une, Saint Germoin, Saint Lo, Saint M^o, Saint 
Jean, P. de Port, Saint ̂ uentia, Sédan, Seas, Tar­
bea, Toulon, Toulonce, i ours, Troyes, 5 alenoe, V »• 
lonoidnüeai VercailldS y Viohy Cusaet.

Sobre todos los pneblos da

E S P A Ñ A ,
Baleares y Canarias.

S o b re  S a n  J u a n  d e  P u e r t o  B i c o  y 
m a n ila .

Sobre Netv-York, Boston,Filadelfla, Bal 
timore, Netv-Orleansy San Franoisco.

Sobre Méjico, Veraomz. Métida, Tabas- 
00, Tampico, Puebla, Orizaba, Córdoba, Ja­
lapa, Tolncii, Moreüa, Querétaro, Guana- 
jnato, San Lnis, Zacatecas, Monterey y  Da- 
rango.

Sobre Montevideo,

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Cienfaegos, 

Caibarles, Ciego de Avila , Gibara, Gnantá- 
namo, Hoíguin, Manzanillo, Matanzas, Nue- 
vitas, Puerto Príncipe, Pinar del Rio, Beme- 
diOf, Sagua la Grande, Santa Cmz del Sur, 
Santiago doCnba,Sanctl Spíritus, Sta. Cla­
ra y  Trinidad.

BUSTAMANTE, HITARES T OOMP.
Mercaderes 35.

G ira n  letras sobre España .
fioai

Fontaiials, Llampallas
Y  COM PAÑIA.

T .  AT%/r:g» A J U 3 1 i3 L jA .  a a .
JirftQ Bobrd tilBAKA y HOLQUIN. 8347

no9M A R Z A N  H .
C X J B J ^  7 S .

t . f  oiKoa roaa ios rutnos BiootaHias:
Alicante, Albacete, Aleízar de San Juau, Alcira, 

• - - —  Avilés,

de Ónix, Caníe. de Tinca, Carril, Cortigei ..^cSo- 
búlente, Cndilloro, Chiolana, Calatayud, Denla, 
Dalniiel, Bnija, Eijgnera, Ferrol; Figuaras, Gandí», 
Gibraltar, Gijon, Gerona, Orado, Granado, Hnelv», 
Inficsto.jBtlv», Jeréi, Jaén, León, I-ogroBo, Loroa, 
Lnarca. I^érida, Llnarea, Lnoenn, Blanes, MúroU, 
Uodnd, Málaga, Uuree; Novia, tírlhuela, Uviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Molloroa, Pola de Siero, 
Pola de Laviena. Fol» de Lena, PravU, Ponteve­
dra. Fnerto de Sonta H »ri^  Puerto Heol, Pomplo- 
na Falenoia, Bivodeo, Bena, Blvadesella, Sonta 
Uorio, Son Sebaetian, SontÍMO, Sogotve, SevUlo, 
Rnee», Salas, Sonlloor, Son Femando, Torragena, 
Ternel,Tiedra.Tortoea, Tineo, Ubado, Valencia, 
TaUoílolid, Villanneva y  Qeltr», Vigo, Viuaré, Vi­
vera. VUloTloloaa. Vitoria. Zaragoza.

Todd, Hidalgo y Comp,
O b ra p á a  n? ilS.

Haoen pagos por el cable, giran letras á corto y 
larga vista y  dan cartas de or^ito sobre New-York, 
Pbuadelphía, Nev-Orieans, Su. Frocolsco, Londres, 
Paria, Madrid,Barcelona y demás capitales y oiu 
dades importantes de los Estados Unidos y atro

Baifoy y  cuoip. L ., Empadrado I.
Bernaes y  comp., J. P ., Mercaderoe 7 
Banco Industrial, Am argara 3.
Berraete Leoncio, M orcM eies tí.
Book y  omp., Mercaderes 5.
Banco Españt A ^ a r  81.
Banco Hispano Colonia 1, Baratillo 9.
Boijes y  comp., J. M., Obispo 2,
Boving y  comp. A.^ Ob rapía 26.
Banco Santa Catalina, Cnba 78.
Brodermann v  comp. F . i  

C .
Conill Juan, Teniente-Rey 71.
Colegio de Corredores Mercaderes 26. 
ConrtiUer y  comp., F .,Am istad 87,
CmseUaB, hermano y  comp.. Monte 314. 
Carhallo, Ramón, Amargura 35.
Camnobo Antonio, Belasooaln 34.
Corbella y  Queial, Obispo 25.
Cbapman, V . W ., Amargara I.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13. 
estero y  comp. M., Oficios 2.3.
Gírenlo Francés, Agu ila  113.
Clarke y  comp., Mercaderes 38. íaltos.) 
Compañía del ferro-oarril de Cienfaegos 
Cusell y  hermano, Jaime, Gervasio 321 
Cila y  comp.. Regla.
Chía y  comp., Oficios 41.
Calvo Ignacio, Oficios ID (altos.)
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 90, 

VUlaclara, San Ignacio 35.
Cairicabnrn A ., Mercaderes 25.
Oabriaaa y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, Oficios 26.
Cámara José, Obispo 30.
Carlén, Alfredo, Corredor de baques, Er a 
Casino Alemán, Prado 116.
Cay, B. I., Empedrado 12.
Céspedes Emilio, San Ignacio 18 (altos.) 
Cámara, J. Cuna 6.
Collazo Andrés, almacenista de víveres Sa­

lad 40.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina A An i­

mas, Panadería.
uev as y  Comp*, O’UqiUy o? 8ü, depósito 

de máquinas de Oosor.
O .

Durege, Julio, Tejadillo 36.
Duiraty y  comp., J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp., Tejadillo 7.
Dalmau y comp., Habana 117.
Daase y  comp., León, Aguacate 74.
Dcmeatre, Chía y  comp., J., Cuca 88. 
Descampe, Leoaillo y  Obisoo 56.
Dufau,y comp., A .. 0 ‘Roilly  30.
Dníau, E., Obispo 31.
Doizé y  comp., £d., Agniar 65.
Decampa St. Lecaille, Obispo fifi, esquina á 

Compostela.
E

Enriques y  comp., R., San Ignacio 82 
Elnriques y  comp., C., Mercaderes 6.
Espinosa y  cemp., A ., Biela iü.
Forran, Jorge, Baratillo?
Finestuas, B'ordoy y  comp., Amargura OS 
Francke y  comp. MeroaJeres I I .
Easer yHaaThauB,FbrnaiiJo, Moroalete 

qnlua A Obrapia.
Empresa, ferto-ean-ll du Calbariui, i b'spa

Echaniz, José L ., Cuaiteles 3.
Empresa vapores de Regla, Plaza de Luz. 

hesarreta y  comp.. D., Otloios 19.
r .

Fonionals, Liampallas y  comp. Lamparilla
23.

Pora y C‘ , Salud 30 y 61.
Faes, López y  comp-, San Ignacio 72 
Falk, Ronlsen y comp., San Ignacio 54. 
Freixas López y  Comp., Lamparilla 6. 
Fabra y  Ginorés, 0 -Reilly 4.
Fernandez, P. L ., San Ignacio •"O.
Forrera Agustín y líos. San Ignacio 36 
FreixBs, Pratts y comp. I»amparlUa 

a .
Gnadencio, Avances y comí!-) Obispo fiP 

71.
García y  comp., 0 -Reilly 5.
Galindez, sobrino y  comp., San Ignacio 334 
Garin y  comp., J. B., Oficios 60.
Ganol, Avend!afioy comp., Ofleios 2U. 
Geiding, B., HercaderesS.
González del Valle, Anselmo, Obrapia 22. 
González, J. G., Enna 1.
González, Lopes y  «omp., Enna I. 
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 a)ltos). 
González, Marianm Amargura 31.
González, Diego, Reina 2o.

Hamei, (Henry U .) Reina iI8 .
H&mel, Fernando B., Heina 118.
Herederos de D. J. F idel ZuazAvat, Amar

Hijos de J. J. Carreras, Oficias 74.
Hijos de Jaime Codin», Estrella 53.
Hoed de Beche, Mendy ycom p.,0 'B «iU y 22 
Ilya tt, J. W ., Cuba 2.5.
Howson, Thonias, Obrapia 19.
Eíayley y  comp., Tacón 8.
Hedman, J. F., O’ReUly 116.
Uoinen, H . E., Obrapia l i .
Herederos de D5 Francisca Gemei de Fer 

nandei Criado, Habana 85.
Hamel, hijos ^ oomp., Morcadores 2. 
Hoffinaon, Luis, San Ignacio 84,
Heymann y  comp., £ ., Oficios 16,

JT.

Neilson, GuillerinD, Mercaderes 16. 
Nennlnger y  comp. V ., Inqnlsidor 7, 
Nenidnger unan, Ofidos 16.
Nieto, CoU y  comp., Carplneti I. 
tqízard* Em ilio C., Bem aza 51.
Navarro, Washington y  eomp.. LampariU 
Nouega^^Olmo y  comp., Coba 73.
Nufiei, Felipe,Empedrado 22.

Obeso Pedro. Monte núm. 18.
V agg ten , .luan, Compostela 110.
Ondarza, M. A . de, Enna 1.
Ordofiez hermanos, San Ignacio 79.
Ortlz, Joaquín, Monte 69.
Otafiez y  oomp., P ., Agniar $4.

V.
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., B., Obrapia 20.
Pegado, R. B., Tacón 2.
Peioz del R io, F., Monte 7-1.
Perez Santa María, Rafael, Obispo 16.
Petlt, Luis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 23.
Poey Juan, Inquisidor lo.
Poblmann, Andr., Cnba 21.
Pona, Ignacio, Egido 4,
Pona y  comp., Am argara 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 30.
Pascual, Enrique, Cn>>a 90.
Pamlos y  Loig, A ., Santa Clara 12 

R -
Buiz y  Abascal, Teniente-Rey .36.
Bodriguei y  oomp. Ferretería. San Igna - i 

c l o ^ .
Rodrignez Florencio, Amargura I.3.
Raurell, hermano y  oomp., Cuba 47.
Basboch, J., Cnartelee 9.
Ruthveu, G. R., Ofleios 16 (altos.)
Remolina y  comp,, Hetcaderea esquina 

Lamparilla.
Riera, J., Ofioioa 84.
Rio, Cándido del. Empedrado 1.
Boiírigues y  comp., Baratillo 2.
Rohde, James, San Ignacio 12.
Bossí, Romualdo, Oficios 37.
Ruiz y  comp., L , O’K e iH j O.
Buiz, Marcelo, San Igaaoio i .
Raféeos y  oomp., J., Tacón G.
Babasa y  oomp., 3., Obispo 2 
Ramírez, A . P .. Amistad 77.

Sánchez, herm-anoz, Egido 8.
Saudoval, Ignacio, Santa Clora 25.
S 'Uta Enlalia, José, B ¿jisooain 70. 
gemldt y  oomp., F . C., San Ignacio 66.
Serpa A , Snn Ignacio 84.
Sorra B. Joan, Cuba 79.
Soler y  oomp., L ., Paula 10.
Solie, Y- emandoz y  comp., Habana 7S.
Soto y  comp., S.vn Ignacio 80.
Smith, Dcrwent U, D ireototdel ierro-carril 

de Marionao, Mercaderes 36.
Snarez y  Comp., Ramón. Sau Ignacio 66. 
Suaioz Manuel, Euna esquina A San Pedro. 
Suares y  C* J A , Fotógrafos Ü-Reilly 64.
S tenz ycomp., L ., Monto esquina á .Snlas 

coala.
Saouz, Felipe, 0 -R eilly  2!*, Sastrería.
Saenz, Izquierdo y  ounip.. Lamparilla 16- 
Slcard, Juan, Empedrado 2.
Somidt, MqjoT y  comp., Obrapia 36.
Sala, Pedro, Obispo 7.
Surlol, Romea y  com ^, Aguiar 67.

Taylor,A . H., Cuba 14.
Tomás, Beoitez y  comp-, en Ilquidacioa 

5Ioroadoros 12.
V.

Upmar.r. y comp., H , Cuba 64.

Varela y  comp., San Rafael (ü.
Valle y  hermano, J., Zanja 1.
Vlllavorde S., San Ignacio tfí.
Vicente iín iz y oomp., Mercaderes -l-l.
Vollz y  Arteaga, Neptuno 57.
Van Asecho y  comp., F , Mercaderes 2,
Van de W ater y  comp., Ancha dol Norte 9- 
¿azquez Queipo, Antonio, Consulado. 130. 
Ventosa Antonio, Regla, Almaoen do Made 

nu.
Ventosa Francisco, Aguiar 116.
Vidal yCnlumé, A ., Inquisidor21.
Vidal y  comp.. Regla, Almaoen de M adeiM  
Villa é hijo, A , Regla ó Cuba 101.
ViUar y  Villar, A ., Industria 174.
Vinda de Arhnuoh, Teniente-Rey 54.
Viuda de Martluez ó hijo, Meicaderea es«

H*.
Weefcs, C. P ., O’KoiUy'JO,
WickoB y  comp., C. B., Oficios 29.
W olff, F . W ., Obrajíla 36.
W ill hermanos, Teniente-Rey 22.
W ood y  comp., O’Roilíy .5.

Yngarrizay  Vetgar.-i, José, O lido i 46 a lta  
do La Marina»

a¡.
Zaldo y  comp., Obrapia 25.
Zangreniz, I. M., LampatUUa 17.
Zornlla y  comp., E., Obispo 23.
Zulueta, Jniian. Jústiz 1 y  Aguiar .57. 
Zumoiacairegoí, J. M.. Oficio 22,
Zarralnqni y  C*, San Ignacio 31.

como cobre oosi tocloa loz paebloa 
perteneqoioa. bp

de Kspo

DIRECTORIO COMERCIAL

—¿ 1
—Todo lo que V . quiera, 

de billetes de
coutesló el ex - 
libre circula-

V i-

los estudiantes de Jtíedicina
En la Administaacion de este periódico 

.9 hallan de venta ejemplares del nueve 
¡ < ;om | »riid Ío  « le  C ir u j ia  m e n o r  del Dr. 
Ferrer y JQlve, obra de texto on muchas 
Universidades de la Peoínsula.

Un tomo de luá» de 500 pájinas, con gra­
bados A tres pesos B. B.

GRAN FABRICA DE CIGARROS

L A B E L L E Z A .
DRAGONES 47.

HABANA.

HirORTANTISIMO.
Reoibimo* ds Matanzas de nuestro agente el Sn 

D. Isidoro J. Ojeda, el siguiente telegrama 6 las ü 
y 30 minatos de Is maCons;

“ Por unanimidad del inrado de la Exposición ba 
obtenide la fábrica de cigairos LA liELLEZA me­
dalla de oto, lo felicito.—OJeda."

o oeredita una vez mas ae ven retribuidos los 
leoB socTltloioB que baee el duefio de dicha iá-

pendedor 
eion.

Y  le fuó contando sobre la palma de 
mano hasta catorce duros en plata.

—Padre, qae hay uno falso, d ijoe l mu­
chacho al ver ano de plomo.

—Calla, bobo, tu que sabes.
Y  s'guió su camino, despidicodose cor- 

tesmeote del vendedor.
—Pero, padre, gritaba «I muchacho, quo 

le han dado á V . nn dnro falso.
—Anda aprisa, le coutoító, que be pasa­

do la onza falsa qne tema guardada desde 
el año 57.

Biess hablado.— De on artículo nota 
ble A d ía  Epoca de Madrid sobre laedn - 
oacion de la mujer tomamos los siguientes 
párrafos con los que estamos de perfecto a. 
cnerdo, y  que recomendamos al Spenc?n'j- 
ta A lm  endares'-

‘ ‘E l problema de la ilnstracion de la mu­
je r  trae coneigo otra poioion de problemas.

¿Ee posible—nos decimos los eepafiolea 
- q u e  nuestras mujeres llegnon f  Po^M 
matricularse eu los Inctitutos y  en las Lo i- uroporclonar al púbU:o un eequisito ci-
veieidadea, y  á ser bachilleras y docto- garro. ^446

Eaunciar esta proposición y  echarse á 
fitre s  una cosa misma. N o comprende­
mos á la mnjer española, más qne como 
novia apasionada, como esposa, fiel y  llena 
de abnegación, como madre, modelo de 
madres.

En la comparación con las mnjerea de o> 
tros países, resalta la española un poco 
ménos instrnida y  nn mucho más mnjer 
qne casi todas las demas.

Lo que lae fHta de ciencia las sobra de 
corazón. Sus madres se preocupan m is  de 
enseñarlas A querer, que de euseñatlas 
geografía. De donde resalta qne no síem- 
pro saben cual ese l país de los jrnmire, 
pero qne pocas veces dudan en sacrificarse 
por el hombre á quien quieren.

Yesnatura!. Por una santa Teresa de 
Jesús y  nna Beatriz de Galindo, hemos 
tenido un millón de Isabeles de Segura.”

SANTUARIO  Y  PARRO Q UIAL DE 
REGLA.

El próiime domioao 3 de Julio lay solemne 
nisa á las ocho oon música y sermón por el padre 
Glberga de las Escuelas Pías, en honor de Santa 
lijtd OdSÍ&8e rusia loas'steuoia do los fieles y de todos los 
oolejios de esta vill» 6 tan solemnes y relijiosos 
cultos.—El Párroco interino.

Almacenes de Regla (oficina), Mercaderes 3 
Almacenes de Aguirre, Tallapiedn.
Aivarez, Jniian, O’Roilly 9|.
Arena y  H?, Baratillo 2.
Armand, E. L ., San Ignacio 76.
Artiz, Antonio M., Fogueras 8.— Cerro 
A tvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y oomp., Sol 4.
Alvares y  Garda, San Rafael 87.
Alvares y  Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas 129 y  131. 
Amenábai, Hers. de G. de, Oficios 18. 
Aocmbalza v  oomp., A., Oficios 74.
Arracha y  comp., J. de, Mercadeies 11. 
Arguelles, Ramón, Cnba 131 y  136.
Alonso y  Comp., importadores de calzado 

Teniente-Rey núm. 36.

Ibañez, Francisco F., Cuba s 
Iglesias, Celestino, I>

Jaué y  comp., San Ignacio 26.
Jensen, Gustavo, Morcaderos 11. 
Junenet y Ayala, Tenionto-Roy2 

K .
Kossel Hois. de A ., Empetlradolfi. 
Kohly y  comp. Ricardo F., San Ignacio

LavasUda, J., Enna I.
Lavrton hermanos. Mercaderes 13. (altos.< 
L e ja r o e ^  Ondarza, V ., Aiuargura 13, 
López, Antonio, Neptuno 1.59.
Lopes, Mannel, QsJiano 93.
Lnc.ns y  oomp., Obrapia 36 
Ladendorfl, Cárlos, Mercaderes 16.

.n .

Miniño y  oomp., F., Teniente-Rey 8.
Misa hermanos, Muralla esquina Hallan» 
Mojarrieta y  oomp., L ., E m ig ra d o  2. 
Moutané y  hermano, G^ Obispo 73,
Moré, A jarla  y  oomp., Obispo 28.
Morison hermanos. Mercaderes 38 
Moyuio, Vicente, San Ignacio 58.
Martines Guillermo Pioard, San Podro 28 
Maizan hermanos, Cuba 78,
Mathias y comp., Eduardo, Agular 61. 
Hayoz, Miguel, Mercaderes 6.
&íadan, Cristóbal, Virtudes 107.
Madon de Alfonso, Antonia, Cuba 64. 
Marquette y  comp., J. B., San Im aoto 42. 
Martinez y  oomp., B., T en len to -^y  12.
Me. Kellar, Lnling y  oomp., Cuba 76. 
Maseúa Pedro, O -Keilly 102.
Meyer y  comp., Oficios 6.
Müllngton, J. F., San Ignacio 50.
Mourgne, E., San Ignacio 54.
Moysi y  oomp.. Oficios 19, (altos)
Mendez y  oomp., B., O 'Beilly 13.

M A Q U IN A K IA  «‘IH D E II .”

El motor mas «oncillo, econúmico, simple y de 
éxito para surtir aguo 6 la» casa», aguados de fe­
rro-carriles fabrions, ingenios&o.

No emplea vapor nlueuno, solo aire almosférioo, 
ol efocto Bo requiere coliloraa, Es mucho uiaa eoo- 
ndmiuo para combustible que cualquiera bombo de 

y eolo goeta por hora 3>  ̂libras de carbón da 
Es de gran seguridad pues en ningún coso 
oauaar explosión, y requiero muy poca áten­

lo cual lo acredita Ins centenares de los rais- 
mos bombas que están en uso on loa Estados Uni­
dos y varios puntos ile Europa.

DostaiuÁIioa se eonstruven; de 6 pulgadas y de 
10 pulgadas diaiiietrro de cilindro motor,

LaadetlT 
altura do .

£

d pulgadas pueden elevar, por hora. 61» 
lUpiDS QOOU galones, y 6 la altura da 

IBÜ idea 360 galones.
lias de 10 pulgadas 12000 6 1200 galonee por 

hora 6 los alturas respootlvas.
Ninguna otro bemba reúne losimploza capacidad 

y baartez del “ Hider.*’
8e puede ver funcionar todos los dios de 7 6 10 

de la msliona, en el taller de U, OutUenno ttordnea 
Amistad 126 A. que darán razón de su trabajo y

informes dirigirse 6 el agentt general 
para esta Isla, José A. Pesont, AQUIAB 92, Cosa 
Blanca cuarto 4 y 5. 8772

0148

IG LE S IA  DE NU ESTRA SE5Í0UA DE 
L A  MERCED.

El piJxinio domingo 3 de Julio á las ocho de la 
uofiana se celebrará la solemne fiesta al Sagrado 

Corasou do Jesús ,  ̂ ,
A las cinco y media do la tardo, procesión del 

Uorpua por lae naves del templo.
A losíietedéla mafianR tendrá lugar la Comu­

nión general de loa asooiados. 9442

G a len a  fotogrdnca.—Eutre U z ma- 
thfti baenn» con quo eztá dotáds In Haba-

ÍOLCHEESTANILLO.
Recomiendo á mis amigos y  al público, 

hagan nso de estos cigawoa por sns buenas 
eaalidades en las enfonnodades de los pnl- 
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
nada qne desear para e l buen fumador. No 
recomiendo los materiales por ser bien co­
nocida la  fama qne gozo como primer fa 
bricants de esta capital.

4053

E. P. D.
El lúaes 4 de Julio se celebrará á 

las 3 i de la mañaua nna misa de Te­
quien en la Iglesia de San Agustín, 
aplicándose todas las que ee digan en 
dicha Iglesia, por el eterno descanso 
del

Exorno. Sr. D. Pedro Du Quesue 
y Rustan de Estrada, 

m a i s <í i ; e s  D U  <i i ;e s .'\i :.

En el primor aniversario de su falle­
cimiento. hp 94(56

REPARTIDORES.
Se desean para nu periódico semanal con 

peraoca que los gsrantioe.
San Ignacio 44. Administración.

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  1? 

SIBVIOIO PAVA IL  3.

Jefe de dia. E ! Exemo. St. Coronel d« 
6? Batallón d »  voluntarios D. Jorje F« 
rran.
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algunas leguas do Cííssoa. Esta circunstancia, quo á primera 
vista parecía aumentar las dificultades, tenia s¡n embargo de 
bueno el descartar toda ceremonia local, que como el tauido de 
las campanas, pndiera alarmar á la señora de Penhoel.

Sin embargo, aquella tarea de disimular un muerto, estaba 
erizada de obstáculos; no con respecto A la pobre ciega, A 
quien era relativamente fácil engañar, sino con respecto A loa 
habitaotesde C lisson .... Aún cuando el pueblo estaba situa­
do A media legua dol Cercado-iiendiU) había que temer las ha­
bladurías de loa amigos, que bajo la forma de los pésames no 
dejaiía de revelar la piadosa mentira.

La  declaración al alcalde era indispensable; pero so podía 
contar coa él lo mismo qne con Ivona, con Sulpíoio y  todos los 
servidores de la granja, qne ee hubieran arrojado al agua ó al 
fuego por evitar á madama de Penboe!, que tauto había ya su­
frido, una nneva desgracia.

L a  misma noche, Sulpicio faé enviado A Nort, portador do 
una caita, para e! cura. En aquella carta, Benée eaplioaba to ­
do lo qne acababa de suceder y rogaba al sacerdote que la en­
viase A la granja en la noche del siguiente dia doa hombres do 
confianza que ee encargasen del cuerpo del difunto.

Las exequias tendrían lugar en la iglesia de N ort al día 
siguiente.

La  silla de posta babia atravesado el pueblo de Clisson; 
pero son tantos los extranjeros que acuden A visitar su antiguo 
castillo, que nadie se habla fijado en ello.

La  dificultad consistía on hallar un pretesto para ansen- 
tarse durante algnnas horas y  asistir á la ceremonia. Eta un 
último y lúgubre deber, al cual ni Alberico ni Renóe hubieran 
querido faltar por nada en e l mundo.

Sulpicio 66 encargó también esta vez de allanar la diflcal-
tftíl»

Y a  hemos dicho que ol viejo dominio de Nazerolles había 
sido puesto en venta; las tierras de labor habían encontrado 
compradores; pero el parque, aunque talado y dividido en 
quefioB lotos pata hacer sn adquisición más fácil, estaba aún 
sin vender. E l castillo mismo, caldo eu manos de una especio 
de banda negra, estaba casi abandonado y  no esperaba más 
que el pico de los demoledores-

El guarda se aprovecbó de catas ciicaustancias para hacer 
una proposición. ... , „  , ,

__Puedo conseguir las llaves del castillo, d ijo A Mad. de
Penhoel, pnes el nuevo guarda no me las rehusará, y me pare­
ce que á mi jóven señor le  causarla un placer ver de nuevo ol 
sitio en que ha nacido.

Renée declaró que aoompañaiia gustosa á su hermano. 
Mad. de Penhoel no v ió  en ello  inconveniente y  hé aquí cómo
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los dos jóvenes pudieron disponer de la mañana del d ia si­
guiente para acompañar á au última morada los restos m oría­
les de Santiago. ,  .  _

Sin embargo, no podían preecindir. aunque fuera despules 
de la ceremonia, d é la  visita A Mazerolles; pues á la vuelta, 
madama de Penhoel no dejaría de hacer á Alberico mil pregun­
tas, á  las cuales tendría que responder.

E l castillo de Mazerolles eraonm onton  de ruinas. A l o it 
rechinar la llave en la enmohecida cerradura de la puerta de 
entrada, Renóe tuvo uu instante de desfaUecimiento que la 
obligó A apoyarse en el brazo del conde.

Nada más triste qne el espectáculo que ae ofteaió á au v is­
ta, cuando la gran puerta giró sobre sus goznes.

El patio aunque empedrado, estaba cubierto de yerba; en 
las arcadas crecían todas las variedades de la imiiensa familia 
de las parietarlas. , , . .  , . x

Cada piedra tenia su historia: cada habitación recordaba fc 
!a jóven un suceso de sn n iñ e z ... .  A llí había n a c id o .... Mae
allá Santiago____Eu este otro cuarto había dado ana piim etM
leocionea-... Aquel era e l jardincUio de S an tia go .... El solo 
lo cu ltivaba.. . .  Un charco de agua cenagosa era lo  único qua 
quedaba del estanque ántes tan limpio donde Santiago ae em­
barcaba en un botecillo pata dar, aegun decía el adolescente, 
la vuelta al mundo, y canaar con sus naufragios más de un sua­
to á au pobre madre.

Todo eato había que recordarlo.
Sulpicio por aa parto remootaba loa aualoi de laa fawuía y  

refería la mnecte del general Mazotollea despnea do la denota 
de BU ejército de cnareuta m il vendeanos en las landai de la
Papiniere, los republicanos de Mayenoe.

Era toda nna cosecha de recuerdos qne e l conde grababa 
en en memoria; no decía nada, pero oia. Con e l pensamiento y 
la mirada seguía A aquella bella jóven , triste y resignada r e • 

. . .  . , ------- ’ -i las leven', negra de eyendaacorriendo aquellas ruinas como la 
bretonas. , .  ̂ ,

Semejantea situsoionea cimentan pronto la amistad, quo 
aunque date de veinticuatro horas parece ya  tan larga como la 
vida. E l neo, las conveniencias, la  familiaridad que se ha de 
oon<iTii6tiar poco á poco, por todo cc esUa en preccociii de loB 
grandes dolores, de los grandes desaaties.

A lberico había aprovechado au primer momento de liber­
tad para eaeribic A Cette. Deapuea de informar A Pedro de to­
do lo ocurrido, terminaba asi;

“  líem e arrestado, peto no me quejo; hasta eapenmento 
una especie de aatiaíacoioa, triste y  dulce A la vez, en repre­
sentar lo mejor que puedo e ito  papel providencial que las c ii-  
ounitanclaa me hau impuesto; pero ya comprendereis que Mtq

Ayuntamiento de Madrid
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O FIC INA S  Y E D ÍF IU IO SrU B L lO O S

¿cAilcDiia de Cic-nr.iaa Médicas, Coba y  A
Dtaigara.

Idera de Pintura, Dragones 02.
Administración Económica, Mercaderes 2.
Idem Central de Adnanas, Baratillo [adna- 

na vieja.]
Idem de la  Ailoana Loca!, OílciuA, convento 

de S. Francisco.
Idem Principal do iKiterias, O 'Keilly y T a ­

cón, bajos.
Alcaldía Slanlcípul, Obispo y  Metcaderes.
Anfiteatro Aniitóioico, San Isidro,c.m  unto.
Archivo (Iciieral do la Isla, Oficios, ciioven- 

to  do S. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Cabaliorla ¡sn'b'inspfvcion de] O 'Kt'illy y 

Tacón
Idem ¡onar' 'Id e ] Dragones y Zanja.
Calrafias [castillo de la ] Babia, p »r (Jasa- 

Blanca.
Cadetes [esraola do] Bolascdaiu y Estrella.
Canal de Desagüe de Cárdenas y  Colon, 0- 

Reilly  .‘13.
Capitttnía Úeneral, Plata de Anuas [palacio]
Idem de! Puerto, MnoUe de Caballería.
Cárool, Znluoía y  Ponta.
Celador do Babia, Muelle do CahaUcria.
Celaduría de .Muelle, Maello de S. Francisco
Cementerio de Crist/íba! Coliii), San Antonio 

Cbi<|aito.
Colegio do Ce» ii- ili';;A io i'cadoreS  2b.
Idem de Kscrü.aíi.i», Plasa de la Catídi.'vl y 

.San Ignacio.
Idem de la (.'ompaiíía de .losus, (Joiuptiatela 

Lux y  Acostrt.
Idem de los Padru« FK-.-oiapios, Ü. Francis­

co, Qoanalmcoa.
Idem do niíiaa, I.a Cuiidatl, Jesús del Mon­

te SW.
Idem de id. Coiazon do .Jeaua, Corro d.'íS.
Idem de id. (.'oruzon de María, Munri<jue
Idem de id. .San Francisco de Sales, Oficios 

‘¿ usqaina ¿obispo.
l i le j i  de PtocarodorcB, Phizads la Catedral.
CoiDieton contra! de colonización, Mercade­

res 2
lúc.m i.i. tlv K: . i.iUtic-.. Ol.is|irt » V . ■ t 1.'- 

rea
Idem M ilitar Liqui.Iiuloia. (hd-n, C.,i.<eiilo 

de San Agasrin.
Contrihaciones, Mcn-adutca 2.
Idem Municipales, Obispo j  Moicadeies.
Conae-.i lio Administrariou’, Üí-rapia 't i ,  al> 

tos.
. Corral do Coucejo, Bolasroain y  Teiiérire.

Hanta Clara, lortaicza, Vedado.
Sociedad Autropoldgica de la  InU, Cuba y 

Amargara.
Idem Económj.-adc i »  Jlabana, Oragonentí-I
Correos [Adminiatracion de] Oficio# í' es­

quina A Eiola.
Depósito central <ío u«¡Allrr.S| Zar.ago'.-i, Cr 

rro.
Idem deoimarronus, Fosos de la Punta.
Idem judicial de esclavos y  colonos asiáti

Se alquila.
La culi (íliirla dV 154, con cuatro vuartuH, imU, 

comedor, patio, cocina v azotea, la llave esta en- 
frente. Compoetela n? tíO. infoiiiinráD. 9433

GOMESmSS Y  BEBIDAS.

VICUÑA lHUf.CTA DE I.A  VACA

Lu ailmiidstra XOJ>O.S X.OS D IA IS  do 11 
k a  do la tarde el ínatituto do Vaounaolon Animal 
de laa ItilaH d e  Cubra y H to . R ic o ,  situado 
en la oaUe de UBKAPIA n? S I .—Habana.

A nnalqnler hora, Bef.ioilitan pAotiilaado la vaca-

'^MUA OLI
ABOaADO.

lio ... dvO.pMilO í  la ClUlc do Ul ilab.1
ua :l' 19

CELSO aOLMÁA 0.
i n o o A i t o .

lia traaUdado SU estudio í  la calle de la Halifliia 
r.V f.5, principal. Horas da couBnltas de 12 á -1.

_  93.37

J. R. iO ITALVO.
MEDIUO-OmUJANO T  OCULISTA.

Como Medien de la UaUmidad también se íu-n- 
¡ja especialmente de enfermedades de niSo.i.

(’onsnltaa y operaeionoi, d o l lk  1.
V IR TU D E S  IS

LÁZO ANO . "
I »F . :S T I !á T A .

lOetracciones a i>esoB billetes; oiiUcaciones y 
dientes artificiales al costo, enra radical de laa cn- 
formedades de la boca, por un eepecitlco para la 
oonaervaruon de la dentadura, grátii 6 los poiires

Mercado de Tacón, entresuelos 69.
9402

COB, Ancba del Norte®1-
Diputación l ’rovinoial, Eoyicdrado SO y 
Doce Apóstoles [batería] Falda de1

Asilo de S. José.] 
loyaá, 
Morro,

DR. sFUAN MEDIR.
Ha trasladado su domicilio k la calle del Sol, nú- 

mero 50. 943S

CHAdüAEEDA
Doiitísta de Cámara de S. M. ol Rey 

Alfonso X II.,
OOH Et OBO PE

AHMAB I)E  LA  ESAL ÜASA. 
A O i r i A R  I tO .

lluras dr. conanltasr operucloncit do 10 do Is 
múiaua k 4 do la taras.

Bahía.
Efectoi Timbradok [altuaceu da] Obrapls, 

aduana vieja.
rcoon><riniibulodbj Mneilo >le la

Id ^ ^ ^ jie i io rP o lic ía ,  bon Ignacio 14 y Em-

(inardia C ivil l.-oart-! do ta] Bulascoain y 
Zanja.

Idem id. (Sab iu#{«H-ri.,u Ju ln| Zanja lóO 
esquina A Gervasio.

Hacienda (cootadnría geuuiat du| Obrapía,
aduana vieja.
Idem  [dirección goituialiioj IJum ttesi.rería 

general do) Obrspfa, Muelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

Monte de Piedad, S.vi Igüedo y o 'R eiliy . 
.Montes, InBpeocion de, Amargara79.

' )  Cristina, Calxoda do Cristina.
Uriiano, Empedtodo

DR. GASmiRG m i
MEDICO-CIRUJANO.

I .X !X  6B.

JSsper.lalidades.
Hnfurmedades da los ojos y do las vías nriuai íiu 

Huraadedosk tresdcla tarde.—Grkris para lo 
nbres,

Dr. Ignacio Plasenda.
Ha trasladado su domicibo 6 la calle de l»

SALUD N
entro D, Nicolás y Manrique, don.te se ofrece al 
póbiieo yá  su cUentela.

l l o r a s  d o  r o u s i i l ia s  <to 1 2  A  'J.
ímn

A V IS O
A  A I Í K S T U A S  B K Is fs A 8  

F A V O R E C E D O R A S .
En vista de un anuncio que 

viene publicándose en los perió­
dicos de esta capital en el que se 
avisa á los coiisuuiidores de Jabón 
de H ie l de Vaca que este ha sido 
imitado (;¡que atrocidad!!) nos he­
mos tomado la molestia de averi­
guar si él de nuestra producción 
h o j ya generalizado y  único ad­
mitido por las bellas conocedoras 
de lo legítimamente bueno, titu­
lado Xoii-Plus-Ultra Juhon de 
“Extracto do Hiel de Yaca y Gli- 
ecn'na”  haliia sufrido el mismo de­
sacato y  podemos asegurar con t o­
da satisfacción, no tan solo que 
nadie se haya atrevido á imitarlo 
sino que tampoco hemos hallado 
en ventas mas qne aquel titulado 
H ie l de Vaca y  el riquísimo nue>
1 ro Extracto de Hiel de Vaca y 
glicerina dedicado <d Bello Sexo, 
ijue cu nada se parece á aquel; por 
lo quo pueden nuestras bellísimas 
cuanto elegantes favorecedoras 
pedir en todo.s los establecimien­
tos de buen tono dedicados al ra­
mo de Perñunei-ía, nuestros jabo ­
nes sin temor de ser engañai 
Ademas lo.s dueños de estableci­
mientos en donde se espenden 
nne.stros jiroductos, estiman en 
mucho su Imen nombre, para ad­
m itir sofisticaciones que larde 
temprano les ponilri.an en eviden­
cia con sus clientes.

Ahora no.s será ])ermitido pre 
giiular: Los autores del anuncio 
en cuestión ¿á quien le lloran?
Porque eso eu buen castellano se I |-
llama ponerse el pai’che áiites que 1 X I l lU lN l l l i i l .
nasca el divieso.

Nuestros depó.sitos y  venta d e ; 
jabones, donde tenemos anuncia- ¡
^o.SahatéH, lino, y C'̂  94=18

YIÍS 0  LEGITIMO
D E  J E R E Z .
El .Tarado (lela ExpOHU-ion <le Mataezas ha de- 

aicnadu el o rm n e d n ila  <t«-
O r o  á los víaos (le Jerez marca O I  A  31/4.131 X l-l 
como los mas geDiiÍDos, mita su))Srloree, lúas bara­
tos y como la rolrcclon mas completa <iae se ha 
presentado en el {lertámen.

Pida V, siempre los rinos de Jerez mar(;a O I A *  
3 I A 14X1-1 que se venden en todse partee y reci­
be direotamente .liit iD  ^ u l v i d o ,  SAN IQNA- 
CIO 16.—Habana. 947S

f i i l M l i l L
DE COSEGHEROg.

i,i»n,aoi.i< eapeeialmentú la atonoioit de ios senn 
m’dorea sube.'. estneTi.j.iz FABUIOAS qae no has 
siJ.t.; !ns.n!p.tU.lc.... o. -.-.i ;uj.dr.'‘.bl\. tu taIlI u ,.era al. 
IÑraelos, recibUnJobi. .¡ireutameiitede los

O oh ooh oro ia -
fi«c d d e .6 3 0 0 jijb .. . . . . . . . .  afio
Ni. íliutH fvii, (...i'.ijM.i. . «fio IH t it

cS. . . ' 5 . 1 - . ' afj' i 6NT-*
í { } .  K i i t i H o n ,  •'«cojidji------- ofiiT

Hie:iil..’o hay e;. .mrtido ('u. teJen lo» J
9rt4Ciaa e»]n ■ -Ui:is;uet. f- UCSÁAq y V t

>7__________

O í l l
¡M j\. H O  .

(loaquhs Bueno y €“•
I I E  M A l ^ A l i A o

Licor ei o-Ac li-atigno v pefíeeolúuado, 
preparado pata l »  l/ la  de (Juba. Es traiira- 
rofito ysQavo y  iiiny hgiatlabli! «a  u.-io sa 
Lalieobo prcféiorite eatre laa lamUlae.

No or.uiaitiiii'lo eou utroa piepaiaclooe# 
du color vurdoeo ó amarilleuto qne podrá 
deapacharso en U s  mismaR bt;Wilai.

Hoq 6b|ieflr.l<'>! U b botoU&u y  en tapado; 
las eliqnuiaé lloran el nombre de loa fa- 
bsioiaitosy du easánioosiiupoitadores, 8&n>

El Valle del Yimrarí.
9 8  O B I S P O  9 8 .

D. Valentín Corojo nuevo dueOo de eate precioso y elegante estallecimiento, ttene el gusto de 
ofreoerlo á ene nmiieroros amigos, y al público en genera, seguroe como pueden estar todos siu faTOrc- 
cedoren. .{Qn cncxuitrarkn en út un variado y nuevo su tldo de p » r A i m « r i a  de loa mejores fabrican- 
t « d e Í P a v í » y  t . ó a a e e s i .  prem lfria  Jiiut. quiiieal/rria, i'hjrt..tde fa n la t ia j de Chri$tojfe, J a e í  
adornos de tocador, Juyaeiee para ni/tos; ffuanfeii poragMoe. d Infinidad de arilculoe de novedad a

■o» y
pre­

cios sumamente mmiieos. y ála yeiiparlíeipa  que oonnnua veiidirudo los mismo» y.fíf/o* •( pne •tagor j  
menor eii su antltrii.i etiaiileclmientu eslíe de a 'l 'R .4  eneiiilDH A  O .R i - l l  I.-E.I.

te Clara 4. -Sjh* Boiiiasi y  «locip* !Ii»4

Idem
Idem del rerro-ríuTi! 

y Agniftr.
idvm (leladeuda [bíi-.ica viubarg&doaj Mer­

caderes 2.
Idem jurisdiccional da libertos, O 'Eellly !K1- 
Idem Local do Satiulr.d, Muelle doCaballe- 

liíc
Idem ^'¡iiuii.n de Sanidad, tJeoretaria,iUira- 

p íaS l.
brapia 22 y Sau Ignacio, altos.

Universidad Literaria, O’Keilly  > Morcado 
res.

Volunta: iiw, anb-inepeceitm do, Tacou 1. 
Idem, pn-YoiiCion de, .San José y  ’Monserra 

to.
Idem, A itiü cría  rodada, PaBou de Tacón. 
Idem Oduntológioa, Manrique 11.3, 
Mab-coraisitiH Arbitraje nispano-Aiuorlou- 

na, Daba 4-1 esquina á  Tejadillo. 
Taquigrafía, cjcnola de, Obispo 8, Sanio 

Domingo.
La F aen a  [cuartel] O’Roilly y Moeiio,
Los Animas (fortalcra) Calcada de la Infan­

ta.
Maefitría du cnkbarqnes,Enua2.
Marca do cairnajes. Ejido 5i.
Matítis {auditoria de) Merced y Damnr- 
Ideui {comandancia general do) Uiclu l 

qsm aá San Podro.
Idem {id. m ilitar da) Idem (fiscalía de) Síne- 

lle  do Caballería, esquina & Ü'Reilly.
Idem (inU-rvencion de) Chnrrnca y  Oficios. 
Ideui (ordenacioB de) Merced 39 y  Damas. 
May (iría (.leneral del Apostadero, R íela 1 

esquina á ban Pedro.
Mercado de Colon, Animas y .Moiuci iufo. 
Prácticos (Id  Puerto, Mudlo do Caballorfs. 
Presidio.jcfatnirt y  poarotaríu del. Tdem 

cnartdcM i-d, Paseo del l'rado y  Punta, 
Principe, i-ar,tillo del. Pftrt(«tdo Tacón. 
Punte, . {d io  de l.v. Zula.-I.í y  Imca tít'l 

PnoTt».
Morro, ca.tlillú did, Boca dd  Puerto. 
Niínu*vo I, ron.iicía, l.uiua do la Cabaiin 
Obras .Muaidpalus, F ohob de la  PontA.
Idem Prililicne, iiiBpcct=iiHi de, Cnattdu# -1 

esquina Aguia>.
Uhservatoiio fisieo-m«toürol6gico, Drago- 

nen (12.
Urdcnaciuu i]« P:tq<is, Obrapía, aduuna vic¡s 
Palacio Epib^.'.pal, Curia, lialiariu «squhia ó 

Cbaco'i.
Paradero >1« (Lmcbn, Pase» du Cárlos 111. 

quina k Obrapía.

FÉRDID48.
80 grstílicará liando el dobla délo que vale á 

persona que entregue en la, casa calle de l  
Animas n'.' nn relicario de oro y platino para 
reloj, que tiene laa Inioialae E. U, y qne ee oree per­
dido ai ir en coche desde la calle de la Hahsna 
quina á lamparilla hasta la Audiencio.

(4-
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APNCIOS PROFESIONALES.

V a e u m i  I n g l e s a
£L DR. lOURR,

dn la  l 'R iv e i 'q M a t l d r  !.ó n d rt ‘ v,

espeolallataen partos, afeeci(mns de la piel, vene 
reae y déla mii|er, e» ha mudado á Viliegae 112, 
entre Uuralla v t'cl ('úesnltza y ousraciones da 11 
41. 9384

» rg V E I T I A
f ' ,i|an.>»-O«iiiatav*0 Svlj yídliRst.

a - i  •';,enlt«, de 7 do‘ a aiaftan» »  . 
l».-.: ) ;..i -ii adeinnl.' i  ,b b.-
A k ssvo  «niir-c .a g t ia c í i t t  a  t

BAROS DE MAR.
EL PROGRESO 

D K L  V E D A D O .
Debieiido tener efecto la apertura de estos haCos 

el din H « le  O la y o  prúzimo, sn dneün lo pone en 
oonooiiniento del público en general y  en particular 
de los familiiui nue hau demoetndo (íesen de ello.

De mas estarm recomendar al ilnstrado púoUi-o 
de la Capital las propiedades de higiene y salubri­
dad cue ofrecen lusiimpiaay «onstauteinente te- 
DOTBdae agnaa de este estableoioiiento balneario: 
pero cree adoinks muy Impórtente llamar en aten- 
(‘;on sobre las condiciones topográficas en que estes 
baCoa están situsdoe j  mas aún si se toma en cuen­
ta la calamitosa úpooaqne viene atravesando la
Capital con tantee enfermedades, deb das sin dis­
puta k los grandes focos de Infocclon íque general- 
menteexisten en todas las (óndadea populosas co­
mo ésta.

Este estableoünienld se halla situado en un án 
gnlohái-ia el Norte cuyo inovimieato fuerte y cons­
tante do Jas aguas n(, permiten estacionarse allí 
miasmas ni fdras su, ledodes como sucede en laa en­
senados ú coletas, nn existen en todos sns inmedia­
ciones esos focos (le infección que tienen en (v>ns- 
tente ameneza k la snUid y  por cousigniente lae 
anas han de ser limpias y los tures que allí ce res­
piran fresóos y puros.

£ 1 que snseribe agradecido de los eatisfactorios 
rcenltOtioB qne el alio outerior obtuvo (xm las fres­
cas y cúiuofias casas pare familias, que tiene cotia 
Unidas on la parto lUtt; de loe bafiea, no Ua teuido 
iiiconVíUitente eii haoei- un nuevo sacriliuio y ofre­
cer ol p,'iliIlco nuevos y  grandes reformas, ya au­
mentando el número do aquellas, ya dotSudulas de 
una magnilica y etpaeíoen azoteoal frente para re­
crea y espassioii du l»e fsmíiias^ine se dignen ocu 
Xiarlus, racibiendo de üeno las descae brisas enn 
una muy piutoroBca vista ol uiar y á  la cnmpiEa. 
l ‘orlo(licDoeomprendenuLlas familias déla Ca­
pital los beneficios que lee ofrece este establecí- 
miento, tanto paradialbotHr d« aguas limpiae y pu­
ras en el bailo, como para guarecerse del inminente 
l«Ugm de que se hailati amenazadas con las enfer- 
me(lá(les remantes: y como prruebiv de esta verdad 
bastara laberqiin eu todo el pueblo del V e d a d o  
no seiia presentado un solo oaso de fiebres tifoi­
deas: y cuando los sacrificios encaminan á salvar el 
peligro de la salud amenazada no deben oniitíTse.

Despnes de todo lo expuesto solo le resta al que 
soscribe agregar que sobre los expresados baQos es 
donde ha construido y  ofrece al público de la capi­
tal y del interior nua série de casas para familias 
compuestas de sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
eaoiüadoy un patio mny reguiar eu el fondo con la 
¡tran azotea ex primada al frente.

Dichas casas su propone alquilarlas ya sea por 
temporada, meeeaú días y con mobUlatio císlnél'' 
según convenga al que la soUeiie, Tambienhacons- 
fru ido nna sirle d,ft habitaciones apropúsito para 
liiimbres soloe.

Asi mismo esta censtniyendú un implio local al­
to destinado paca nn restanrant que será montado 
con la mayor decencia para comodidad de los veci­
nos: cuyo local también m  alquilará si hubiese 
quien lo solicitare.

Aprovechando esta oportunidad se avisa á las 
fanuUss que tienen pedidas localidades pasen Antes 
del menoinnsdo día 18 á tratar Uennitivamcnte so- 
broel asunto en la Inteligencia qne tcaeourldo di­
cho día se ditponilrá de ellas á favor del prlmeTO 

í i r s s s ' que las solisiten—iiitMcu Jfiguel. 9003

PRIMERA jIUENGIA
IIK

. Í&  f í l  t i a o i L o a  & i T Í U o t ,

Süíi Liií̂ aro 370.
ssiei/jtablaojiuieatoha sido trasladado A  la col­

u da de Nnm  l.A a ia v a  n A n u  >YO , pasada la
Benefloencia, en la acera opuesta.

Sn este ostahleoimiento, el mas antlgao por st 
fniidseion y  mas modernapor stuteleobis, encontró- 
r i  el público tui gran snrUdodetodolo (.-nacernien- 
te al tamo,<lee-le tu m a s tu oA ^ e to  á lo  uias

Unz-iMHikfc^exaivtAUMisidelodiÉeoUseS, per 
medio de ios caales ee pnsde eoiiservar nn «adávsr 
en la «asa, sin tieceald^ de embalsamamiento, todo 
el tiempo que se deseo; pnes cierran hertuétioaman-

¡KmUtplaiaa(ar«L«geuaral<isde salas, inelnso 
tscho, sin elavar en lu )/iúed. C o c ite a  f í f is e b r e a  
loe mejores déla  olndad. I 'n p l l l a a  
heohoB en Parle, armadas uln clavar en la pared.

Precios, los mas mddiooe; contando para uayoi 
ZacUidad do! ajaste, Oúli tilia Hat.» detallada de IOS 
entieiToa.

BoTsolbmtúrdectes á t'-elaiiburas, no tan soloea 
dicho tren,sino «u ¡acalle de ¿ e o i m r  7 ^  esquí 
na 4 San Joan de Dios, desde se hallaba antigña 
mente.....................................  ..... .... ..........

Producios Mexicanos.
La Sociedad mexicana denominada ‘ 'Las Clases 

Productoras” , deseosa de realizar su Programa so- 
oisl que contiene entre diversos pnntos, el de “ Ex 
portaslones mnobas, fáciles y  libros” , comienza á 
remitir al extrangero algunas aepeiñalidadee y 
muestras de productos, habiendo llegado por abó­
la  4 este pverto, y  con ol motivo referido, lo que si- 
gue.

CHOCOLATE DE LA ELOE DE TABASOO,
I.a mejor fAbricayla mas popular en uqueila 

Bepública, por la bondad de sus artefactos, legali­
dad en el peso, &o. Ksle únioafábrica qne ha
tenido ooustantemente loa primeros preuiioe en 
Exposlcloues mexioanas, asi como también le  : 
yor aoeptacion en el extrangero.—Véase ol efe 
lo queuioB “ El Comercio del Va lle”  periúdiooi 
te americano, al oouparse de “ La Flor de Tabas 
E l propietario do este establecimiento modelo, cu­
yos productos fueron acá declarados euperiores 4 
los mejores chocolates nmerioauoB y  franceses, ca 
uno de loa maniifsctureroa mas emprendedores en 
Méxioo. Sus proclactoB alcanaeron loa mayores ho­
nores en (il ceulenaTio de I87I1, y  nn diploma y 
medalla de plata ou la KxpnHiflion de Saint Iionis 
eu

VISO DE TEQUILA.
Eitvsido por destilación del jugo de nn maj 

que ae llama wecoife ÍVjuiJa. (Tonstituye nni 
bida alcohólica muy pura, de cualidad túnicas y 
dioinsles reconooldia, y  muy superior bajo 1  
ooncoptoa 4 la ginebra, aguardiente catalan, 
key, collao, vio, eogun ee ha comprobado.

FIGUEAS DE OERA T  DE TRAPO. 
P e a i ' s a  o l  O -v c n x i.  S e a s m  

Eopresentando razas, tragss y  costambroj mexi­
canas.

ADVERTENCIA.--HiOase en los oafésyen las 
fondas, el chocolate uiexloaDQ de J.a Flor de Ta- 
baeco y el vino de Tequila y  se jnzgará ent( 
jmr cumpuracitiii, de la SBi>erloiidad de estos pro- 
ductoa.

Rara los ptMli.lus iior mayor y  menor ncúrrase k 
hi calle (lo SAN IGNACIO K ‘? 33. _  1^97

AVISO.
A  lo s  stifi-icnUoi'os <1(> I h  V i i c i in .A b a ­

j o  ó  s i l »  C orrosp u n ^n los .
IIUANO DEL I*EB0, legíciraa y  sin adultera 

clon, piucedente directamente de las Iluaneras.
K1 qne suscribe único importador de este abono 

sin rival para el cultivo del tabaco como lo vient-n 
reconociendo desde mti-( de veinte .aQos los agrinul- 
torea de la Vuelta-Absjo, partii-ipa ú sn nmnerosa 
elientela que ha obtenido la autorización para re­
ducir el précio de venta 4 $70 setenta pesos oro

Fior tonelada española, 4 contar del primero de Jn- 
mprúxinio. Habana de Junio de 1881.—Calle 

da la Lamparrilla nV 17.—/. Jí. Zangroni.
bp 9457

FA B R IC A  DE P IA N O S

BBLABOOAIN aS.
Deseándose realizar nn gran surtido de música é 

instrumentos de orquesta y banda militar, se darán 
á precios casi regalados.

1.a música 4 lu  y 4 5 centavos la hoja.—Métodos 
da Viguiie encuadernados ké3 y 4 la rúst’ra 4 ¥2, 
—Papel pautado 4 812 la resma.—Clarinetes de 
L ífebm  con 13 liavas de plata inelchor y rutó á 
$25 oro.—Cornetines y Tisoornos de Bsason 4 $32 
oro. y de otros autores 4110, $ l2 y  $1(5.—Helico­
nes ío  Sax y  de Uosson 4 $60 oro.—Bombardinos 4 
$25 y 4 $30 oro.—VioUnas, los hay deede »2 hasta 
$34 oro; cuyos últimos valen $80.—Coriietas_secos 
4 $4 oro,—Clsrines de caballería 4 $6  oro.- 
tas de pistón 4 $8 oro.—Organos con 8 
danzas y valses 4 $86 oro.

Copiosa existencia do pianos y serafinas nuevos
de medio uso 4 precios adecuados para todos los 

bolsillos.—Pianos de Fleyel de media cola 4 38 on­
zas, de cuarto de cola u 34 onzas. Pianinos oblf- 
cnos n9 C 4 24 onzas, del n? 8 4 22 onzas y del n*? 
7 4 21oDzaa.—Hay también buon surtido de pla- 
ninos de diferentes autores, de 7 octavas muy súli 
dos y de excelentes voces 4 $50ü billetes.

Hateriales de todas clases para los Brea, compo­
sitores, 9379

Muy barato.
Se venden siete puertas para 

blero y en bne:
o!. Informarán

calle, todas de tablero 
una escalera de caraco 
do esquina k Oenios, Establo de carnuces.

y dus lie 
estado, también 
án calle dcl Pra-

20

I m p o r t a n t í s i m o  a v i s o  
lo s  e s t u d ia n t e s .

9e abre nn curso de Física y Matemáticas duran­
te los meses de Jnlio y Agosto, comp-.-ometiendose 
el profesor 4 dejar los alumnos aptos para el exá- 
men de Setiembre en ambas asignatnras. Informa­
rán llaniique n<? 73, de 1 4 3. 9463

-A-lonileres de casas-
Una júvende color, q-oe tiene case núes» n( 

tauna mnjer de edad, <3 una ehiqnila,

U o  alquila muy barata toda la casa Oficios n9 21 
¡3  y si conviene al que la túrne, también la acce­
soria. En ( 
n” 59 6 Je

está la llave é informarán Agnlar 
Monte n" 335. 9477 i53. 9463

- 3(1
nu puede prulutigatao oiQi-lio. La  maeitA d « Santiago La h fch» 
variar las coBaa. Lo qufi áutea pedias en rigor ceoBidetar co 
mo faealtAtivo, e.s aliorapnra t ítin  dober. Segair negándote 
ie tia yan n n  crueldad, una verdadera logratiind; aquí te bu 
ama, te se e.siieia. He eononido á la Befioiita de Penhoe! eo U 
más horrililo Biliiscion unqoo ae poede una mujer encontrar; 
es ana noble jóvon; ante nn carácter tal deben desvanecerás 
ti^oa loa temores y eAcnlpnloft qne tue !:as manifeatado; aaia 
dignos el uno del utio.

“  Aman á Henée y la amarás aleaipre-----Sun tns propia»
palabras__ _ Di> acnerdu con tn corazón, ol cumplimiento del
deber to será fácil- Pero piensa que aunque no fuera más que 
amíBtad io qne por ella sintieras, do tienes más que un camino 
que segnir, pii°s úriioamenta el día en qne tenga nn nuevo bi 
jóse podrá anunciar á .Mail. do l ’ooluie! la pérdida quo ha su 
frído. ”

Pedro rcápoiidió vagamente diciendo que no estaba libre, 
que tenia mneito trabajo, que apenas instalado le seria difícil 
obtener una licencia; quo también é! tenia vivos deseos de ver 
Y consolar á sus baeoos amigos de Bretafis, pero que eia pre­
ciso esperar una orssion favorable, que se apresuvaria á apro­
vechar.

Quinc-e días habi.'iu ,i a traacuirido daapuea de los Bueesi-.i 
que hemos Tsfcridu y  las cosas no habian adelantado nada en 
el Cercado Bendito; Mad. de Pisnhoel seguia ignorando ia des 
gracia, y  llevalis, sm saberlo, el Into de Santiago. A lberico se 
identificaba do tul modo coa esto u-ombro, que llegaba á figu- 
lo iie  que nunca hsbis tenido otro.

Sin embargo, nna nnbo osúacec:a Aveces la fíente do U 
anolana dama, que tncbaba su quietnri. Hallaba á Becée de- 
DMiado tris y cerentonion. con sn sopuesto hermano; ambos, 
según decís, carecían en su trato de la c&pansion natural en 
ios individnoB de una familia. {Había entre ellos algún moiivo 
de alejamiento do mal hnmori

Medio séi-ia, medio rinoi-ña, Renée alegaba que Santiago 
Ja llevaba ocho afios, qno era et je fe  de la fa m ilia .... y  que 
sns bigotes la impunian.

Por sn parto, sin dejar de llamar á la jó v e n ‘ 'hermana 
mía” , (5 simplemente Renes, con la entonación debida, Albeti- 
eo no llegaba á arrancar de sns tábios el (lí faTnilisr, que sega- 
razneute habiera hecho rabnrizsr á Mlle. de Penboel.

Entóoces la madre «acudía la rabera, rennia sns manos en 
Jas sayas, les atraía sobre sn coraron y  ezijfa  qne hiciese n la 
pae abrszindooe delante de ella.

£ 1  conde no había previsto esta cruel y encantadora nece­
sidad. Estaba tan turbado como la misma Rocée.

~  27 —
EL perro se laosaha con saltos furiosos contra la puerta 

cenada; olfateaba á su amo y  qnoria raaniraele.
—¡Dios piadoso! exclam ó Mad. de Penboel pálida y tembló

iota, ese perro abolla la muerte____Bi no to alníiese á mi lado,
.Santiago mió, hijo de mi alma, si nn tuviera tu mano entra las 
mías, iqné horrible presagio vería en ello!

A lberico y  Benée cruzaron nua elocuente mirada.
A l vo lvrr á la casa se encontraron de frente con el auviu 

no guarda, que ai vo lver de la cara habla colgado en fusil en 
el vestíbulo.

Benée le iba á hacer nna stiña do inteligencia, peto el con­
de no la di(') tiempo.

—Y  bien, mi v ie jo  bulpicio, d ijo  yendo á su encuentro con 
Jas manos tendidas, sa diría que no me reconoces.... (T am o
he cambiado^ ;Ab! ¡loque hacen siete años da campana!-----
¡No te pasa eso á t í!____¡Siempre eres e l m ism o !.... ¡Y  aqne
Ha gloriosa herida traída del Trocadoro en I6231.. . .  Por !o 
que veo, signes siendo el terror de la casa.. . .

Snlpieio permanecía (Kin la boca abierta y  los ojos desma 
saladamente abiertos tratando de reconocer a en amo en aquel 
jóven elegante, sano y  robusto, que no respondía á ninguno de 
sns recuerdos.

Sin embargo, con grande y nuevo aeombeo de Reuéj, res 
pendió, sin postañear, pero balbuceando en poco:

—Muy bien, mi señor, ly  vosi Me hacéis favor, pero ee v e r ­
d a d .. . .  soy siempre el m ism o.. . .  y  vos también, á Dios gra-
l'iSB» • • •

Mad, de Panhoel y Benée acababan de entrar eu el salón, 
y  el conde Alberico iba á seguirlas, cnando e l viejognarda, de­
teniéndole por un brazo:

—Y a  no está presente mi señora, repnso enjogando con en 
manga nna lágrima fartiva, y  á  mí podréis decirme la vordad- 
¿nómo ha muerto mi pobre Santiago^

LtiS d('-B días qne precedieron á loa fúneiaiea de Santiago, 
y  aquel día mismo, eobie todo, fueron pata Benée y Alberico 
un saplicio de todos los instantes.

Tonian que ocuparse do los tristes prepaiativoe, cuidar de 
que niuguna palabra impradeote escapada á ellos mismos, ó á 
algana visita indiscieu. no vendiese en secreto: y  puc último, 
y  lo más difícil, qne aquel acto desolador, se verificase, por de­
cirlo así, con apariencia de alegría.

£ I panteón de familia de loe antiguos señorcsdeAIazeto- 
lloB estaba situado en e l cementerio del pneblecito de Nort, á

PEDRO LAKBEBT.— 7

EL BRAZO  FUERTE. 9431

R A N O S  R E  S A J V  R I E O O  A R T I F I C Í A L E S
V  DE DUCHAS, GRATUITOS.

Continúa administrándolos H Profesor do Medii-ina y Ci njli I » .  Vf i j íu r l  C J o rd llIo  en sogo- 
Hidro-slectroteráploo, uslle de Snarez o9 7, así oomo tamoien las corrientes elúctricu, 4 los es- 
que le con iilten y los necesiten para la cuiao on do eus sfecoiones herpáticee. criSniooo y ner- 
Preolo do la oonmlto $4 BjB.. por cuyo estipendio ee rebajará al enfermo un abono do 8 baUos 
lia. ú de 4 sulfuroeos. I-as corrientes elúetrlcas á precios oonvcnctosales. Horas de consultae da

114 3.

L A  A M E R I C A

ANTES EE COLON
P O R

R. JOAQUIN M. RARTRINA.
osa confeTenoia tiroiiiinciada en el Ateneo Bareelonúe y da la enni sa faEst;i tatnoea cotiiOTenoia tiroñiinciada en el Ateneo Barealonús y de la enal sa ha oonpodn con 

(.Tsnrtes elogina la prensa eatalana, acaba de publicarse por primera vea formando parta do loa OBRAS 
KN PROSA Y VKR.SO del autor, 4 las que acompaña un magnífico retrati) hetioctráfioo.

Los Srea, suscritores á í.x  Voz nc CrBA que doeen adquirir dicho libro, que consta de mas de 
-lüU pftirfaaa debernn enviar este anonoio y 9  pauPtau  en letraú en sellos de eorreo de Cuba ú Puerto 
Rico al Sr. Dirscíor de /at O/cinat de Pahhñdad, calle do Tallers, n? ‘2. Barcetona (Espa&a), propieta­
rio da dicha Conferencia, cuyo 3r. la remitirá 4 vuelta de correo en paquete certi ficaUo.

Eat.is aerdditodas poátiUaa 
«Ir-l Dr. Andrcn d « Barcelona 
para la curación de la  toa por 
oróaica que sea, las cuales en 
1.7 años que ae expenden en 
todos partes, ni en un sólo coso 
han deainentido sus excelentes 
virtudes que ee notan ya  á la 
primera pastilla. Se venden 
las en farmacias de Sartá 
Toniente^Rey n° 41, y  de Ca- 
talá, Obispo 27, y  en las de 
más principales farmácios dr 
Cuba y l’ uerto-Bico.

L o s  L H O R R I T O S  d e  J A R U C O .
¡M ATERIAL SUPERIOR!

¡YI ELTEN POR SU GRAN CRERÍTO!
D e p ó s i t o ,  I S I D O K  X ó i i i ,  t » .

9400

DEOBGBEiA!  ̂ Y m r í| :rt 5m
UN6UENT0 DE GUARDIAS

f i a l f t t t t i n t t o  e t i  l o s i i t t a f t o t  f 'n i e i o s  
e n  l§ T 8 .

KfltA asoiubr:»aamadiflaoinn quo cou suiita rapi 
dez cura toda olane de heridas por gravea qne sean 
tumores panadizos, oarbunoloa, granos, nagas íd 
venteradas, habones, mordeduras, etc., etc., se ha 
lia (lo venta en cose de sn autor calle de I» Amor, 
gura n? GO; advie rte al público qne para evitar 
falsillcacinncB uo tiene depúsito en ningún otro lu­
gar y que todas lás cajitae llevan en la 5 ^ 1  ul

NUEVAS REFORMAS
EN LAS AFAMADAS

Máíiuimis (le 8INGER.

V o n ta s  de íinoan y  otros 
establocim ientos.

Magnífico negocio.
Fot no poderle asistir en dnello, se vendo on tér­

minos equitativos el Almacén Je Depésito de Ma­
las Aguas, situado en la oosTa Norte de Vuelta 
Abajo; provincia de Pinar del Rio. Tiene coinuni- 

fion semanal por vapor con esta ciudad, tienda 
xta interior de regnlsr producción, al contado, 

y nn lote de más de SO cahaDctlos de tierra á pro- 
pésltn para tejar, siembra de tabaon, potrero, criai. 
za de ganado, A.. &.

Es el embarcadero natural de Pan de Azúcar, 
Peña Blanca, Quemado de Pineda, Hau'.o Tomás, 
Isabel María, Oabezas de Montiel, Mulo, Sumidero, 
Callentes, A., y por consiguiente, un excelente ne­
gocio para una persona honrada que por sí misma 
quiera atenderle y darle todo el impulso de que es 
Busceptilile máxime este alio de abundsnte cosecha 
de tabaco.

También se venden un(<s 20 mulos maestros (pie 
se enotieutrau al servicio de dicho almacén.

De otros pormenores impondrán Mwoed n? 12,
9355

B U E N A  
OPORTUNIDAD

P A R A  COM PRAR TERRENOS.
Se venden a precios muy arreglados los lotes de 

terreno siguientes:
17 En la mancana formada por las esVee .San Ra 

fací, 8an José, SoledadyAramburn, 6 solares con 
las superficies siguientce-.

N. 1 San EaTael esquina á Aramburu,
1.001 varas cnadradas.

N. 2 Aramburaenti’o S.Rafae! y S.José,
I .  0-10 varas OQaclradan.

N. G S. Joeé entre Soledad y Arambuni.
J. 337 varas cuadradas.

N. 8 Soledad entre S. José y S. Eafael,
Dl-l varas cnadradas.

N. 9 San José esquina á Soledad,
!).ú7 varas cnaclrudas-

2? Fu solar en la calle Soledad, (̂ ne ae extiende 
de 1a calle San Josúá la de Ñau Raue’ , poseyendo 

1 dos eeáninas do 2.142 vaios ciiailrodas. Este 
. . te posee unas oonstriic.-iones de madera que sir­
vieron para talleces de carruaje», y  varias ciiarle- 
ilas también de madera.

Todos estos terrenos se hollnii rodeados de edifi­
cios de mamposteria y en puntos muy sslubles; se 
venden j untos ó .separados.

País tratar de los precios y condicinnos de venta 
dirijirse á los señores n n ^ a a y  y  4'* calle del 
TEJADILLO n? 7, de 8 de la inanana á 5 de la 
tarda. 9369

S e r e it z le i i
las casas de luutupostcria Gloria IGI.Qeivasio VIO 
y Vives 105, para mas detalles Compaseéis 69 da 
4 4 7 de la tarde, 9482

“ H O L s í b l T T J D Í É S . "

COSMETICO DE PEÑARANDA
PAKA

teñir el pelo.
NiUgiiii coHiaétluo echa oinocido que reúna los 

ouuUaodeB que el nuestro. Con otros es uecosaiio 
que al aplicarlos haya que lavarse, y sí la personr 
que lo necesita eetnvii-se finiionoda ó con alguna 
iiidiaposicioD, nn podrá emplearlo porque le perjndl- 
arla, con esto no hay necomdad del lavado, evitán- 
ose asi los Inconvenientes expresadoe.
Este tinte empleado parala cabezo, patiUoe. bigo­

tes y oqjas, es cosí Instantáneo sa bnen efeitto.
El modo de osarlo se verá en el prospt/ctu i|ue 

ooinpaQa 4 (qida pomo,
P,\ST,\ DE I.IQ1T.1 ISILVUICO.

Reme,lio in&lible para la T09, Ice OaT'ARROSSor crónicos que sean, y pora todos los eufemeda* 
es del PKGHü.

.ICEiTE DK .UHEMim PFRfl

Rotioó Santa Clara.
SAN lüNACIO 4-1, 

t t s o n l i u i  A  O b r a p i u .

NO MAS CANAS.
MARAVILLOSO

DESOUBRIMTENTO,

ORIJA.
V8QDADEBO

K £ ^ T A l 'R A D o n
r>8L

C A B E Y s L O .

z  «

«■í S 'S  k
U(unbiu codiiMkl 8tt »Q nifision, velocidaf 

IcoonoeTlble. saaTidad ln-\imp&rabl$, c rA B  
r e b a ja  >Ie i» r é e á o « .

UNICO ASENTE
M i i m o n  .A . lv a r t > z .

12:í. 0B18P0 123.
A ’ i* 'á '..í: t ‘ a r a  d i s t i n g u i r  tm t  / « ! •  

s . f t r ' f ' l a s  d e  la s  le g i t is u a s ,  o é a s t  
t t  t e l t t í  tSe i a  iJ a tu p a u ia  d e  M ssgor, 
e n  lo s  e o s ta d o s  ste l a  a r u t a d u r a .

¡ATENCION!
v\.

, neceti- 
para

que le acompafié, haga losmnudedos 7 láve la ro­
pa de ios dos si puede, advirtiendo que tiene todo 
el día desocupado y  puede emplearlo en cualquier 
ocupoolon lucrativa para ella, puede contarcon cs- 

. muutenclan y oca pequeGa grarífiracion. An-

Agradalileperfome, lim 
pía laoaepa, cura los gra­
nos de la cabeza y nrr- 
moeea el cabello facilí 
taudosucreoimiento. No 
itiBuche ni el cútia ni la 
ropa mas delicada. 

Aplicmdo como cuslqulor otra grase, dt be usarse 
(Mm couetancia IG 6 20  olas seguidos hasta resta- 
bUcer el color natural dcl cabello, bUn haya sido
negro, castaBo rtrubio; después délo cual basta 
liftoerlo l  o 2  veces por eemana.

D o  v^ o iita  e u
La Cou.ciriial, Muralla33.—La Oiiental, Mura­

lla iO V 12 -K1 Bosque de Bolonia, Obispo 74—El 
Oallo, Muralla 28 y 30-E l Palo Gordo, Muralla 
39—1.a Colonial. Muralla 71—1.a Gran Duquesa. 
Muralla 123 I/os Titoleaes, San Katael X—Loa 
Puritimoñ, San lísfsel OOtb-La Perla de Cuba, 
CüDPrtniiA eaíiiiiua á A£annque—La D&Ua, San Ua* 
fael 1:W La liVUoldaü, Neptuno 64.

tf»aLE S2 BIB.
Depósito general

SAN ÍONÁCIO 35.
H AB AN A.

9269

,ALEKTA:ccii 
üonas sm serlo.

I t ia a n lit a s  «Iz- |i1 « f r a r .  Id e m  d e  r t e a r
ydn todo lo ooiiceiiiúiite tu raían.

He <y»m]to>rr-a toda risisa de máquinas garon- 
tlz4Ej(.)c» ........... .
t!nba

1 K UKNK&AL para la isla de 

.W .1 2 0 .V .

0 - l t í « : i  L / L . Y M

i

U B R O K E  _____

a p u n t e s
A a i v'Xlfilfi A io x

i  U R - A C J  A - l S U i i t í

RL LAS ANTILLAS
u «$1(1111111 i  bí tiíi I ! i

Df<í4’T rK < 0
Ljm x, ui« l.á úBa.1. AiiairautA i>k uistKjia 

dáiUCAfi, rifiiOAfi i  riATITKAi.ICiS Uá L.A 
tij'bs.MA £fl fiEiifon I'KT.U L xam is tr  

uisfi iiB 1877 > m.iiuXk'i'U 
poa fii. fiüüu) i>L MK&cru

«n o . 1'. !tEi\líÜ VU íS  S. J.
Dirááthf del Ubtervitorío MagnéU»» y Me> 

iMrolóKlou «isi PiMi Colegio «te Beun 
de le  Compal^ie de Jesús.

Se bella fie venta al precio de $ 1 eu blllo- 
«M  fio Baoco, en ios puntos «lifoioxitee: 

Im p ie iita  La  Voz  i 's  Cu b a , Tenlent<- 
Ray ae.

Libraría do J. &í. Abraido, Obispo 6.3. 
Inn.reutA F l  I h i.4, Obispo 2i>.
L ib ioria  du Haus. Muralla 61.

DE MAQUINAEU.

m
DE COSER,

N E W -H O M E .ó  
Nuevas del Ho­
gar, que venden 
losares. José So­
peña y 0*, son por 
lo suave, ligeras 
y sencillas las 
verdaderas má- 
quiiius de familia 
que hasta hoy han 
obteuifio la pre­
dilección de laa 

-^señoras.
Dichos señores 

veoden también 
la  de W IL IX O X ,  a iB B S , S IN G ER  leg ít i­
ma, G R A N  A M E R IC A N A  y  M A R A V IL L A  
DE W ILS O N ; tienen nn gran suitido de 
todo to que se relaciona con el ramo, y un 
excelente mecánico para toda clase de t'oni.- 
p o ^ ifín u o s .

JO SÉ  s o P t í l A  y  CP.

112 0-REILLY 112
KSTBE BEBNAZA T  VILLEQAa.

8447

aasm  ussT  ron ttia.

RATAMIENTO
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

Bapatai** McrTiaaavs l '« a «
Datare»

áel | 4# Va a»
DaSl^ 4^ *<aa T t i »  •  Car^Bs

ro B  KL

C'BIBeMll^s
emhetm. IliviérSrB. 4»BiB.

i/4b ÍB. |fipB<«B4rlB.
lípile p«4B*DrlirlB.

JaralieSeiIanleileBroiurodeLitio,
PKEPAHAIM» P »K  EDI AltaHI P A U .  

P ' a r i i i a o e ü i i c o  «.Iw p f i m G i ' a  <•la^ ■ d<* J ^ n r i . - .
Pa ra  más |>arrarBam. rr r  !■ ia.lriicr.BB qac a ram p a la  laA a rama.

DEPOSITO PR IN C IPAL:
BOTICA F&AHOE8A. S3 8on Safoal, MqtUaa S Oampaasrla.

V R N T A : —D r o ^ i '- r * - .  * Sai-ra.^iyr»og:z2axia Luí «.'.‘iitra l, O oti,*a  <I( 
JRo-. ira , .A in i'tu .i c a q u in a  ú S a n  .lu a B .—£ o t !  - >lai l> r. 

Mtw.-ltuc-a. O i ib a  lO .'i. 
y . 1  as 4.r... -  * i y Dfaf- — -J a jsdtti lx* * - - • '

1 D i

[LOMBRIZ SO LITAR IA
O  T B I S T I A . .

Cápsulas Tenífugas
[de A IO R E Ü S ’O  ^ M IQ U E L ..

MttdieBmento in falib le y  único p a r» la  cura - 
>.>n d «  dicho anélido, pues oe garantíza la  rr- 

Ipulaion completa á las dos h(^ra« sin ci metí*.]
I dolor por parto del paciente.

Grageas v en n ifa g »» para ex j.iil --- las lom- 
|bríces intestinales y  curar los clM toz de su pre- 

Medicamento inofensivo, ivgnro y  agra- 
í dable de tomar basta por loa niños de mas corta 
Ldad . De venta al por mayor. Lboguerias de loa 

'^re*. Sarrá y Lobé. >. por mci-.'.i en todas las 
[ IhrmáciaB de la Isla.

F7*(«tteMe ea los Amér ra* de D. UOBENO U IQ l'H L  ! 
Paanc. F^EMsitnw O ril'IU .S i I I .  9424

A  L O S  S E Ñ O R E S

HACENDAflOS Y YEEUERQS
ABONOS CONCENTRADO»

PAR.V 1.A

CAÑA DK AZUCAR Y KL TARACO,
i > i :  o i i i . K A o o R r r .

A G P 'X C IA  O F .yP .K A L  para lu I.sL» «le L’ iilia <*x«-Insivaiiiente y
rniros iniporfjuloret».

L o s  S re s . T o d d , H id a lg o  y Cu.
H ABANA.

Los A bonos Ooncp.ntrados son los nnioos «pie en este país it© 
renden sobre análisis garantizado  y  qne e.q el siguiente:

c in  uBBAs i.e coimaitEK
IV 4 R .A

La OLkA. KL tUUCO.

Amofilooo no volátil..................... - ................................ ......... ........  libra.. 9 $
Fonfatodacol Bolnhle..........................................................................  "  18 I *
Idam Ídem msolnble............................................................................. " 4 8

B1 pro(>io en oro de una tonelada de 2 ,tXM) libro* rapafiolm FB da peaua.... 85 70
Deseosos de ofrecer á los compradores toda clase de eaguridadea iM pecto  á U 
fó  con que tratamos y  evitar sospechas infundada*, ofrecemos gatantiiar la  eom- 

de nuestro abono y  si en algún caso E X C E P C IO N A L  sucediese que se hallaiS 
diferencia de ménos. oitsm os dispuestos á ofrecer ta corresidiodiente compensaeios. 

sin jamás anmentar el precio, para los cmsoa en qne 1% difereDcis resultase en favor dsi 
prador. '* ''D

B:x iF Q o rd fB a jr la
BKFUBHA 

an la máqniiiadeeoi 
ae la SfinSM 4'OIB. 
p a u la  A m e r ic a .
a a . 4 treinta peoocp 
Líete*; garantizada* por 
trra aCoe.

¡OJOl—Toda máqui- 
00 qno no lleve ui la 
pIuDcba JUAM UA- 
ZVN, único agente ea 
Unbo, es fidshuida 6 ds 
uso.

0.  que .nunoiau máquina* ameri

¡SU a  Bmillf!!
O A L Í A N O  E S Q I T N A  A S A N  H A F A E L .

Importación directa.
Con m otivo de refirm as en *-rttc establecimiento se realiza difinitivamente e l c o ­

losal surtido qne tiene en artículos de fantasía para Beñoraa, entre estas hay e l ]>oplin 
arebidupnesa á I real, e l percal pouipadouit á  1 real, e l entró de color á  l  lea l y SOO 
piezas de entré blanco u percal americano sin cal, para ó #'¡ , vale 10 . y nn
minan de artículos, rodo., por la  mitad de su precio.

BAQUITOS ir AM ERICANAS.
Los hay de dril, hifiandu. puebla y panamá negra > fie c..!..r. : >.1 á 1 y 5 pesos 

nno son lijeritoB, pryipios para la  estación.

E N  E L  B O U L E Y A R I ) .
ó«>0 sacos y  americanas de puebla y  alpaca de seda lisa, todos á $ )n  nno, son con­

fección de la  casa, lutos de merino frnncé.i afi5 y  4i) pesos, flns completa

P O R  M E D ID A .
Se hacen fluses fie dril Lúnd.. ; de calor á t'¿.> y  de casimir fraar.,»que todas las 

casas cobran t75  A 40 flus.
Esta casa en todos los vapores recibe confeccínues para Señara». Caballeros j  Ki 

ños. por enyo m otivo vende mas baratos estos artículos de lo  que en e l pa i« costaiianlas 
hechuras. Camisones de cotanza finos para Ignoras i  $00 docena, iiayueias de percal con 
alfoTCitas á peso y  bordadas muy buena» á l í  r- v ( laze fie articulr.' de fantatís pa­
ra Señoras, Caballeros y  niño».

EN EL BOULEVARD.
bp '«45.1

ANUNCIOS m ñ Á N M S ,
Jarabe y P ilhí:;i  i.-; Burlh:

C O N  C O D E IU A
áfs(//í,sino/ifos fnncatssí - :•

M Reumas, h Bronunu» i huya ; 
Irritaciones da pcvhv-

Eiijlr ai Batió Ad. Z .IbJu Irán 
tirma ]

t ,
d* áied.,.iu kiB frv.U!/ )M 

por MUI» de bz btâ .-xioees del Jaroba r ■. 
Pasta óe BRPTHá; M o.Bhe&r. Codoin^

m ¡y  m u í  7A. ia
\ ti* T9M Lái nc«ci7 * 1 u  :

1 BERTHi.
t.-, ] liz;.i

«¿.y»»*Kf 41 
ifi ■ ^ o i  B A T D E  s O

— -
CuraciOB itgara y rápida.

r i  M i lO I O N

Y ORAN TALLEE DE MAOUmABIA.
Montado tui taller 4 la altoraqu* oata Capital re 

quiere, onezca Bérvir ol público eo onánta ola** de 
trabtja de maquiuaTia ee ma cosfls. Y  al ef*eto, 
OBsntu ron io* .(«rsToe m..» mederno* y neceoo- 
Hos al objeto.

Mi norma c&n*i»te ou trabajar laucbo, borato, 
y non aaiduiJoU.

do oBte toJ__ ________ ___
sa vendo toda

; x .» ZNYBCCZOK R A ^U ZM . .«aterenMUia»
fen.iv» I . , ,1-í
(-B r.cU  j  I . . .  we^r iO(B((i.
irM tuBBrSjl»:...irapreSact,/. 
laiht*» Kli kitu pire U rzndm MafbSk.

: P A a iS -7B.raabeBrfSt-D*ais.78—Pilis  
bry.- - • ’ n tiB a - - t  m íU U l ;  U t í fC ;

- “  f*naari*>
fUHfMUUIWUIBMItMMUmW IMIMIMIW»

trabajos que «alen de este taller todo* Uevon 
lo ds fa perfección. Toiubien sa vendo toda 

clase ds mMipunart». Fundición d io ^ d e  broB(« f
el sello I

hierro. 9209

MAQUINAS
' ’f f l fg y g  n s t í s m r '  n  e  c o s e h

í(le Sínger
REFORMADAS

Stewart
OON EL ESenDO EH LAS  PATAS

Y  DE L A  G R A N

Compañía Americana

CUEVAS Y CP.
Ü -Ü E IL L Y  80 esquina á V IL L E G A S

fren te  tí la  p o p u la r  n a ra a r s lt a .

Máquinas fia Sínger, áltím a reforma á SO 
y  55$ biUete», Oran Compañía americana 
á  50 y  .50$. Mámquinas de mano, nacional y 
am ericu a  $2.5, Máquinas de rizar, Ídem de 
plegar y  todo lo cencsrnieDCe al ramo. Ven- 
dc-nius más barato qne nadie.

Tam biem  tenemos de « t ic s  varioa fabri­
cantes, eúQio Maravilla, de W ilson, F avori­
ta de Familia, Elias Horre, New -Hom e j  le  
silenciosa de W ilcox  y  Uibbe.

N O TA .— H ilo del Chivito, 50(1 ya td ie , i  
20 centsV03 e l caí retel.
C*, O - a E i E I . i ' S 0  esquina i  VUlegaa.

C T E V .4 S  Y  C P .

:KANANGA
it\ UPUtI

RIGAÜD í G‘
esróNB'ttsi 

I, tM fnisMsy 
*47. irssM i* l'ipti

PARIS

1 6 ,6 0 0
fr

1 6 .6 0 0
tr

Extracto di ^ananga
Nuevo y  delicioso peifum e fia ra  e lj 
pañueld, producto de la preciosa ík>r] 
conocida por ei nomt>rc de P ii- tu ; 
ja p ó u it » .

Su delicioso a r o m a . ' i  ja-r-:isteiiL-LS| 
es sin igual, refresca al aire tpic se i 
respira, esparciendo á la vcc, al rededor! 
la persona (pie lo usa, U s suaves I 
emanaciones lyue son e l distintivo de* 
la  más esipüsita elegancia.

Oe venta en todas laa Pariomenas

ELIXIR VIttOSU.. . . i . ..  S
• too . ' . t  'l t z>i. - V  ./ti’ *1 ísf 
. f  , Mi-

.11

FCRRUGINOSO
- • - './ . - i  r

f.M li .z Tal á .;»a e t)u iu lM

> «* ' iro^

L .  L E G R .A N D
r'r4ú«t»¿0^n Ci£ vAR«AÍ* C iRTCt 111 •• a R 3 E R4 i,

• A R l i  207. S a iD lJ ío n o ré  1;7 ^

JABaf-OIUZAlí úl

Produce u«a esgutito ¡ti.u y ut .itAaule ron fofo e'picit dt ofuat,
ts *i M jsry ti «ia «*4« MJc« lv‘ •( pira »11.. sJ«r - wp** •! b  ■' fim at. to4<($e 

par* .uatcrrzf i?  ̂ 7 i.» J. .Ja* f ta > ** (.* »«
C R E M A - O R I Z A  ORIZA LACTt

d* M t< n rn íe  L m - ai Ibsra -  t . . y nMOki
P»ra Mavqwer, niasuar y r t f n x - t r  U  pisf. '■ '•  l-r-'

A G U A  T Ó N J C A  d* Q U I N A  L E C R A N D  » P O M A D A  • ü t i S A M O  M  TA I  
Prapondai sogaa lu  inrMUi 4*t*4ai $m  *I ^  f *  < a-* <.■ p.>- i* tO tta . 

rtgoasrtt »l p«W. ra 'a  4* * ko.»..» »•  *-.« p-- •
E l usa d# liP «  P* . j —f* i  di 'u

I m p r e v i n  L . i  V O Z  I * E  4 1 B  %. I r n i e n t e - H e y  1$

Ayuntamiento de Madrid




